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INTRODUÇÃO 

Oosdo 1967. os problemas do balanço de pagamentos passaram a ser a 

preocupação dominante da política econômica colombiana. A ação estatal 

procurou encontrar novos rumos para a economia, a partir de uma mudança 

na política de substituição das importações por uma de promoção das 

exportações. Esta mudança da polítiCtl teve como marco a promulgação de 

um estatuto cambial, em 1967, que estabeleceu uma nova polltica, orientada a 

manter o valor real da taxa de cãmbio mediante mini-desvalorizações. O novo 

estatuto incluiu também outra série de estímulos para as exportações que 

compreendem, entre outros, os seguintes: subsídios fiscais e crédito em 

condições especiais para as exportações; liberação de importações destinadas 

à produção de bens exportáveis; modificações das condições para entrada do 

capital estrangeiro e outra série de mudanças institucionais. orientadas a 

favorecer a nova política de promoção das exportações. Essa nova política se 

vê favorecida por uma mudança substancial na cojuntura mundial que, por 

volta de 1970, começou a mostrar seus efeitos favoráveis na economia 

colombiana, estendendo-se até 1974. Assim, as exportações colombianas, 

outras que o café, que representavam 28% do total em 1967, passaram a 

representar 55% do total em 1974 e, dentro destas, as de origem industrial 

representavam 62,6% e 37.4%, sendo as restantes, constituídas por produtos 

básicos. 
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Este comportamento das exportações se reflete no crescimento do conjunto 

da economia. O P.I.B. total cresceu a uma taxa média de 6,7% ao ano e 0 

P.I.B. industrial cresceu em tomo de 6,5%. Este auge na diversificação 

reverteu-se a partir de 1974, juntamente com a contração dos mercados 

mundiais. A partir de 1976, o peso relativo das exportações de café voltou 

novamente a sobressair na composição das exportações colombianas. 

No final de 1974, uma nova administração propõe-se a reorganizar o sistema 

de estímulos para as exportações, tentando converter o setor exportador mais 

dinâmico da economia. Para tanto, propõe-se a abrir novos mercados 

externos, acelerar as desvalorizações para compensar a redução dos 

estímulos fiscais que se pretendia efetuar, além de uma ampla transferência 

de recursos institucionais para o financiamento das atividades exportadoras. 

No entanto, o aumento imprevisto do preço do café no mercado internacional 

e a possibilidade de exportar um maior volume do produto, incrementou de 

uma forma substancial as receitas das exportações e permitiu a formação de 

um elevado nível de reservas, que não resultou, obviamente, da nova 

estratégia exportadora. Ao contrário, à essa estratégia exportadora somou-se 

uma polltica de estabilização de curto prazo, na qual a luta contra a inflação, 

atribuída principalmente à expansão monetária pelo excesso de divisas, teve 

um papel fundamental. As receitas das exportações constituíram-se em uma 

dificuldade para os responsáveis pela política econômica, que estabeleceram 

uma série de medidas claramente contraditórias. Adotou-se uma estratégia 

neoliberal, com a revalorização da taxa de câmbio real, diminuindo-se de 

forma substancial as tarifas, liberando-se de forma indiscriminada as 

importações, etc. com o intuito de acabar com a pressão inflacionária, 

fechando a brecha entre a oferta e a procura, e visando melhorar a 

competitividade da indústria nacional. Estabeleceu-se uma política 
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severamente restritiva em matéria creditícia e cortou-se o gasto público, 

especialmente em programas de investimento. Outra medida, contraditória, 

consistiu em autorizar aumentos dos preços internos do café em forma 

desproporcional (mais de 100% num ano, por exemplo), sem punir com 

alguma medida de ordem tributária o setor cafeicultor. 

Podemos dizer então que a política econômica e, em particular, a do setor 

externo, caracterizaram-se, a partir de 1974 até 1982, pela improvisação 

frente a um superávit no balanço de pagamentos, originado inicialmente nas 

maiores receitas das exportações de café e acrescido. no final da década. por 

um fluxo de capitais estrangeiros de diversos tipos que amplificou a excessiva 

acumulação de divisas. Por outro lado, na busca de efeitos favoráveis de 

longo prazo sobre o balanço de pagamentos, perseguiram-se as vantagens 

comparativas estáticas. A política econômica orientou-se no sentido de 

modernizar o setor cafeeiro, em implementar estratégias de exportação de 

carvão e em reverter a dependência crescente de combustíveis importados. 

No começo dos anos oitenta. o setor externo da economia colombiana 

começou a apresentar sinais de deterioração. A balança em conta corrente, 

positiva e crescente desde 1967, tornou-se deficitária em 1981. No entanto, 

apesar da mudança nas condições externas, as restrições monetárias foram 

mantidas. o mesmo ocorrendo com a liberação das importações. Por outro 

lado, implementou-se uma politíca fiscal expansionista. financiada com 

empréstimos externos. Foi o começo da deterioração do setor externo. que 

iria agravar-se em 1983. 

A nova administração, iniciada em 1982, não considerou a crise do setor 

externo como um problema prioritário, dada a considerável existência de 

reservas acumuladas anteriormente. Este clima de relativa confiança durou 
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pouco, pois os indicadores externos começaram a mostrar níveis 

preocupantes. A partir de meados de 1983, reconhece-se a gravidade do 

déficit externo e as dificuldades de financiamento, atribuindo-se sua origem à 

orientação neoliberal do período 1974-1978 e aos erros de gerenciamento 

durante o período 1978-1982. Começou, então, uma nova polltica no setor 

externo, com maior rigidez no controle das compras externas. através de 

restrições tarifárias, aceleração das desvalorizações, e com, modificações no 

sistema de incentivos às exportações. 

A verdade é que, não obstante ocorresse uma situação excepcionalmente 

favorável na frente externa por um longo período (em torno de 10 anos). a 

economia ~:olombiana. <:orno o maior parte dos países da América Latina, 

enfrent,:>u-se uma profunda crise no setor externo, que conduziu as 

autoridades governamentais a entrar em negociações com as instituições de 

crédito internacionais, culminando, em 1985, num novo programa de 

ajustamento com o F.M.I. 

Sob o imperativo dos acordos com as entidades financeiras internacionais, 

relaxou-se o controle sobre as importações, para submeter a produção 

nacional a uma maior concorrência interna e externa. Do lado das 

exportações, os acordos estabeleceram estímulos ao setor exportador para 

favorecer uma maior diversificação. Mencionou-se, explicitamente. as 

prioridades que deveriam ser dadas às exportações de carvão e petróleo. 

Ao se comparar a situação externa em 1985 com a situação de 20 anos atrás, 

ou seja, antes da grande estratégia exportadora, quando se recorreu, 

também, à assinatura de um acordo com o F.M.I., encontramos uma grande 

diferença constituída, não pela diversificação das exportações - pois em 1985 

o café mantinha o mesmo nível de importância que naquela época - mas sim 
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pelo novo ingrediente da conta externa, o excessivo endividamento externo 
' 

contratado em condições altamente desfavoráveis. 

Com base neste breve relato sobre o setor externo da economia colombiana 

podemos levantar várias questões: 

O êxito obtido durante o período 1967-1974 pode ser considerado como 0 

resultado de uma correta política econômica no âmbito externo? Ou foi 

basicamente o movimento favorável do mercado mundial que possibilitou o 

sucesso? Pois, ante o movimento adverso de tal mercado, a política de 

estímulo às exportações parece mostrar sua debilidade ou sua ineficácia 

quando, apesar da manutencão dos estímulos, as exportações caem com o 

declínio do comércio mundial. 

Uma pergunta símiliar pode ser formulada em relação ao período pós-1974 e, 

especialmente, até 1976: Foram os desacertos na política econômica os 

responsáveis pelas mudanças no setor externo? Ou o fracasso na 

diversificação das exportações respondeu também à recessão internacional, 

que iniciou-se em meados dos anos 70 e que afetou, não só a Colômbia, 

corno também a América Latina e a quase todos os outros países em 

desenvolvimento? A falta de estímulos ao setor externo neste período não 

evitou a transferência desnecessária de recursos aos setores exportadores, 

que de nenhuma maneira poderiam haver diversificado as exportações. dada 

a fase recessiva da economia mundial? 

A última questão poderia ser refeita com a idéia, sustentada em alguns 

estudos, de que as exportações estavam desviadas a favor daquelas com 

maior componente de importações e, por conseguinte, a liberação das 

importações e a revalorização as teriam favorecido. 
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Ao considerar outro movimento importante nas contas externas da Colômbia 
' 

sobretudo a partir de 1979, a entrada maciça de capital, resultando numa 

excessiva acumulação de reservas, formula-se outra questão, de caráter mais 

geral: a incapacidade e as limitações da polltica econômica, não obstante a 

sua improvisação, não dependem fortemente de condicionantes externas que 

reduzem a autonomia governamental? 

A crise no setor externo no começo dos anos 80, como já mencionado, 

atnbUI-se à orientação neolíberal do período 1974-1978 e a erros de 

gerenciamento durante o período 1978-1982. Cabe perguntar se aquela crise 

não se agravou sobremaneira com as fortes restrições externas originárias da 

recessão mundial: queda da procura dos países centrais, queda nos termos 

de intercâmbio, aumento da taxa de juros no mercado financeiro internacional. 

enfim. à onda recessiva originada nas economias centrais e difundida pela 

periferia, através do comércio internacional e dos movimentos de capital? 

Sugere-se a hipótese, então, que a estrutura do setor externo da economia 

colombiana não só tem sido gravemente debilitada pela política neoliberal, 

como também encontra-se fortemente influenciada pela evolução da economia 

mundial. Sugere-se, também, outra hipótese, que a política econômica tem 

sido débil para estabelecer ajustes ou modificações neste setor e que. 

sobretudo a partir de 1974, caracterizou-se pela sua incapacidade e 

contradições originadas em condicionantes, tanto internos corno externos. 

Para demonstrar tais hipóteses formula-se a necessidade de estudar a 

evolução do setor externo da economia colombiana. particularmente o 

comércio e os pagamentos externos, conjuntamente com uma avaliação das 

principais medidas de política econômica neste setor, tendo em conta. 
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também, as principais mudanças ocorridas na economia e no comércio 

mundial e regional. 

O objetivo do estudo será avaliar as principais medidas da política econômica 

para o setor externo e tratar de estabelecer suas dificuldades, contradições, 

limitações e o seu grau de influência na evolução do comércio e dos 

pagamentos externos da Colômbia, durante o período 1967-1986. Estuda-se 

também a evolução do comércio exterior colombiano, procurando visualizar a 

dinâmica e a estabilidade das transações, as mudanças experimentadas 

dumntc o período e a importância relativa dos mercados fornecedores e 

compradores. Como a evolução do setor externo da economia colombiana 

parece estar fortemente condicionada por restrições externas, não seria 

possível analisar as principais características deste setor sem ter presente as 

principais mudanças ocorridas no comércio mundial. Assim, por exemplo, 

pode-se mencionar a forte repercussão que teve o declínio dos preços do 

petróleo, com suas consequências para as economias fronteiriças do Equador 

e da Venezuela, sobre o nível das exportações colombianas destinadas a 

esses países. Logo, na avaliação da política econômica e no estudo da 

evolução do comércio e dos pagamentos externos, leva-se em conta as 

principais mudanças ocorridas no plano internacional, principalmente no plano 

regional e fronteiriço. 

Outro objetivo do estudo é contribuir para um conhecimento do setor externo 

que não se limite a uma visão de curto prazo, ou a uma simples análise 

cojuntural, visualizando as tendências de longo prazo e as suas mudanças. 

Por este motivo considerar-se-á um período longo, a partir de 1967, quando 

se procurou tomar um rumo diferente para a economia colombiana. através de 

mudanças no setor externo. 

7 



Rt<surn1ndo, a hipótese deste trabalho é de que a evolução do comércio e dos 

pagamentos externos da Colômbia encontram-se fortemente condicionados 

pelo movimento e pela evolução da economia e do comércio mundial, 

particularmente pela evolução das finanças internacionais. Além disso, que as 

dificuldades e as limitações da política econômica para o setor externo, 

onginadas em parte por condicionantes externos e. também. por fortes 

condicionantes internos, determinaram à política econômica uma profunda 

incapacidade para influir. tanto na evolução do comércio e dos pagamentos 

externos. quanto para estabelecer reformas tendentes a modificar. ainda que 

pmctalmente. algumas das continuas fontes de desequilíbrio no balanço de 

pagamentos. 

Finalmente, vale a pena assinalar que, apesar da existência de uma apreciável 

quantidade de estudos sobre o setor externo da economia colombiana. não se 

conta com um estudo global que abranja. para um longo período, a análise da 

evolução do comércio e das finanças externas do país conjuntamente com um 

estudo das principais mudanças ocorridas no âmbito internacional. 

Pretende-se, então, contribuir com esse estudo para suprir esta lacuna. 

Sendo o objetivo central do estudo a evolução da política econômica para o 

setor externo e a evolução do comércio e dos pagamentos externos. 

adotar-se-á uma sub-periodização. tendo como critério as mudanças mais 

relevantes para o nosso objeto. Tem-se, então. três sub-períodos: 1967-1974; 

1974-1982; e 1982-1986. que serão estudados separados e conjuntamente. 
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CAPITULO I 

ANTECEDENTES: O SETOR EXTERNO 

E A POLITICA ECONOMICA 

ANTES DE 1967 

A expedição de um novo estatuto cambial em 1967, marcou uma virada 

radical na política econômica para o setor externo, procurando uma nova 

dinàmica para a atividade econômica colombiana, a partir do ap01o à 

diversificação das exportações e, sobretudo, às exportações de produtos 

manufaturados. 

Com o objetivo de destacar alguns dos principais aspectos do setor externo e 

da política econômica que precederam esta nova etapa, apresentam-se, neste 

capítulo, as principais características da situação externa do país, os aspectos 

principais da evolução do setor externo e as principais medidas de política 

econômica para o setor até 1967. 

Para este propósito, analisa-se a evolução do setor externo e da política 

econômica desde o imediato pós-guerra, quando começou, a nível interno, um 

deliberado protecionismo, orientado a favorecer o crescimento industrial 

através da substituição de importações, e, no contexto internacional, se 
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IniCiaram grandes transformações políticas e econômicas com profundas 

repercussões na região e no País. No primeiro item trata-se do contexto 

internacional e no segundo, são destacados os principais traços da 

política-econômica na frente externa. Finalmente, no terceiro item são 

assinaladas as principais características do setor externo da economia 

colombiana em meados da década dos sessenta. 

1.1 O CONTEXTO INTERNACIONAL E REGIONAL 

Durante todo este longo período, entre o imediato pós-guerra e meados da 

década dos sessenta, muitas e profundas mudanças ocorreram no contexto 

internacional. No entanto. aqui somente destacam-se aqueles aspectos 

considerados relevantes para os objetivos propostos. 

Destaca-se, primeiro, a consolidação dos Estados Unidos como grande 

potência militar e econômica depois da guerra e sua poderosa influência na 

região, que alimentou em alguns setores e países da América Latina a 

expectativa de uma possível ajuda para o desenvolvimento. No entanto, 

depois da guerra e até o retorno da conversibilidade internacional, em 1958, 

todos os esforços americanos estiveram centrados na recuperação da Europa 

e no estabelecimento de um sistema multilateral de comércio e de 

pagamentos internacionais. Logo, as expectativas de ajuda ficaram frustradas 

e a postura americana para com a América Latina timitou-se à insistência para 

que estes países eliminassem as restrições e os controles cambiais, 

mantendo o seu domínio ante sinais de descontentamento através de 

ameaças de suspensão da "ajuda" e do bloqueio econômico (1). Esta situação 

somente viria a mudar, em parte, com a revolução cubana e a sua integração 

à área de influência soviética. 
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Na tarefa de construir um sistema multilateral de pagamentos no pós-guerra, 

criaram -se o Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial. claramente 

controlados pelo poder hegemônico americano. Através destas instituições, 

sobretudo através do F.M.I., definiu-se um código de conduta para o ajuste 

dos problemas de balanço de pagamentos. orientado a eliminar restrições ao 

comércio e aos movimentos de capitais. Como a experiência demonstrou, tais 

normas foram aplicadas rigidamente nestes países, em contraste com atitudes 

tolerantes ou benévolas dedicadas aos países desenvolvidos ou 

industrializados. Também durante o período em consideração, a maior parte 

dos recursos financeiros do FMI se orientaram aos países desenvolvidos (2). 

Nilo obstonte esta série de limitações institucionais e financeiras, os países 

fornecedores de produtos básicos se encontraram no imediato pós-guerra 

com uma situação favorável, graças às suas receitas de exportações, 

originadas inicialmente pelas despesas de defesa e pelos investimentos dos 

Estados Unidos na Europa e posteriormente, pela guerra da Coréia. 

Apresentou-se, então, uma situação favorável, tanto no volume como nos 

preços das exportações, possibilitando a quase todos os países da região 

continuar com o processo de substituição das importações e alcançar altos 

níveis de crescimento. Porém, essa situação durou pouco tempo pois, em 

meados dos anos cinqüenta, os preços das exportações dos produtos básicos 

começaram a sofrer fortes flutuações no mercado internacional, cem uma 

tendência à baixa. Restringiu-se, então, o nível da atividade econômica e o 

processo de substituição de importações na maior parte dos países da região. 

A partir do final da década dos anos cinqüenta, quando se obteve a 

conversibilidade internacional e se iniciou o grande auge capitalista, começou a 

presenciar-se também, em forma mais acentuada, a disparidade de 

crescimento das exportações de bens primários em relação ás exportações 

de bens industrializados. Na expansão do comércio mundial os produtos 
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manufaturados ganharam predomínio e a sua participação no total das 

<1xpori<~\:Ües mundraís aumentou de 45% em 1953 para 67% em 1968. Por 

outro lado, a América Latina perdeu participação no comércio mundial, que 

caiu de 10% em 1950 para 5% em 1968 (3). Aliás, ao longo de todo o período 

as condições de vulnerabilidade da região na frente externa foram agravadas. 

O caso da Colômbia foi ainda mais alarmante, pois todos os seus indicadores 

apresentaram níveis inferiores à média regional. Por exemplo, entre 

1960-1969, as exportações mundiais cresceram 8,8% em média anual; as da 

América Latina cresceram 5,5% e as da Colômbia 4,2% no mesmo período(4). 

Nos anos sessenta. a Colômbia apresentou uma lenta evolução, registrando, 

em todos os indicadores, ritmos de crescimento inferiores à média da região. 

Dois exemplos adicionais: a taxa de crescimento industrial foi de 5,7% ao ano 

para o decênio dos anos sessenta, inferior à media latino-americana de 6,4%, 

e a taxa de crescimento do produto per capita foi, para o mesmo período, de 

1,5% ao ano para a Colômbia, frente a 2,5% para a média latino-americana 

(5). É claro que esta informação da média latino-americana muda 

substancialmente ao excluir dois ou três países. Assim, excluindo o Brasil, o 

México e o Panamá da média da taxa de crescimento, esta ficaria reduzida a 

uma taxa média anual de 4,5%. Também acontece o mesmo com o 

crescimento das exportações, pois, excluindo os três grandes do grupo, a taxa 

fica em 3,8% e não nos 5,5% iniciais. 

Assim, salvo algumas notáveis exceções. a região caracterizou-se por seu 

lento crescimento, tanto na atividade econômica como no volume e no valor 

de suas exportações. Isto expressa-se no aguçamento dos problemas de 

balanço de pagamentos na maioria dos países durante este período, originado 

sobretudo no déficit comercial e agravado pelo notável aumento dos 
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pagamentos de juros que cresceram a ritmos muito altos nos últimos anos 

considerados (6). 

Apesar dos esforços por substituir importações na maior parte dos países da 

reg1ao. a produção industrial, salvo também algumas exceções, não contribuiu 

no aumento das receitas de exportações. Por exemplo. em 1965, o petróleo. o 

café e o cobre representavam quase 50% das exportações da América Latina. 

Com relação à desproporção entre o crescimento das exportações de 

produtos básicos e de produtos manufaturados no comércio internacional, são 

vários os fatores que têm-se apresentado em diferentes estudos para 

explicá-lo: por um lado. o progresso técnico, que substitui cada vez mais 

produtos naturais por sintéticos e que se manifesta ainda mais na diminuição 

do conteúdo dos produtos primários nos bens finais; os efeitos 

impressionantes da propagação do progresso técnico na agricultura moderna 

dos países avançados: as preferências outorgadas a alguns países ou a 

exigência de contrapartidas na proteção das multinacionais do país importador 

de produtos tropicais e ao forte protecionismo. mediante tarifas alfandegárias 

e/ou controles administrativos, a alguns produtos. Por outro lado, o aumento 

da oferta de produtos básicos por ampliação de área, melhoramento 

tecnológico. maior número de países ofertantes, etc. (7) 

Na estratégia de um sistema multilateral de pagamentos e de comércio. os 

Estados Unidos insistiram na necessidade de que os países subdesenvolvidos 

incentivassem a entrada de capital internacional produtivo. sobretudo de 

origem americana. Apesar de que o investimento direto americano orientou-se 

quase por completo aos países desenvolvidos e a participação da América 

Latina nestes investimentos diminuiu, entre 1950-1966, de 39% a 20% em 

cifras absolutas, apresentou um aumento absoluto considerável de tais 

investimentos. Estes investimentos dirigiram-se sobretudo à indústria de 
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transformação (8) e se instalaram nos diferentes países da América latina de 

forma diferenciada, de acordo com o avanço no processo de substituição de 

importações {9). Em contraste com o projeto do liberalismo comercial, a 

expansão do capital produtivo americano na região foi viabilizado através de 

acentuadas políticas protecionistas. que possibilitaram uma grande 

lucratividade. Aliás, o investimento direto de Estados Unidos na América Latina 

tinha uma lucratividade desproporcional ( 10). O caso colombiano apresentou 

uma característica particular. pois é um dos países que menos acolheu o 

investimento estrangeiro na região, apenas 3% do fluxo liquido recebido pela 

Aménca Latina nos anos do pós-guerra. 

Depois de 1958, vários fatores possibilitaram uma entrada bastante 

si(jníficativa de capital durante o decênio dos sessenta e, sobretudo, a partir 

de meados dessa década: o restabelecimento da conversibilidade internacional 

e o retorno do comércio e dos pagamentos a uma base multilateral: a 

transformação de Cuba para país filiado ao bloco socialista, que influiu 

poderosamente para que os Estados Unidos mudassem de atitude. ainda que 

temporariamente, frente à América latina e se desenhasse um plano de 

desenvolvimento conjunto denominado "Aliança para o Progresso"; a criação 

do Banco lnteramericano de Desenvolvimento (810) e, inclusive, a formação 

do mercado de eurodólares. 

O aumento do fluxo de empréstimos nos anos sessenta teve um notável 

impacto no serviço da dívida, agravando o desequilíbrio na conta corrente da 

maioria dos países da América Latina. Nesta década, devido ao auge do 

comércio mundial, se teve uma recuperação das exportações. Porém, menor 

que o aumento das importações e, portanto, os saldos da balança comercial 

foram negativos. 
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Nos anos sessenta, os pagamentos por conceito de juros e lucros alcançaram 

um total acumulado de 11,6 bilhões de dólares para o conjunto da América 

latina (2.4 vezes mais que o decênio anterior). Por outro lado. aqueles 

pn()amontos crescernm n umfl IAXR médiA Anual de 5,8%, enquanto que a 

taxa de incremento das exportações não excedeu 3.6%. Excluindo a 

Vene7uela. as taxas f<X<lm de 9.5% par<~ os pagamentos ao exterior e de 

:1 q·:;, p;u a '.s <'Xpor ld<.:i'"" ( 11) l oqo. n;,,o obstante a surprendente expansão 

no com ereto rnundtal e urna recuperação do setor externo latino-americano, as 

condições de vulnerabilidade externa se agravaram. Nesta época, ainda que a 

Colõmbia não fosse um dos maiores recebedores de créditos externos, o País 

começou, também, a registrar aumentos consideraveis de sua dívida externa. 

1.2 A POLITICA ECONOMICA EXTERNA, 1945-1967 

Dumntc o período em consideração, principalmente no período 1954-1967, o 

Pais viveu uma aguda crise de balanço de pagamentos, devido às fortes 

flutuações dos preços do café no mercado internacional. Esta situação 

constituiu-se num dos maiores condicionantes da política externa e no fator 

primordial para que tal política tivesse um caráter marcadamente oscilante e 

de curto prazo (12). Além disso, a necessidade de adequar o volume de 

importações, principalmente aquelas consideradas fundamentais para 

transformar a estrutura produtiva, defender as receitas dos exportadores e 

adaptar o regime cambial e de comércio às rigorosas exigências do F.M.I., 

terminaram por outorgar também um caráter incoerente ou contraditório à 

política econômica geral. 

Assim, por exemplo, as pressões externas para comprometer o país com o 

projeto americano de uma economia mundial aberta e portanto para eliminar 

as restrições comerciais e o controle desse câmbio, favoreciam parcialmente o 
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programa de substituição de importações e o fluxo de investimento direto 

externo. Por outro lado, constituíam-se em fonte de conflito político interno, 

pois as taxas de câmbio fixas levavam a uma valorização do peso e, por 

conseguinte, a uma transferência de recursos do setor exportador para o 

setore industriaL Esta situação não era possfvel de ser sustentada por um 

longo período, devido ao confronto político entre estes dois setores e o 

predomínio do setor agro-exportador. Foram adotadas. então, taxas de 

câmbio múltiplas, através de políticas creditícias, fiscais, tarifárias, etc. para 

estimular o setor industrial e diminuir os efeitos das desvalorizações bruscas e 

Inesperadas que, por sua vez, davam ongem à especulação cambial, saída de 

capitais. etc. 

Outro fator que também limitava a ação da política econômica era a 

impossibilidade de obter recursos no mercado financeiro internacional, devido 

o o11entação destes recursos para os países desenvolvidos. Frente a essa 

situação, as possibilidades de compensar com endividamento os desajustes 

no balanço de pagamentos eram poucas e, portanto, os ajustes foram feitos 

com o sacrifício do crescimento e do desenvolvimento econômico. Por outro 

lado, quanto mais avançava o processo de substituição das importações, a 

margem daquelas que poderiam substituir-se sem diminuir o ritmo de atividade 

econômica interna era cada vez menor. 

1.2.1 Pollllca de Promoção de Exportações 

A política oficial para a promoção de exportações teve, neste período, um 

caráter transitório e não foi uma estratégia de desenvolvimento de longo 

prazo. Vários instrumentos foram utilízados, mas somente ao final da década 

dos sessenta logrou-se uma utilização ampla e efetiva dos mesmos {13}. No 

começo, os incentivos para as exportações estabeleceram-se através do 
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sistema de taxas de câmbio múltiplas. Depois, sobretudo a partir de 1960, 

ctiararn se alguns incentivos fiscais, facilidades de crédito, tratamento especial 

ils n1anulaturas através do sistema de importações-exportações (conhecido 

como plano Vallejo), que permitiram a isenção de tarifas sobre os meios de 

produção importados. Porém. as desvalorizações bruscas, que foram 

características durante o período, não favoreceram claramente outras 

uxportações diferentes do café. Além disso, os incentivos fiscais tornaram-se 

fonte de distorção do sistema tributário e da estrutura industrial. A isenção de 

impostos para os lucros de exportação foi usada P'"' a deduzir, ou inclusive 

eliminar, obrigações de impostos derivados de atividades totalmente alheias ao 

negócio de exportação. Por outro lado, o plano Vallejo caracterizou-se por 

favorecer indústrias intensivas em importações. Finalmente os créditos com 

Juros negativos contribuíram para o uso intensivo de capital. 

1.2.2 Polllica Econômica e Investimento Estrangeiro Direto (I.E.D.) 

Em relação ao investimento estrangeiro direto, a Colômbia apresenta uma 

característica particular na região. pois é um dos países que menos atraiu 

I.ED. na América Latina. No período estudado. a Colômbia somente recebeu 

3% do fluxo líquido para a América Latina ( 14). Esta situação contrasta com 

uma política favorável e de restrições mínimas ao I.E.D .• pois apesar do 

reconhecimento das autoridades da impossibilidade de atrair estes capitais. na 

medida que os problema de balanço de pagamentos aprofundavam-se, os 

requisitos mínimos diminuíam. 

Esta política de grande permissibilidade com o I.E.D. possibilitou a existência, 

com todas as garantias e durante todo o período, de endaves tradicionais 

como o do ouro e da banana, por exemplo, com a excessiva ou quase total 

concentração de benefícios nas empresas extrangeiras. 
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Na exploração de petróleo, principal produto de exportação depois do café 

durante o período, permitiu-se seu controle sem restrições ao capital 

estrangeiro. Mas esta situação contribuiu, ao contrário, para agravar os 

problemas do balanço de pagamentos. Durante o período 1954-1963, o saldo 

das entradas e saídas de capital por exploração de hidrocarburos foi negativo 

em 17l milhões de dólares (15). Além disso, devido ao predomínio dos 

Interesses exportadores das companhias extrangeiras sobre os interesses 

nacionaiS, o país ficou em péssimas condições com relação a fontes de 

energia e, poucos anos depois, precisamente quando começou a crise de 

petróleo em 1973, a Colômbia teve 1ue comprar caro aquilo que tinha vendido 

barato, com os conseguintes efeitos sobre o balanço de pagamentos. Este 

caso ilustra a incoerência da política econômica na frente externa e seu 

caráter predominantemente de curto prazo. 

A política liberal frente ao LE.D. possibilitou que empresas estrangeiras 

liderassem uma parte importante do processo de substitução de importações 

aproveitando as vantagens dadas por esta política: proteção tarif:íria, 

facilidades especiais de crédito, isenções tributárias e taxas de câmbio 

difererKiaiS. 

Diferentes estudos anotam que a estratégia com relação ao I.E.D. na indústria 

resultou num processo de substituição de importações com maror componente 

importado, débil esforço industrial para exportar, pouca transferência 

tecnológica e desigual capacidade de negociação entre empresas estrangeiras 

e nacionais ( 16). 

Com relação ao impacto do I. E. O. no balanço de pagamentos. tudo indica que 

foi e continua a ser um dos principais fatores que afetam negativamente a 
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conta externa do País e 1nclus1ve em ma1or proporção que o conjunto de 

transações externas da economia colombiana (17}. Esta afirmação 

fundamenta-se nas conclusões acima em relação ao I. E. O.: são intensivos em 

importações. pouco avançam em exportações, remetem lucros, remetem juros 

por dívida externa (em 1971. financiavam-se 33% com dívida externa e 

monopolizavam 97% dos créditos externos ao setor industnal), aumentam 

artificialmente as importações, realizam créditos intrafirma, contratam serviços 

técnicos externos e realizam uma outra série de transferências que precisam, 

inclusive, procurar o mercado negro de divisas (18). 

Pode-se concluir que o I.E.D., de um lado, apesar de que não chegou em 

grandes quantidades ao país, teve importantes repercussões na atividade 

econõmica e na situação cambial. De outro lado. que os benefícios que 

poderiam ser obtidos, tais como transferência tecnológica, geração de 

emprego, diversificação industrial, etc. foram incompatíveis com a estabilidade 

cambial (19). 

1.2.3 Polllica Cambial (20) 

Como foi apontado, durante todo o período em estudo, as flutuações dos 

preços do café deram origem a contínuas crises cambiais e ao predomínio de 

câmbios múltiplos. tanto em termos de taxas específicas como implicitamente. 

através de medidas fisca1s ou de crédito. 

Nos primeiros anos do pós-guerra, começou uma política de liberação do 

comércio e do câmbio que foi possível graças ao melhoramento da 

capacidade para importar, devido aos melhores termos de intercâmbio e à 

acumulação de reservas durante a guerra (as reservas internacionais 

passaram deUS$ 22,5 milhões em 1941 a US$ 176,8 milhões em 1945). 
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No entanto. essa liberação durou pouco tempo, pois a excessiva procura 

represada durante a guerra fez reaparecer. em curto prazo, o desequilíbrio 

externo, levando rapidamente a uma nova mudança na política. Adotou-se, 

então, um sistema de duas taxas de câmbio: uma para as exportações e outra 

para as importações. Ao mesmo tempo, houve forte restrição das importações 

(a queda das importações foi de 23% em 1949). 

Entre 1949-1954, os altos preços do café tornaram possível um aumento na 

cnpactdade poro tmportnr, acompanhado por um aumento relattvo e absoluto 

das importações. Assim, depois do estrito controle adotado ao final de 1949, 

segutu-se uma liberação indiscriminada, com a eliminação des taxas de 

câmbio múltiplas. Junto com estas medidas, adotaram-se outras opostas às 

anteriores, tais como: desvalorizações cambiais, que beneficiaram diretamente 

ao setor cafeeiro, e a reforma alfandegária de 1951 para proteger a atividade 

industrial interna. Surpreendentemente, com a desvalorização cambial não se 

adotou medida fiscal compensatória alguma para arrecadar parte dos 

benefícios outorgados ao setor cafeeiro. 

O auge do comércio exterior acabou em 1954 e os quatro anos seguintes 

caracterizaram-se por uma contração persistente das transações externas 

(Tabela 1.1). Em 1957-1958, a situação tornou-se insustentável e novamente 

adotaram-se medidas de contração para diminuir radicalmente as 

importações: desvalorizou-se o peso, adotou-se um novo regime cambial de 

·certificados" para uma grande parte das operações de comércio exterior e 

um regime livre para o resto das operações; estabeleceu-se um fundo de 

regulação cambial e um imposto de 15% sobre as exportações tradicionais, 

arrecadando parte dos benefícios dos exportadores para o pagamento de 

dívida atrasada. 
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TABELA J.l 

CüLÓ,IU!A: COMÉIILlü EXTERIOR DE llL'-> l'J4" :·oS '"' 
(miltd1t:s de dnlarcs correntes) 

ANO EXPORTAÇOES 
FOB 

TAXA DE 
CRESCIMEl'TO 

A-,1JAL 

1\IPORTAÇ(iES _____ I.>.XA tlf.: 
ChE~O-:\iE\ 1 ~} 

. ( b I 

1949 321 .O 254.6 
1950 395.6 23.2 364.7 
1951 463.3 17. I 419.0 
1952 473.3 2.2 415.4 
1953 596.1 25.9 564.7 
1954 65 7 .l I 0.2 671.8 
1955 583.9 -1 o .l 669.3 
1956 537.0 -8.0 657.2 
1957 511 .1 -4.8 482.6 
!958 460.7 -9.9 399.9 
1959 473.0 2.7 415.6 
1960 464.6 -1.8 5!8.6 
1961 4345 -6.5 557 J 
1962 463.4 6.7 540.4 
1963 446.7 -3.6 506.0 
1964 548.1 22.7 586.3 
1965 539.1 -1.6 4535 

FONTE: DANE. ~s de Comércío Exterior 
a.: somente e movimento registrado 
b: o café ma:.tem uma particip<lção relativa ~ 7W, do total ex}X)na...i..:l de !'x:n!> 

Tomado de CEPAL, Bol~tin Economite de América Latina op. cit. p.ág. 2JO 

3 7 !S 

14 ';. 
.o 9 

31 o 
22 4 

-OA 

- 1 " 
.:2 6 tJ 

-17.1 
3.9 

24_g 

7.4 
-3.0 
-6.4 
15 9 
-22.7 

-

5;1l><J 

7" 4 
JO 9 
H3 
s 7 :) 

-t9- -t 
14 7 

-b).~ 

-1:?0 2 
2~ 5 

6iJ, ~ 

57 A 

54 {) 

-122.6 
-no 
59 3 

-3H 2 

oS. b 



A situação externa melhorou um pouco com a forte diminuição das 

importações (caíram 27% em 1957) e com a diminuição, um pouco mais leve, 

das exportações (caíram 17%). Em 1959, apresenta-se um pequeno aumento 

das exportações (2,7%) e intensifica-se a liberação, que vai até 1961. A maior 

liberação permitiu urna considerável recuperação da atividade econômica, 

sob1 eludo do setor 1ndustnal. que apresentou urna taxa (],; expansão de 8% 

em 1959 e 6% nos anos segLuntes ( 1960-1961 ). 

Com a arrecadação do imposto de 15% sobre as exportações tradicionais. 

conseguru-se normalizar o pagamento da divida externa e financiar parte das 

despesas públicas. Estabeleceu-se que os importadores pagassem suas 

divH.Jc~:; extenms com moedu nacional e estes compromissos externos ficamm 

a cargo do Estado. Modificaram-se as tarifas alfandegárias para dar maior 

proteção às indústrias tradicionais (alimentos, fumo, madeireira e outras). 

Colocou-se um imposto alfandegário às importações de produtos agrícolas 

(tngo. farinha. algodão. etc.) e se estabeleceu destinar estas receitas para 

fomentar estes cultivos no país. Eliminaram-se os impostos sobre as 

exportações não-tradicionais. Estabeleceram-se outra série de incentivos 

tributários à atividade industrial. Finalmente, fixou-se uma taxa cambial alta e 

crescente para as exportações menores. 

Apesar desta série de medidas, orientadas fundamentalmente a estabilizar o 

câmbio, tal propósito não foi atingido. As explicações deste fato apontam que 

a desvalorização foi suave devido ao temor de um aumento geral de preços, 

que houve especulação com importações ante as expectativas de 

desvalorização e, sobretudo, que houve uma atitude favorável a sustentar o 

ritmo de crescimento econômico independentemente da situação da balança 

comercial (21). Esta nova atitude da política econômica resultou, sobretudo, 
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das novas possibilidades de obter recursos financeiros externos e da nova 

posição americana, corn seu novo programa "Aliança para o Progresso" de 

ajuda ao dsJenvolvimento. 

Como exigência do programa "Aliança para o Progresso", desenhou-se um 

plano geral de desenvolvimento, publicado em 1961, que teve o propósito de 

orientar a política econômica para uma expansão relativamente rápida, 

equílíbrio externo e controle do nível geral de preços. O plano, reconhecendo 

a forte vulnerabilidade da economia às oscilações do setor externo e dos 

preços do café, deu prioridade ao fortalecimento de outras exportações 

(carne, algodão, açúcar, etc.) e à busca de ajuda externa em condições mais 

vantajosas. Ao final de 1962, os preços do café caíram a US$ 0,30 frente a 

US$ 0,52 de 1956 e não obstante o melhóramento das outras exportações, 

recorreu-se à restrição das importações e a uma forte desvalorização, que é 

discutida no Congresso e por conseguinte dá origem a fortes atividades 

especulatívas de diferentes tipos. 

\ 
Nos debates no Congresso, expressou-se a preocupação pela excessiva 

vulnerabilidade do país, por ter uma única fonte de divisas. Expressou-se, 

também. a necessidade de estimular a atividade exportadora. Mas, por outro 
I . 

lado, a controvérsia se suscitava principalmente entre exportadores de café, 

que queriam taxas de câmbio altas, e os importadores e devedores em moeda 

estrangeira, que queriam o contrário. Finalmente, foi aprovada uma 

desvalorização em torno de 50% que suscitou uma série de críticas e 

controvérsias. Dentro das críticas a esta medida. assinala-se aquela que 

apontou que "uma medida desta envergadura não podia tomar-se sem as 

necessárias providências fiscais e monetárias" {22}. 
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As pressões inflacionárias que seguiram á desvalorização anularam os efeitos 

esperados e ficou claro a origem externa dos movimentos inflacionários, ou 

melhor. a de sua relação fundamental com essa característica da estrutura da 

economia colombiana que é sua dependência das vicissitudes do mercado de 

seu produto de exportação básica. o café (23). 

Em relação ao uescirnento econõmico, a partir de 1963 tornou-se oscilante, 

com ciclos muito curtos e praticamente anuais. A uma queda, em 1963, seguiu 

uma leve recuperação, em 1964, outra inflexão, em 1965, e uma nova, porém 

pequena recuperação, em 1966. Em 1964-1965, as restrições às importações 

mantiveram-se, apesar do aumento de 30% nas receitas cafeeiras, devido às 

geadas no Brasil nesse ano. Em 1965, houve fortes pressões do F.M.L e de 

outros organismos internacionais para uma reforma no regime cambial e para 

a liberação das importações. No último trimestre do ano, aceitaram-se as 

condições do F.M.L, desvalorizando a moeda e liberando fortemente as 

importações, para obter um crédito "stand-by". Esta liberação de importações, 

que se prolongou até 1966, foi denominada por Carlos Diaz Alejandro como "o 

mais ambicioso esforço de liberação na história econômica colombiana no 

pós-guerra"(24 ). 
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Em 1966, os acordos com os organismos internacionais de crédito foram mais 

difíceis O F.M.L condicionou o outorgamento de um novo crédito "stand-by" a 

uma desvalorização forte. Desta vez, o governo rechaçou as exigências do 

F.M.L. argumentando com as graves repercussões no nível de preços e 

salários. Adotou-se, então, um controle cambial, de importações e outra série 

de medidas, consideradas como uma ação de autodeterminação nacional dos 

rumos da política econômica (25). 



Nos primeiros meses de 1967, entrou em vigência um novo estatuto cambial, 

destinado a ser um instrumento eficaz de desenvolvimento econômico. 

Estebeleceu-se o controle cambial, eliminou-se o mercado livre de divisas e a 

liberdade de importações. Adotou-se uma série de medidas para a entrada de 

captta~s estrangeiros diretos e criou-se um fundo para promover e financiar 

exportações, com amplos recursos e ampla capacidade operativa (26). Com 

este novo estatuto. concluiu-se um longo período de instabilidade cambial e 

come<,:ou uma nova etapa no curso da economia colombiana, que é o objetivo 

central deste estudo. 

1.3 CARACTERISTICAS DO SETOR EXTERNO EM 1966 

No final de 1966. apesar do relativo longo período considerado, decorrido 

desde o pós-guerra, não se haviam identificado mudanças substanciais na 

estrutura externa da economia colombiana. Neste ano as exportações de café 

representaram perto de 70% do total das exportações. confirmando a forte 

dependência das receitas de exportação desse único produto (Tabela 1.2). 

Com o processo de modernização no setor agrícola, que começou a operar a 

partir dos anos cinqüenta, conseguiu-se a. expansão de algumas culturas 

como algodão. açúcar. arroz e outras, que possibilitou o auto-abastecimento. 

Além disso. com os incentivos às exportações no começo dos anos sessenta 

e devtdo ao auge do comércio mundial. obteve-se também um leve avanço na 

exportação desses produtos. Sua participação nas exportações foi de 9,2% 

em 1966, frente a 3,1% em 1950. Apesar dos esforços para diversificar o 

sistema produtivo, especialmente o setor industrial, este setor não atingiu uma 

participação importante nas exportações. Entre 1962-1965, as exportações de 

manufaturados apresentavam somente 5.2% do total das exportações (Tabela 

1.2), representadas principalmente por produtos farmacêuticos. 
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TABELA 1.2 

COLÔMBIA: EXPORTAÇÕES DE I'Hüli!;J OS B.-\s!liJS 

PRODUTOS ·liS s ooo I Pllk( E'\TA (; ~-'S 
1950-1953 l 'Jb2~ 1 9t5 IY51J-I'iS3 I%l-1965 

TOTAL 491,4ól 509,32) 
Exportações Principais 455,902 428.517 
Café 384,472 3~3.2~,) 

Petróleo 71,430 7 5 ,~28 
Exportações Menores 35,559 80,81B 
Agrícolas 15,329 46,834 
Algodão 9,867 
Açúcar 5.933 
Banana 9,502 13,732 
Ga:b 1,049 1.691 
Fumo 2,072 7,37 5 
Outras 2,706 2 ,:!36 
Industriais 3,599 26,554 
Combustíveis 7,4().1 
Caixas de papelao 291 
Têxteis 277 7.236 
Cimento portland 415 2,0:D 
Produtos fannacêuticos 243 1,350 
Outras 2,645 8,250 
Minerais 11.789 1,535 
Outras 4,832 5,895 

FONTE: BANCO DA REPUBUCA e DANE 
TOMADO DE: TEIGEIRO. L e ELSON, R. "CrecimienL:· de las e>JX>n"cic1l>cs lliellores y e i '""::1" 
de fomento de las exportaci0nes en Colombia". Revista E "-fiCO de la República J ullliv,' I 973. r I o· O 

I uíJ O i L(J 0 
92.8 0~.1 

78.3 67.4 
I 4.5 14.8 
72 ! 59 
3.1 9.2 

19 
12 

1.9 2 7 
0.2 0.3 
(),4 I .< 
06 OA 
0.7 5 ::: 

lA 
0.1 

0.1 IA 
0.1 0.4 

0.3 
0.5 1.6 
2A o 3 
1.0 1.2 
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Não obstante a importância predominante do café nas exportações agrícolas. 

a economia apresentou um avanço significativo na diversificação da atividade 

produtiva. sobretudo na atividade industrial. A participação agropecuária 

apresenta uma queda relativa na composição da atividade econômica (Tabela 

1.3). De uma participação de 40,5%. no período 1945-1949, caiu para 26.6%, 

no p"ríodo 1965-1969. O setor industrial, ao contrário. passou de 14,8% a 

21.1% nos mesmos períodos. Estimulado por uma política protecionista 

deliberfHlfl e. em parte. com o apoio do investimento estrangeiro direto, a 

atlvíd<~de industnnl consegu1u substituir bon pnrte dos bens manufaturados 

hmus e expandn í:l produção de alguns buns intermediários e básicos, porém 

apresentando insuficiência na produção de bens de capital e de bens 

1nterrnudiários que constituíam, e ainda hoje constituem. o principal item de 

importações. 

Por volta do início de 1967, o país encontrava-se na mais dmmática falta de 

divisw; /\s possibilidades para obter recur::.os externos eram escassas. o 

saldo em conta corrente era negativo (US$ 290 milhões ao final de 1966) e o 

nível de reservas desceu ao ponto mais baixo do pós-guerra. Como foi dito. 

esta crise precipitou um novo ajuste da política econômica, no final de 1966 e 

começo de 1967, que teve como preocupação essencial a diversificação e 

ampliação das exportações. Os resultados desta nova estratégia são o objeto 

de estudo do próximo capítulo. 
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TABELA 1.3 

COLÓMBIA: COMPOSIÇÃO DA ATIVIDADE E CO'SÓ.'11C.\. b4ô l%Y 
(Pesos constantes de 1975) • PORCENT AGESS 

SETOR 19~5-1949 1950-1954 1955-1959 1960-196-1 19t5·1'.169 

Agropecuário (I) 40.5 33.6 31.3 28.9 26.6 
}.~ 2.8 3.2 3 2 3.1 3.0 
lndúsoia manufaL 14.8 17.4 194 20.6 :u 
Construção 3.4 2.8 3 4 ~.9 3.2 
Comunicações 0.2 0.3 0.4 0.5 U.7 
Força, gás e água 0.2 0.3 (J 4 0.6 0.7 
Comercio 5.6 10.4 9.8 9.8 9.9 
Serviços flJ1aliCe!IO> 5.6 3.5 4.0 5.0 5.6 
Transporte 4.9 6.6 6.9 6.9 6.9 
S.:rviços do governo 6.1 7.3 6.9 7.1 7.0 
Serviços pessoais 7.2 7.8 7.6 7.3 7.2 
Alugue I de m<:l!adia 7.2 6.7 6.7 7.3 ~o 

(I) BJCLUJ: Pesca. c:.;a e silvicutum 
FOt-.'TE: CONTAS 1\.\CIONAIS DE CEPAL (1945-1950), BA'-TO DA REPUBLIC ~ 1 l:1:5u-197úl 

Tomado de: "El problema Laboral Colombiano: Diagnóstico- Perspectivas y Pc: ""a.:;" 
Em Re,·ist3 E.:onómica Colombiana, SEPARATA 10. Agostu-Sept Je 19h6. 

t<' 
!;,:( 



NOTAS 

1. Segundo Boersner. 1982. 

2. Baer, M. Uchtensztejn, S., 1987, p. 41 

3. Cl::PAL, Estudío l:.conórmco de Latínoarnérica 1970, p. 78 e seguinte. 

4.1810 

5. 1810 

6.1810 

7. Nacíones Unidas, 1964, p. 11. 

8. CEPAL, Estudio Econômico de A.L, 1970, p. 301. e seguintes. 

9. Baer, M. e Lichtensztejn, S., Op. cit., p. 113 e 114 

10. B!ock. F. 1980. 

11. CEPAL, Estudio Económico de america latina, 1970 

12. Segundo, Bejarano, J., 1984 e Perry G., 1978. 

13. 1810 

14. CEPAL, 1986, p. 27. 

15. IBID, p. 52. 

16. Tais como: Perry, G., op. cit. Bejarano, J. op. cit. 

17. Mora, L, 1984, p. 48. 

18. 1810, p. 50. 

19. IBID, p. 50 

20. Segundo CEPAL, 1976 e Martínez, A. , 1986. 

21. Martinez, A op. cit. p. 29. 

22 !BID, p. 39 

23. CEPAL, 1967, p.218. 

24. Citado por Martínez, A. op. cit. p. 42 

25. 1810, p. 44 

26.CEPAL, 1967:p.219 

29 



CAPITULO 11 

A POLITICA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAçOES, 1967-1974 

No contexto de um regime político estabelecido desde 1958, pelo qual os 

partidos tradicionais, Liberal e Conservador, repartiram o poder pelo espaço 

de 16 anos, com alternâncias presidenciais cada quatro anos, chegou ao 

poder o Liberal Carlos Lleras Restrepo, com uma base política bastante 

precária (a abstenção eleitoral foi de 65%), eleito para governar durante o 

período 1966-1970. No momento de assumir Lleras R. a presidência, a 

situação econômica era alarmante, principalmente a situação do setor externo. 

O preço do café, que representava aproximadamente 70% das exportações, 

tendia à baixa, havia um déficit em conta corrente de 100 milhões de dólares 

(27), as possibilidades de obtenção de recursos externos eram mínimas e o 

nível de reservas era um dos mais baixos desde o imediato pós-guerra. Esta 

situação no setor externo, qualificada como "catastrófica" p·elo novo governo, 

levou a que o primeiro ano da nova administração fosse dedicado 

prioritariamente ao desenho e execução de medidas de emergência, para 

eliminar o desequilíbrio do balanço de pagamentos. Com a concepção de que 

o setor externo era a locomotitiva do desenvolvimento e de que dando a ele 

um impulso vigoroso a economia colombiana seria liberada da tendência 

estrutural de desequilíbrio do balanço de pagamentos, desenhou-se uma 
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agréss1va política de prornoçao das exportações. Argumentava-se que um 

setor externo diversificado liberaria o pais da escasses de divisas em que 

estava imerso e permitiria a aceleração do processo de industrialização. 

Oumnte o primeiro ano de governo, procurou-se criar as bases para dar uma 

:;oluçao duradoura aos problemas estruturais do balanço de pagamentos. 

âlraves J., um novo regnne cambial e de urna série de incentivos para 

promover e diversificar as exportações. 

2.1 PRINCIPAIS MEDIDAS DE POLITICA ECONOMICA, 1967-1970 

Apesar das fortes críticas que tinham sido feitas ao regime de câmbio livre e 

de liberação das importações que vinha regendo até então - por considerá-los 

inadequados e responsáveis pelo deterioramento crescente das reservas, 

aumento do endividamento e fuga de capitais -, uma das primeiras medidas de 

Lleras Restrepo ao assumir a presidência, em agosto de 1966, foi reforçar o 

processo de liberação das importações e manter o câmbio livre. Esta medida, 

claramente contraditória, foi explicada pelo governo com o argumento de que 

se ajustava às condições fixadas na carta de intenção assinada com o F.M.I. 

em 1965 e, por conseguinte, tinha o suposto de que os organismos financeiros 

internacionais dariam a ajuda externa necessária. No entanto, junto com a 

medid<1 apontada, a taxa cambial para as exportações de café também foi 

elevada, apesar de não estar autorizada na carta de intenção. O governo 

explicou esta medida ao F.M.I. apontando para a necessidade de desvalorizar 

a taxa cambial cafeeira, devido à queda do preço internacional do café, em 

fevereiro. e às expectativas do mesmo continuar caindo. 

Até esse momento o governo de Lleras não havia efetuado mudanças 

importantes na política exterior. Continuavam o acordo com o F.M.I. e a 
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líber~w~~o das importações fixada no acordo "stand-by" assinado em 1965. No 

entanto, a persistente queda das receitas de exportação, junto com o aumento 

crescente das rmportaçoes, impediu cumprir a meta de reservas acordada 

com o F M I, freando elrmrnado, automatícamente, o último módulo de crédito 

vigente no valor de US$ 5 milhões. 

i\ sr!u<J<,:ao estava extr aor drnariarnente complicada por vãr ias circunstâncias: 

a) As reservas líquidas internacionais eram negativas (US$ 134 milhões em 

outubro de 1966) 

b) "La Federación Nacional de Cafeteros" havia contratado dívidas externas de 

US$ 102 milhões. 

c) O valor dos registros das importações a pagar aumentou de US$ 424 

milhões em 1965 a US$ 569 milhões em 1966. 

d) O valor C.I.F. das importações realizadas em 1966 elevou-se a US$ 674 

milhões, frente a US$ 454 milhões em 1965. 

e) Os créditos de curto prazo do Banco da República estavam esgotados e a 

possibilidade de ampliá-los tropeçou nas condições do F.M.I .. exigidas pelos 

bancos americanos. 

A assistência financeira externa, incluindo um empréstimo do programa da 

AJ.D. para o último trimestre, ficou condicionada explicitamente ao resultado 

do acordo com o F.M.I. para um novo crédito de contingência (28). Para a 

busca de um rápido equilíbrio cambial, o F.M.I. exigiu uma desvalorização 
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imediata (de 16 pesos a 20 pesos por dólar). A exigência era enérgica e a 

ameaça explícita ao não cumprimento era o bloqueio dos créditos externos. 

O governo, partidário de uma política de liberação de importações (29) e de 

uma política monetária e fiscal disciplinada (30), que inclusive havia 

fortalecido a liberação e mantido o mercado cambial livre, viu-se confrontado, 

no final de 1966, com uma grave situação de liquidez e com a impossibilidade 

de obter recursos financeiros externos que permitissem sustentar tais 

políticas. 

O governo não considerava conveniente atender às recomendações do F.M.I. 

de executar uma grande desvalorização, uma vez que a experiência havia 

demostrado que não era posivel garantir o equilíbrio do balanço de 

pagamentos apenas com desvalorizações. Além disso, as condições políticas 

eram difíceis, pois o governo tinha uma base eleitoral bastante precária e a 

instabilidade econômica, a inflação e o desemprego, que seguiram a 

desvalorização de 1965, foram atribuídas ao regime político da "Frente 

Nacional". 

Frente à grave situação de liquidez externa e a difícil situação política, o 
' 

governo modificou total e surpreendentemente sua política econômica para o 

setor externo. De acordo com o decreto legislativo NO 2867 de 29 de 

Novembro de 1966, o governo suspendeu o mercado livre de ouro e divisas, 

suspendeu a política de liberação das importações, impôs enérgicos controles 

às importações e às operações cambiais, eliminou a taxa de câmbio livre para 

o mercado de capitais, bloqueou todas as contas em dólares, obrigou que 

todas as posses ou propriedades em moeda estrangeira tinham que ser 

declaradas antes de 24 horas, e declarou que todas as transações externas 

deviam a seguir, passar pelo Banco da República ao câmbio de $ 16.25 por 
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dolar (exceto algumas importações). Frnalrnente, se estabeleceu urna quase 

moratóna para os pagamentos internacionais. correspondendo ao Banco da 

Ht,pública detu<tr os pa9arnentos ao extenor "de acordo com a disponibilidade 

de divrsas" (31). 

As nwdrdas for arn anunciadas no mesmo dia pelo presidente, que atribuiu o 

rompimento das negociações entre a Colômbia e os credores devido ás 

diferenças com o F.M.I., as quais, de acordo com o presidente, eram de dois 

tipos: uma de "caráter técnico• referente à maneira de ajustar o desequilíbrio 

estrutural do balanço de pagamentos e, outra. de diferente apreciação sobre o 

grau de autonomia da política econômica que podem e devem conservar os 

países, ainda que tenham que recorrer aos empréstimos do F.M.I. (32). 

Não obstante o rompimento mencionado das negociações e as medidas 

fixadas em novembro de 1966, o governo anunciou, em fevereiro de 1967, a 

continuação cordial das conversações e negociações com as agências 

internacionais de crédito (33). Em janeiro de 1967 (somente dois meses 

depois do rompimento), as diferenças com o F.M.I. foram parcialmente 

resolvidas com a negociação de um novo crédito "stand-by", uma vez que o 

F.M.I. havia declarado aceitáveis, como estratégia de curto prazo, as medidas 

adotadas. 

O governo, dando sinais de estar exercendo plena soberania na execução da 

política econômica. conseguiu criar um ambiente político mais favorável que, 

no futuro próximo, lhe permitiria definir e executar algumas políticas de longo 

prazo, modificando, inclusive, a ênfase do modelo de desenvolvimento. Por 

outro lado, o apoio do F.M.I. e os crédores internacionais estavam garantidos, 

pois com as novas medidas se havia adotado, na realidade, uma 

desvalorização, tal como exigia o F.M.I., uma vez que o sistema cambial ficou 



dividido em dois: um mercado de "certificados" e outro de capitais, com taxas 

de câmbio de$ 13,50 e$ 16,30 por dólar, respectivamente. Ao ir transladando 

mercadonas, de um mercado com uma taxa mais baixa a outro com uma taxa 

mats alta, não ex1stla uma firme oposição à desvalorização (34). 

2.1.1 O Decreto444 de 1967 

As medidas tomadas em novembro de 1966 haviam sido adotadas ao amparo 

do "estado de sítio'" e, por conseguinte, mantinham o caráter de transitórias. 

O governo propõe-se. então, a criar um regime mais estável e permanente, 

solicitando ao congresso faculdades extraordinárias para legislar no campo 

econômico e fiscal e, especificamente, para expedir um novo estatuto cambial 

que permitisse estabelecer o controle cambial e das importações, evitar os 

movimentos especulativos e as fugas de capitais, promover as exportações, 

eliminar o câmbio livre - considerado um dos maiores fatores de instabilidade 

da economia colombiana nesses últimos anos - e. sobretudo, para encontrar 

uma solução ao desequilíbrio estrutural do balanço de pagamentos. Tal foi o 

espírito do estatuto cambial expedido pelo decreto 444 de 1967. depois de 

longos meses de discussão no Congresso e de muitos bloqueios, por parte da 

oposição, para outorgar faculdade extraordinárias ao presidente. 

No debate. esteve sempre presente a preocupação de que as medidas que 

fossem adotadas pelo governo, com essas faculdades extraordinárias, 

concordassem com os princípios do acordo internacional de Bretton Woods, 

que deu origem ao F.M.I. Esta preocupação surgiu pelo temor da suspensão 

da ajuda externa, se não fosse restabelecido o crédito dos organismos 

financeiros internacionais. Assim, ainda que a proposta, feita pelo governo e 

Medidas de ernBfgef!cJa adutadB-s pelo PfBS!dêfrte quando a or~jem púbHc:.a estéjs f)B'rturbada a que lhe outúfga 

poderes espec1ais para leg1s!ar 
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ace1ta pelo Congresso. fosse adotar uma política comercial e cambial própria e 

autónorna, continuava ex1stmdo uma crescente intervenção direta e indireta do 

F.M !Jazendo com que o novo estatuto cambral tivesse que coincidir com as 

polit1cas e cond1çôes desse organismo internactonal. 

lor e~ss1m que, em pouco menos de duas semanas após expedido o estatuto 

cambial, o representante do Banco Mundial para a Colômbia anunciou que "os 

organismos internacionais encontraram satisfatória a política levada à prática 

pelo governo e a Colômbia pode contar com os empréstimos solicitados sem 

nenh11m prohlemA" Por suB ve7, o mini<>tro àA FA?endA Anunciou. no dia 14 

de abril, a concessão do crédito "stand-by" pelo F.M.L à Colômbia (35). 

Náo há dúvidas de que as novas medidas concordavam com o pensamento do 

F.M.I. ainda que o país todo interpretasse a renovação dos empréstimos 

como um triunfo do governo. graças à enérgica posição do presidente Ueras 

H<)S[It.CpO (36). 

Assim, a conjuntura na frente externa e o controle hábil dessa pelo governo, 

permitiram ao presidente ganhar um forte apoio popular para avançar no 

fortalecimento do Estado e yanhar maior autonomia nas iniciativas 

econômicas. especialmente com relilçóo ;-, politic<i e:dernc;, 2·2rn •:ntrar em 

mn!rncJ•G<l0 com as exrgências dos organismos financeiros internacionais. 

2.1.2 Objetivos e Caracterlsticas do Novo Estatuto Cambial 
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Os pontos fundamentais do novo estatuto foram o controle cambial e das 

importações. o fomento às exportações e o regime do investimento privado 

estrangeiro. 



1 O Controle Cambral.- O estatuto cambial estabeleceu dois mercados de 

d1v1sas os certificados de -:âmbio e o mercado de capitais. Foi atribuído ao 

Conselho Monetàrio fixar as entradas e saídas de cada um dos dois 

mercados_ Estes ficaram definidos assim 

a) Mercado de Certificados de Câmbio.- constituído pelas recertas de 

expolta.,:ao, pelos ernprestirnos externos e pelas saídas para pagamento de 

1mportaçoes e para serviço da divida. 

b) Mercado de Capitais.- constituído pelas receitas da venda de serviços, pelo 

credrto externo contratado depois da expedição do decreto 444 e pelas 

compras Je ouro; pelas saídas constituídas para pagamentos de fretes e do 

servi\:o da dívida contratada depois da expedição do decreto. 

O objetivo era a futura unificação dos mercados, que naquele momento 

apresentavam as seguintes taxas de câmbio com relação ao dólar dos 

Estados Unidos; $ 13,50 para o mercado de certificados de câmbio e $ 16,30 

para o mercado de capitais. A o administração da taxa de câmbio do mercado 

de certificados, pela qual se realizavam a maioria das operações de câmbio. 

era realizada, supostamente, de acordo com o comportamento da oferta e da 

procura de divisas e, por conseguinte, considerava a possibilidade de que se 

apresentassem variações nominais. Esta modalidade, denominada "flexível 

lixada", operou na prática como um srstema de desvalorizações graduais 

(crawling peg), que não estava estabelecido no decreto 444. 

A desvalorização gradual da taxa cambial do mercado de certificados permitiu 

a unificação com a taxa fixa de $16.30 do mercado de capitais em junho de 

1968. A partir desta data o país começou pela primeira vez. desde o 

pós-guerra. a ter realmente uma só taxa de câmbio oficial. 
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Desde a unificação dos merr:ados, as desvalorizações graduais continuaram, 

<~pus<u do n'-'to existir urna norma explícita que determinasse seu ritmo. O 

resultado. uma desvalorização real de 2. 7% entre 1967-1975. indicou a 

1mportôr1C1a dada à necessrdade de ajustar a taxa de câmbio de acordo com o 

comportamento das taxas de inflação interna e externa (37). 

Até 1971, a taxa de inflação na Colômbia Jamars havia ultrapassado o nível de 

11.5% e. por conseguinte. a inflação interna não era muito diferente da 

1nflaçilo externa Ainda assim. a diferença sempre foi compensada com 

desvalorização. 

í1. Fomento às l;xportações.- Apesar de que muitos incentivos às exportações 

menores jà existiam antes de 1967 e de que alguns projetos de substituição de 

importações se empreenderam depois de 1967, a expedição do estatuto 

cambial tem sido qualificada como a mudança de uma política de substituição 

das importações para uma de promoção das exportações, uma vez que o 

peso fundamental do conjunto da política estatal orientou-se a promover e 

diversificar as exportações (38). 

A partir do novo estatuto, buscava-se não somente ajustar as importações ao 

comportamento das exportações, como também promover o 

desenvolvimento econômico-social e o eqUilíbrio cambial através do íomento e 

diversificação das exportações. segundo ficou estabelecido no artigo primeiro 

do decreto 444. 

Globalmente, o estatuto continha dois grandes componentes para a 

administração das exportações: um componente puramente cambial. no 

sentido normativo, referente à regulamentação do uso das divisas resultante 
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da atividade exportadora. N"ste sentido. o estatuto dispunha que a totalidade 

das divisas resultantes da<1 exportações de bens deveria reintegrar-se ao 

Banco da República e se facultava ao Conselho Monetário fixar o valor mínimo 

a ser rerntegrado (equivalente ao preço mimmo de exportação}. Além disso, 

ns autoridades tinham uma faculdade importante na definição do débito 

especifico que o Banco da República constituía com o exportador, ou seja, em 

r;;Jaçào <tO prazo d;; m<tturação e à taxa de câmbio aplicável aos certificados 

de câmbio expedidos pelo Banco da República no valor da reintegração. 

\ Jm outro componente: estava constituído pela 1ntervençao do Estado na 

promoção e diversificação das exportações colombianas, através de 

111strurnentos fiscais, financeiros e de operação, para incentivar a mobilidade 

d" rncur·;<.n p;u<-~ essas atividades. rara este propósito, criaram-se os 

"certifrcados de abono tributário-CAT" que substituíram os incentivos fiscais 

existentes até aquele momento Com esse estímulo. deu-se ao exportador um 

crédito fiscal no valor de uma porcentagem de suas exportações, fixada 

inidalmente em 15%, medida válida para todas as exportações. exceto café, 

petróleo e ouro não processado. Os CAT, úteis para pagar impostos de renda, 

de vendas. e alfândegas, depois do prazo assinalado para sua utilização (um 

ano depois de emitidos). eram feitos ao portador, livremente negociáveis e 

isentos de impostos. 

Além do CAT. os exportadores tinham desde 1959 o sistema de 

Importação-exportação, conhecido como "plano Vallejo". Com este plano, 

podiam importar matérias-primas e bens de capital para a produção de bens 

exportáveis, isentos de impostos alfandegários, de depósitos prévios de 

importação e de licença prévia. 
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A frente financeira e administrativa foi atendida mediante a operação e 

regulamentação do "Fundo de Promoção de Exportações (PROEXPO)", 

destinado a outorgar recursos financeiros aos exportadores. 

iii. Controle das Importações.- Para o controle das importações, os 

instrumentos tradicionais foram as licenças de importação, os impostos 

alfandegários. a taxa de câmbio e os depósitos prévios. 

Segundo o estatuto cambial, as importações de toda classe de bens 

precisavam de registro de licença de importação expedida pelo INCOMEX2. o 
conselho de comércio exterior era o responsável por elaborar e modificar as 

listas para classificar as importações: bens de livre importação, licença prévia 

e de importação proibida (39). 

O sistema de depósitos prévios foi introduzido, originalmente. para impor 

alguma racionalidade à despesa com divisas em época de crise, mas 

tornou-se instrumento de controle monetário. O orçamento periódico de 

entradas e saídas de divisas realizado pelo Conselho Monetário, no qual se 

fixa o montante máximo de importações que se pode aprovar num 

determinado período, é também considerado um instrumento de regulação de 
' 

importações. 

iv. Investimento Estrangeiro Direto.- O estatuto cambial estabeleceu 

explicitamente, no artigo 1°, que um de seus objetivos era o de estimular o 

investimento de capitais estrangeiros de ecordo com os interesses gerais da 

Economia Nacional. Assim. ainda que se reconhecesse a importância do 

investimento estrangeiro, as empresas com participação estrangeira ficavam 

vigiadas pela Superintendência de Sociedades Anônimas e subordinadas à 

' INCOMEX; Instituto Colombiano de Comê' ·cio EXterior. 



prev1a autorização dos organismos de planejamento para a distribuição dos 

lucros. 

v. UiVeL>'lfl.._;d.,:ao d<.>:i Me1<.:ado~~-~ De d<.:ordo <.:um a nova estratégia adotada no 

estatuto cambial. o governo de Lleras buscou também uma diversificação das 

relações externas, especialmente econômicas, e foi fortalecida a idéia de 

lfll"'l"lFW do rrH;rcados o de coopBra<;:~lO latino americana. Aumentou-se o 

Intercâmbio com alguns países da Europa. como a Espanha, a França. a 

Alemanha, e também com o Japão. Estabeleceram-se relações com os países 

do Leste. especialmente com a Uniao Soviética. país com o qual os acordos 

comerciais se multiplicaram. o mesmo acontecendo com a Iugoslávia. a 

Romemo, e a lcheco~Eslovàqllla. 

A Importância que fo1 dada à formação do Mercado Andino, com Chile, 

Venezuela. Peru e Equador, levou à criação do pacto sub-regional Andino em 

maio de 1969. que integrou também a Bolívia. Este acordo recebeu um amplo 

apoio dos industriais. que esperavam, sobretudo ern alguns setores, 

beneficiar-se com o mercado ampliado. 

Finalmente, vale a pena assinalar que a consolidação do poder do Estado 

durante o governo de Lleras não se operou somente na frente econômica. Na 

frente política, conseguiu-se, depois de grandes dificuldades e confrontos com 

o Congresso, aprovar uma reforma constitucional que permitiu introduzir 

algumas mudanças no funcionamento das instituições colombianas que 

possibilitaram um maior fortalecimento do poder presidencial. 
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2.2 PRINCIPAIS MEDIDAS, 1970-1974 

A políhc:;-, comercial e cambt<-~1 da admtnistra\:ao Lleras Restrepo ( 1966-1970) 

teve continuidade no primeiro período do governo de Misael Pastrana Borrero 

( 1070- 1:)7•1) A política de promoçi10 dus exportações fazia parte de uma das 

4U<:1!1 o est1 atégtas de desenvolvimento deste novo governo e os Instrumentos 

p<:~t a este propóstto. estabelectdos durante a adrr11nistraçao Ueras, 

continuaram a ser utilizados: crédito de PROEXPO, CAT, etc. No entanto, a 

partir de 1971, devido à aceleração do processo inflacionário, depois de vários 

anos de flutuações moderadas de preços, as autoridades governamentais 

der arn pnorrdade ~1 execução de um conjunto amplo de medidas de 

estabtliLação. 

No quadro da estratégia anti-inflacionária que atribuiu grande preponderância 

ao controle das variáveis monetárias e financeiras. particularmente ao controle 

do aumento da quantidade de dinheiro, foram adotadas as seguintes medidas 

no setor externo: reduziu-se o ritmo de desvalorização da taxa cambial, 

d1mtnu1u-se o estimulo às exportações de alguns produtos, ao reduzir-se o 

CAT de 15 a 10% (40), restringiu-se o financiamento âs exportações e foi 

proibida a exportação de alguns bens, neste caso para garantir o 

abastecimento interno. 

Em relação às importações. desde 1972 iniciou-se uma política de liberação, 

com uma diminuição nas tarifas que se acentuou ainda mais em 1973. No 

entanto, dentro do conjunto de disposições da política monetária, além do 

manejo dos encaixes, ficou estabelecido um mecanismo de consignações 

antecipadas nas operações de importações (35% do valor das importações) 

que atrasou o efeito da baixa dos impostos alfandegários, uma vez que 

somente em 1974 se obteve resultados visíveis no aumento de importações. 
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No <.:ollte<;o de 1974, quando foi percebido o aumento nas importações, uma 

lmte opos1•;ao dos 1ndustna1s contra o rebaixamento das tarifas fez com que 

<>slas novament;:, se ;:,levass<>m, pnnc1palm;:,nte aquelas dos bens do setor 

metal-mecânico. 

A estabilidade de preços e os efeitos sobre a estrutura da produção foram as 

razões que estiveram presentes reiteradamente, na intermitente política de 

1rnportaç:oes. Essa política caracterizou-se pelo "stop and go" no controle das 

llllporl<tçoes e pr:lil fr<lnCil contrild1ç:ao entrf: <lS rnedldils para rebaixar tarifas e 

baratear as 1mportJções. de um lado, e. de outro, a utilização dos depósitos 

!Jrévlos de mtportaç;;io como instrumento de controle monetário. 

Além disso. também contraditoriamente com a política anti-inflacionária, foi 

executada uma politíca de financiar o déficit f1scal com crédito externo, em 

circunstâncias em que a evolução do comércio exterior determinava uma 

redução substancial do déficit em conta corrente do balanço de pagamentos. 

Com a execução desta política. resultou um aumento das reservas 

internacionais, com o subsequente aumento paralelo da emissão monetária e 

uma duplicação do ritmo de endividamento líquido em relação ao nível 

alcançado em anos anteriores. 

2.3 PRINCIPAIS CARATERISTICAS DOS MERCADOS MUNDIAL E 

REGIONAL 

Como referência para avaliar as circunstâncias nas quais se executou a 

política econômica externa da Colômbia durante o período em consideração, 

inclui-se esta seção, dirigida a assinalar brevemente as principais 

caraterísticas dos contextos internacional e regional e a posição da América 
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Latina na estrutura e evolução do comércio mundial. O aspecto fundamental 

da economia mundial no fim dos anos 60 foi a queda de seu ritmo de 

crescimento, o menor dinamismo dos indicadores da produção industrial nos 

países desenvolvidos e a queda dos altos ritmos de expansão do comércio 

mundial. Esta debilidade, que foi mais aguda nos anos 1969-1970, se reverteu 

no começo dos anos 70, para exibir, no período 1971-1973, uma 

superexpansão de todas as economias capitalistas. 

Até 1969, o ritmo de expansão da economia latino-americana foi similar ao 

ritmo de expansão da economia mundial. A taxa média anual da economia 

mundial no período 1960-1969 foi de 5,5% e a da economia latino-americana 

de 5,2%. No entanto, maior diferencial na taxa de crescimento demográfico 

entre a América Latina e os países desenvolvidos determinou uma profunda 

desigualdade na evolução da renda per capita entre estes dois grupos de 

países, pois o aumento per capita do produto na América Latina foi de 

somente 2,1% frente a 4,3% dos países desenvolvidos. 

Esta situação é menos aguda durante os primeiros três anos 'da década de 70, 

uma vez que as taxas de crescimento do produto da America Latina 

sl!peraram as taxas dos países desenvolvidos. Enquanto a América Latina 

teve uma taxa de crescimento média anual de 7,6% durante os anos 

1971-1973, os países desenvolvidos com economia de mercado cresceram a 

uma taxa de 5%. 

Com respeito ao comportamento do comércio exterior, as diferenças são 

ainda mais notórias, pois enquanto a taxa média anual do aumento das 

exportações dos países desenvolvidos, durante a década dos anos 60, foi de 

8,6% nas economias de mercado e de 10,5% nas socialistas, os países em 

desenvolvimento registraram somente 5.4% e a América Latina 3,8%. Como 
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resultado dessa tendência, a participação relativa da América Latina no 

comércio mundial diminuiu de forma acentuada. Em 1965, as regiões 

desenvolvidas participavam com 69% deste comércio, as regiões em 

desenvolvimento com 19,3% e a América Latina com 5,8%. Em 1970, esta 

distribuição era de 71,9%, 17,2% e 4.8%. respectivamente. Esta perda da 

participação no comércio mundial por parte dos países em desenvolvimento e 

da America Latina em particular interrompeu-se em 1973. Neste ano. 

melhorou a sua posição neste intercâmbio, já que as condições 

extraordinariamente favoráveis da evolução do comércio mundial tornaram 

possível. pela primerra vez, um aumento proporcional do valor das 

exportações das regiões em desenvolvimento superior aquele das regiões 

desenvolvrdas. As regioes em desenvolvimento ampliaram o valor de suas 

exportações em 28% e as regiões desenvolvidas em 23% (Tabela 2.1). 

Outra mudança importante que se apresentou na evolução do comércro 

mum.l1JI foi a notável diferença entre d evolução do comércio de produtos 

pnmários e aquela de produtos manufaturados. Os alimentos, matérias-primas 

e combustíveis perderam participação no volume do comércio global, frente a 

um aumento constante na proporção que correspondia a produtos químicos, 

maquinaria e outros manufaturados. O peso relativo das manufaturas 

alcançou um nível de 60,4% em 1975, enquanto que em 1960 era de 54,9% e 

em 1950 de 43,7%. 

Os alimentos e matérias-primas, pelo contrário, caíram no mesmo período de 

64.4% em 1950 a 19,1% em 1975. Os combustíveis cresceram de 9,9% a 

18,6%, sobretudo pelo aumento de seus preços (41). 

Para explicar estas mudanças colocam-se fatores tais como: políticas internas 

dos países desenvolvidos, orientadas a buscar o auto-abastecimento de 
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TABELA 2.1 

COC\1ÉRCIO \ICNDIAL 1965-1973: PORCE:"-.TAGESS 

1965 1970 1971 1972 1973 
% % % " ,. 

~Cl() 100.0 100.0 1000 1 :.o c 100.0 

PAÍSES DESENVOLVIDO~ 69.0 71.1 71.9 -2.0 71.6 

PAÍSES EN DESENVOLV!l 19.3 17.3 17.2 17 .I 17.7 

AMÉRCCA LATINA 5.8 4.8 4.3 ' ' ~ .. 4.4 

FO!'.'TI: CEPAL "Estudo Ecuuômico de América wtina 1973". p. 23 
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dlimentos e d manter a renda relativa do setor agrícola no mesmo nível das 

rendas urbanas; a própria ação do progresso técnico e os seus efeitos na 

produç<:1o agricold dos países avançados: a substituição cada vez maior, 

18mbém pelo progresso técnico. de produtos naturais por bens sintéticos que 

se m<mifesta na diminuição do conteúdo dos produtos primários nos bens 

fln,ns, etc. f\11 âlelcummte, os pai se:> de:>envolvrllos <Jplicardm barrelrds 

tributárias e não-tributárias ãs suas importações. 

2.3.1 A Crise Monetária e a Alteração dos Preços do Petróleo (42) 

O período cons1derado corresponde à fase de crise do sistema monetário 

lllk"fild<.:l(lfldi, acelt.Jrada desde 19G8, devido ao aumento do déficit do balanço 

de paqamentos dos Estados Unidos, pelo aumento das despesas militares por 

sua participação d1reta na guerra de Vietnã e pelo movimento das exportações 

de capitais 

/\s medidas adotadas pelo governo norte americano. em 1969-1970, para 

frear a atividade interna e diminuir as pressões sobre o dólar foram 

modificadas para uma política mais expansiva, que promoveu este déficit logo 

a seguir. A recrudescência do déficit e a forte especulação contra o dólar 

levaram à queda dos princípios constitutivos do acordo de Bretton Woods, 

par"! estabelecer-se. de fato, um regime monetário baseado no dólar e 

ca1 adenzallo pela 1nstabthdade cambtaL 

A incerteza e instabilidade produzido pelo rompimento do sistema monetário 

internacional foi agravado pela magnitude e dinâmica dos fluxos financeiros 

internacionais. O crescimento vigoroso destes fluxos, que operavam em forma 

autônoma e livre de controle por instituições oficiais ou governamentais, 

contnbuiu para generalizar uma onda de especulação que agravou a crise do 



sistema monetário internacional e tornou mais difícil a estabilidade cambial. A 

onda especulativa atingiu os fluxos comerciais e desatou uma intensa 

especulaçao nos mercados de matérias-pmnas e de alimentos (commodíty 

speculation), que contnbuiu para propagar e ampliar as pressões 

:nflacionárias. 

o petroleo (seu preço se quadruplicou em novembro de 1973), gerou uma 

'iilu<~çáo de graves desequilíbrios nas contas externas que o sistema 

financeiro internacional contnbuiu a rninorm funcionando corno uma câmara de 

cornpensa~~;,ío. Os paíse:;; com grandes super avits de balanço de pagamentos, 

sem capac:dade para utilizá-los. canalizaram estes recursos através deste 

s:stema. Por sua vez. os países com déficit compensaram o desequilíbrio 

externo ç,)m endividamento. 

Desta maneira, as forças presentes na economia mundial proporcionanilram 

uma grande oportunidade para as exportações e o financiamento dos países 

em desenvolvimento. Pela primeira vez, as exportações destes países 

cresceram mais que aquelas dos países desenvolvidos e suas operações 

financeiras. que durante os anos 60 restringiram-se basicamente a 

empréstimos de governos e de organismos multilaterais, ampliaram-se nos 

primeiros anos da década de 70, quando alguns países em desenvolvimento 

passaram a 1ntegrar-se mais ativamente nesse circuito financeiro. 

2.4 O COMPORTAMENTO DO SETOR EXTERNO COLOMBIANO 

Nesta seção exam1na-se o desenvolvimento do setor externo durante 0 

período 1967-197 4: a evolução e comoortarn<'!nto das exportações de café. 
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das exportações menores, das importações e, finalmente, estuda-se a política 

de endividamento e a evolução do balanço de pagamentos. 

2.4.1 As Exportações de Café 

Entre 1968-1974, o volume de café exportado pela Colômbia foi relativamente 

estável, em torno de 6,5 milhões de sacas de 60 quilogramas. Ao contrário, 

nos preços observou-se o fenomeno inverso: a cotação média em New York, 

que em 1965-1969 havia permanecido sem grandes variações, em torno de 45 

centavos de dólar por libra-peso, oscilou fortemente nos anos 1970-1974, 

atingindo um nível máximo de 77,4 centavos de dólar em 1974. Logicamente, 

a mesma oscilação registrou-se nos valores correntes exportados (43). 

Para a Colombia, as exportações de café representavam, em 1962, 63,2% do 

valor total das exportações. Porém, graças à diversificação que iniciou-se ao 

final dos anos 60, a sua importância relativa diminuiu substancialmente. Em 

1974, seu nível de participação relativa era de somente 44,1% do valor total 

das exportações. Apesar deste avanço na diversificação d café continuava 

sendo em 1974 o produto de maior importância relativa no total das receitas 

de exportação. No conjunto latino-americano, a Colômbia continuava sendo o 
' 

país mais altamente dependente de um único produto básico de exportação. 

Pior que a Colômbia, somente estavam os países exportadores de petróleo 

(Venezuela e Equador), cujas exportações de petróleo representavam, em 

1974, 95,2% e 61,1% das exportações respectivamente, o Chile cujas 

exportações de cobre representavam 76,8%, e a República Dominicana, com 

exportações de açúcar representando 53% das exportações totais (44). 

Durante o período 1967-1974, a Colômbia manteve uma participação estável, 

em torno de 12%, nas exportações mundiais. Entretanto, ao considerar um 
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período ma1s longo. sua partidpaçáo :'.'? reduziu de 17,5% no imediato 

pós-guerra a 12% em 1967-1974, devido no lento crecimento do mercado e ao 

maror numero de p:1ises cafeicultores Este lento crecimento do mercado teve 

como consequência uma L:r ,jência dos preços à baixa, modificada 

c~porad1cament<e por fatores de ori')em climático. 

Assim. urna alta dependência de um único produto de exportação, num 

mercado mundial ern lento crescimento e com aumento considerável do 

num<.:ro de paic;e:.; cafercu!toro:.;, levar;un a ddinn uma nova e::otr<lh~gra de 

polítrca econômica parn diversificar as exportAções e garantir seu crescimento 

2.4.2 As Exportações Menores 

As exportações menores ou não-tradicionais foram fortemente estimuladas 

com as medrdas de política econômica adotadas. em 1967, pelo novo estatuto 

cambiaL Através da nova estrategia, concederam-se subsídios (certificados de 

abono tributário, CAT) a uma taxa aproximada de 15% do valer exportado. 

outorgou-se crédito mais barato que o crédito bancário e isenção de tarifas ao 

componente importado das exportações. Segundo estudos do F.M.L, a 

implementação conjunta das medidas mencionadas significou um subsídio 

cambial às exportações de manufaturas de aproximadamente 30%. 

A IIII!Jienltmlaçao destas medidas. somou-se a ação sirnultànea de elementos 

favoráveis, interna e externamente, resultando numa substancial expansão 

das exportações. principalmente no sub-período 1971-1974. Externamente, as 

exportações foram favorecidas pelo desenvolvimento do mercado andíno e, 

principalmente, pelas condições favoráveis dos mercados internacionais. 

Internamente, teve importância, para vários itens de exportação, a existência 

de capacidade de produção não utilizada por insuficiência da procura interna. 
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Ao 11Xarnina1 a cornposi~:ão da pauta de exportações entre os períodos 

1966~ 1970 e 1971 1974. observa-se que se reduziu o grau monoexportador 

do l\1i:: (Lll;ukl 2.2). [!;lO foi urn processo que se Htídou desde o começo da 

decada dos anos 60. porém, foi a partir de 1967 que se deu de forma mais 

acelerada. O café começou a perder sua importância relativa no total das 

exportações, passando de 63% em 1967 a 44,1% em 1974. As exportações 

de petróleo reduziram~se também de forma acelerada. diminuindo seu peso 

relativo de 12% em 1967 a 0,3% em 1974. Por outro lado. as "outras 

exportações" passaram, em 1974, a participar com mais do 50% do total das 

exportações. Esse grupo "outras exportações" inclui produtos manufaturados, 

o sub-grupo denominado BMT (banana, algodão, açúcar e fumo), e outra 

categoria de exportações menores, principalmente produtos primários como 

flores. madeira, couros, carne, etc. 

A evolução dos produtos manufaturados no total das exportações foi a 

segwnte: participavam com 3.9% no período 1961-1965, 8,3% no período 

1966-1970, 18,5% em 1971-1975 e em torno de 18% ao final da década dos 

anos setenta (46). Assim, a fase mais importante de crescimento das 

exportações de manufaturados foi entre 1971-1974. Os segmentos industriais 

que alcançaran maior êxito exportador foram: têxteis, vestuário, calçado, 

produtos derivados do petróleo e produtos minerais não metálicos. 

O grupo denominado BMT (banana. algodão, açúcar e fumo) apresentou 

durante os anos sessenta, um crescimento importante dos volumes 

exportados. Sua participação no total das exportações passou de 7,5% 

durante o período 1961-1965, a 10,8% em 1966-1970 e a 11.4% em 

1971-1975. Depois, estabilizou-se em 7,5% nos anos seguintes a 1975. 



l'AUiiLA 1.1 

CO~!l'OSII,'AO lli-:IAriVA !lAS EXI'O!l'L\t;oES llE COL()MIIIA 

l'1Md'l75 tVALOR HHI t:.s. ~ .\11UIOESl 
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T<>MAI)() t)E: WJESNER D. Eduardo. "Devaluación y JflL'Canismo de ajuste em Co!ombia'• en 

Política Externa de Colombta. pág 187. 
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Baseado nas tendências da pauta das exportações durante as duas últimas 

décadas, Rodriguez (48) propõe a seguinte periodização do processo de 

diversificação das exportações. 

Até 1960: monoexportação {café e petróleo) 

1961-1967: começo da diversificação 

1968-1974: diversificação dinâmica 

1975 em diante: estancamento (crise) da diversificação 

Sobre o destino geográfico das exportações assinalam-se os seguintes 

aspectos: 

Desde os anos denominados . "começo da diversificação" até aquela fase 

denominada "diversificação dinâmica" houve também uma diversificação dos 

mercados de exportação, principalmente para os países da ALALC e o Grupo 

Andino. Por exemplo, em 1974. figuravam entre os dez maiores compradores 

de exportações colombianas Venezuela, Panamá, Chile e Peru. Nos anos 

anteriores a 1968, somente figuravam entre os dez principais compradores 

países desenvolvidos de economia de mercado (Estados Unidos, Alemanha 

Federal, Holanda. Suécia, Inglaterra, Bélgica, Canadá, Finlândia e Espanha). 
' 

Depois de 1970, a Venezuela se consolidou como o mais importante 

comprador. O Equador também converteu-se, na década de 70, num dos 

mais importantes mercados para as exportações colombianas. Destaca-se 

também a participação do Japão e da França entre os dez primeiros 

compradores e a perda de importância relativa dos Estados Unidos (Tabela 

2.3). 



TABELA 2.3 

DESTe' O GEOGRÁFICO DAS I:.XPORT AÇÕES COLO\lll!ANAS 
PARTICIPAÇÃO RELATIVA DOS PRll'<CIPAIS PAÍSES 

COMPRADORES !VALOR FOB EM DOLARESJ 

A !'\ o s 
P.AISES 1965 1968 19 70 1972 1974 

E.E.C'..J. 46.7 41.9 36.8 34.5 37.5 
ALE!>~-'1.. "ffiA 11.6 13.1 14.3 14.0 12.0 
S\JEC:A 3.7 3.6 3.1 2.4 2.3 
HOLA.'-.TIA 5.4 8.4 5.4 3.0 4.5 
ESPA.'-.'HA 4.5 3.7 5.2 6.2 2.6 
CA...,A:lÁ 1.8 1.5 - 2.1 
ll'GLA TERRA 3.8 3.8 - 2.2 
BÉLG:CA · LUXEl 1.8 1.6 
Fr-.l.A.' TI !A 1.7 2.4 3.2 3.8 
JAPÃO !.6 2.8 3.6 
PERU 3.9 2.5 2.2 
EQUA:X>R 2.4 2.6 
CHll.E 2.1 2.3 
VE."lEZUElA 2.9 
p A."<A.\1Á 2.7 

TOTAL 81.0 81.6 79.2 7.4.3 71.6 

FO~·."fE: Rodríguez H. op. cit. pág. 81 
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TABELA 2.4 

EXPORTAÇÕES DE CAFÉ VERDE POR PAÍSES DE DESTISO t\lilh~res de '"''"' de 60 quilogram••l 

!965 1968 1970 
PAISES quantidade % quantidade % quantidade 

A\IÉRICA 3,206.1 56.7 3,096.6 47.0 2,708.6 
E.ELU. 3,048.9 53.9 2.931.7 44.5 2,5;4 .5 
CA.\.DÁ 117.5 2.1 91.9 1.4 52.4 
.>J<GE' 'TI." A 36.4 0.6 70.8 l.l iü9.5 
Ot;"TROS 3.3 0.1 2.2 .. :! 2 

ELROPA 2,445.3 43.3 3,381.4 51.3 3,800.0 
OCJDB.'TAL 2.210.1 39.1 2,995.7 45.5 3,189.7 
P AlSE.s SOC:..<JJST AS 189.3 3.3 385.7 5.8 4: 4A 
l.:.J'AO 38.1 0.7 98.0 L5 126.6 
OLíROS PA:S.::.S 7.8 O. I 12.3 0,2 9.3 

TOT\L 5,651.5 !00.0 6,588.5 100,0 6,508.6 

FONT!:: Boldm de Informação Eswística sobre o Café N' 48 de 1978 FEDECAFE 
" Em 1 ~ '4 t<m Exponações ao Brasil por 89.998 sacas 

I ~? 2 19 7 4 
% quantidade "' quan tid•dt: % 

41.6 2,7:~,9 .t 2. 2 3,006.3 43.5 
39.1 ") " -.:: 1. _,_.--' _. 3 8. 8 :! , 71: .O 39 3 

0.8 - ó .6 l.ú 6Ç o 
1.7 1 t 3 3 1.5 !3: ~ L9 

3 7 93.1 1.3 

58 .. l 3,76.5 j é. {J 3,899.9 56.5 
49.0 3,4:~).7 5 2.5 3,401.9 49.3 

7.3 :! :-.2 3.5 37 .. L7 5 4 
1.9 :; :. 7 1.4 IOt .O 15 
O. I : • 9 0.3 I 7. 3 ü 3 

I O O. O 6,52~.4 I O O. O 6,906.3 I 00.0 

-~' 



.A participação dos Estados Unidos no total das exportações colombianas caiu 

de 40%, durante o período 1967-1970, a 34% em 1972. Em 1974, essa 

dtverstflcação dos destinos geográficos começa a reverter-se, ao aumentar 

novamente a participação relativa dos Estados Unidos. 

A diversificação do destino geográfico das exportações, no período da 

"d!v<lrsíficação díni'tmica" produziu-se nao somente como consequência da 

mmor diversificação dos produtos A pnrtlr dtê 1967, produziu-se também uma 

diversificação dos mercados cafeeiros. Desde esse ano, apresenta-se uma 

baíxa constante dos envios aos Estados Unidos e um aumento das vendas a 

mercados novos na Europa, países socialistas e Japão {Tabelas 2.3 e 2.4). 

A diversificnção geográfica ntíngiu o maior nível no período denominado de 

"dlvers!hcaçao dinâmica· ( 1968-1974}, porém, a partir de 1976, o processo se 

reverte e. no grupo dos 10 principais países compradores, ficaram de novo os 

países desenvolvidos. que tradicionalmente haviam importado da Colômbia. 

Finalmente, vale a pena assinalar o ritmo de crescimento das exportações 

que, no período 1967-1974, registrou sua maior taxa de crescimento 

(20,01%). Essa taxa foi superior à do período 1958-1967, de 18%. A partir de 

1974, o dinamismo no crescimento das exportações se perde e a taxa de 

cresc1mcnto caiu para 8,1% no periodo 1974-1980. A maior taxa de 

crescimento em 1967-1974 resultou. de um lado, do maior volume de bens 

exportados e de outro. do aumento dos preços internacionais devido à inflação 

mundial. A fase de crescimento mais importante, principalmente para as 

exportações de produtos manufaturados, foi entre 1971 e 1974, quando 

cresceram a uma taxa média anual de 19,6%, frente a 10.5% nos anos 

1967-1970 (49). 
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Apesm da alta taxa de crescimento dns exportações colombianas, estas 

cresceram a uma taxa muito inferior às exportações mundiais e, por 

conscgutnte. n parllctpnçao da Colômbin no comercio mundial cmu de 25% em 

1\.170 a 18% em 1974 (50} Logo, a sttuaçao relativa do país com relação ao 

1 í:sto do mundo piorou. apesar dos "grandes" esforços realizados para 

fomentar as exportações e da situação Internacional, extraordinariamente 

favoráveL 

2.4.3 O Comportumento dos lmpor!Bções 

A r''''P"'to do comportnmento das tmportnçm:s, óurante o período. ass1nale-se 

que as m.~dtdús de política econômica adotndas tiverom influência decisiva 

so!m: sua evoluçáo. Essas medidas consistiram fundamentalmente na 

utilização de instrumentos cambiais, tarifários e não-tarifários. Em geral, a 

política de importações foi mais restritiva ou mais liberal na aplicação de seu 

conjunto de instrumentos, segundo variassem as exportações e a situação das 

reservas internacionais. As medidas adotadas tiveram efeitos demorados, em 

torno de 6 meses, sobre os valores e volumes importados. Assim, as 

crescentes importações dos anos 1970-1971 resultou da liberação adotada 

entre 1968 e 1970, devido à favorável evolução do ritmo de crescimento das 

exportações e a melhora dos preços do café no mercado internacional. 

Oepoiq. <ievirlo À quedo dos exportoções em 1971, adotarnm-se medidos mais 

restritivas que reduziram, um ano depois, o montante importado. Por último, 

as maiores entradas de divisas, a partir de 1972, levaram a uma progressiva 

liberação das medidas de controle de importações. As maiores importações de 

1973 e 1974 correspondem principalmente, ao maior valor das importações, 

devido aos aumentos dos preços. Nesses anos, o volume importado foi 

afetado pela utilização dos depósitos prévios como instrumento de controle da 

expansão monetária (Tabela 2.5). 

57 



TABELA 1.5 

TE:'I<DÉ'IiCIA DAS IMPORTAÇÓES DE BESS ;1961>-1974 

--lrnport.açõ.,sdeben>ImpDrtaçõ<:s de b~-Índk"" de 
ANO FOB <milb~s de ·dólares de \'alúr L'ni:iirio 

dotares) 19701 de lmé rt".óes 

(Media) 1966-!97( 633.6 í9.0 96.0 

19-o 802.0 100.0 't(l O 

19-1 878.0 109.5 l~.ú 

19-1 813.1 )L\1.4 l09.9 

JS'3 l ,022.9 127.5 130 o 

19-4 l ,420.0 177.1 158.0 

(Media) 197!-197..: I ,033.5 1~8.9 m.o 

FONTE; CEPAl. "Esrudio E.:ooómico de Amén.:c laún3 !974". pp. 
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TABELA 2.6 

COMPOSIÇÃO DAS IMPORTAÇÕES (PORCENTAGESS) 

(Média Anual) 
1966·1970 1970 1971 1972 197 3 1974 

l. Bem de Consumo 8.8 10.7 10.4 12.4 14. 1 10.7 
a. Duradouro 4.1 5.6 4.9 5.8 66 
b. sao Duradouro 4.7 5.1 5.5 6.6 7.5 

2. MATÉRIAS PRIMAS 45.2 44.7 48.9 46.7 48.4 55.0 

3. BESS DE CAPITAL 45.3 43.9 40.0 3~ 5 :16.1 33.0 

4. V.Á.R!OS 0.6 0.7 0.7 1.4 1.4 1.3 

TOTAL 100.0 100.0 100.0 100.0 100.() 100.0 

FONTE: CEPAL. "Estudio Econômico de Am~rica Latina 1973". pág. 95; 19'5 pág. 1-1-; para os dltd.;s de 1974 

U" 
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TABELA 2.7 

RELAÇÃO MÉDIA CAPITAL PRODlTO 1967-1974 

RELAÇAO RELAÇAO 
A 'i O CAPITALIPTt ANO CAPITAL PTO. 

1.967 1.1601 1.971 0.&906 

1,968 1.0510 1.972 0.~ :lJ6 

1.969 0.9919 1,973 0.8983 

1.970 0.9485 1,974 0.9194 

FOSTE: Chica. op. cit. pág. 29 
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Quanto à composição da pauta de importações de bens, entre 1966-1970 e 

1971-1974, aumentou substancialmente a participação relativa dos bens de 

consumo e, em menor quantidade, as importações de matérias-primas. As 

importações de bens de capital, pelo contrário, experimentaram uma baixa 

(Tabela 2.6). A diminuição da participação relativa das importações de bens de 

capital explica-se porque, durante o período 1967-1974. teve maior 

importância a utilização mais intensiva da capacidade que a ampliação dessa 

capacidade como responsável dos aumentos na produção. Isto demonstrou-se 

pelo comportamento da relação média capital-produto. apresentada na 

(Tabela 2.7) (51). Além disso, segundo a ANDI (52), o grau de utilização sobre 

o total da produção possível, trabalhando normalmente, passou de perto de 

60% em 1967 para 73% em 1974. Também se deve considerar, nesta 

explicação, que durante o período houve um importante desenvolvimento do 

;;dor mt:tnl-mec!"mtco. df:vtdo AO 1mpul~o que :>e deu á tndústnA automolriz. 

O aumento na participação das importações de bens de consumo. 

principalmente durante os anos de 1972-1973, deveu-se sobretudo à 

importação de alimentos para compensar o déficit da produção interna neste 

setor e diminuir as fortes pressões inflacionárias que se projetaram nesses 

anos. 

As importações de matérias-primas e bens intermediários mantiveram uma 

estretta relação com a produção industriaL O produto bruto industrial cresceu, 

durante o período 1967-1974, a uma taxa média anual de 9,34% e as 

importações de matérias-primas a uma taxa de 9,3%. Esta relação direta 

demonstra a necessidade de importações para manter um ritmo aceitável de 

crescimento industrial e serve para explicar a dependência estrutural da 

atividade industrial colombiana de seu setor externo (53). Em geral, pode-se 
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dizer que, durante o período considerado, se apresenta uma relativa 

estabilidade na composição da pauta das importações. 

2.5 A EVOLUÇÃO DO BALANÇO DE PAGAMENTOS E A POLITICA DE 

ENDIVIDAMENTO 

Assim como a maior parte das economias latino-americanas, a Colômbia 

culminou a década dos 60 e começou a década dos 70 com um agudo 

desequilíbrio nas transações correntes (Tabela 2.8), devido à evolução 

desfavorável dos saldos da balança comercial e aos aumentos nos 

pagamentos líquidos de lucros e juros ao exterior. O saldo negativo na balança 

comercial foi constante durante todo o período e somente durante 1973-1974 

apresentou saldos positivos. Porém, devido aos pagamentos por lucros e 

juros, a conta corrente apresentou saldo negatiVo ainda nesses anos. O déficit 

em conta corrente dos últimos anos da década dos 60 foi financiado com 

recursos externos contratados principalmente pelo setor público, que foi 

favorecido com um crescimento estável dos empréstimos da A.I.D. e do BID, 

assim como da ajuda externa proveniente dos Estados Unidos e de outros 

países desenvolvidos (Alemanha, Holanda, Japão e Canadá). 

No sub-período 1971-1974, começou a modificar-se a composição da dívida 

(Tabela 3.9), ganhando maior predomínio o endividamento com os bancos 

comerciais, que aumentaram sua participação relatiVa de 28,2% da dívida total 

em 1970 para 42,3% em 1974 (54). Esta mudança explica-se, de um lado, 

pela redução da ajuda externa norte-americana, pela redução dos créditos da 

A.I.D. e pela diminuição, em geral, dos recursos concessionários. Por outro 

lado, devido ao crescimento do endividamento do setor produtivo e do sistema 

financeiro nacional com os bancos privados internacionais. 
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TABELA 2.8 

COLOI1BIA: BALANÇO DE PAGAMENTOS 1967-1974 (Hilhõu de Dólar~ts) 

1.967 1.968 1.969 1.970 1.971 1.972 1.973 1.974 

A. CONTA CORRENTE 

Exporta904'1 712 788 877 1.003 984 1 . 174 ,e 1.~62 1.990 
lmport19ots ·696 ·866 -950 ·1.119 -1.260 -1206,3 -1 .436 -1 .983 
BAlll\9.1 Comotroial 16 -78 -7! -115 -276 -31 ,5 126 107 
Strvi9o dt Capital (ntto) -105 ·113 -144 -no ·176 ·186,7 -215 -1 2 
Ba lan9.1 tm conta OOI'Ttntt -89 -191 -221 -285 -452 -218,2 -90 -85 

B. CONTA C APITAI. (~o) 

lnvHtimtnto dirtto 40 48 54 44 43 19 ,O 24 34 
Crtdito dt longo pr uo 69 127 188 160 146 246,0 297 -158 
Crtditos dt curto pr .az:o -37 60 42 125 163 10,0 -109 -I 
Do19tit1 Oficiais 22 29 35 37 31 24,0 23 24 
Total 94 263 319 366 383 299,0 225 101 

C. ERROS E OMISSÕES 65 -19 -48 -33 63 73,2 1 1 -124 

D. BANCO OA REPUBLICA 

Finanoi191lo do dtfioit ( +) 
Ou absor91Jo do SI.4)Wl1Yit (-) -70 -53 -50 -48 6 ·154 ,o -146 108 

m 

""' FONTE: CEPÀL. Estudio Eoor>Ómico dt Am.rlo.a Latina, Jíos 1967 a 1974. 



A partir de 1971, as autoridades monetárias intentaram controlar o 

cresc1mento das dívidas privadas para reduzir as pressões monetárias 

provenientes da acumulação de reservas. porém, a medida que se restringia o 

enJ1v1damento e dest:lam as reservas novamente relaxavam-se as medidas 

rm<1 possibilitar o endividamento (55) Não obstante o crescimento da dívida 

global durante este período, sua magnitude. expressa em proporção do PIB, 

pormanocou estável o. inclusive, como proporção das exportações, diminuiu. 

2.6 CONClUSÃO 

Sem a menor dúvida, a partir de 1967, com a administração de Ueras 

Restrepo, houve um crescente grau de intervencionismo do setor público na 

vída econômica do País. O estado modernizou-se e adquiriu maior autonomia 

em termos de iniciativa econômica, especialmente com relação ao setor 

externo. No entanto. as principais medidas de política econômica, sobretudo 

aquelas do estatuto cambial, não obedeceram a uma polltica de longo prazo 

que reorientasse o processo de desenvolvimento e realizasse mudanças 

estruturais no setor externo_ Pelo contrário. a adoção do estatuto cambial foi o 

resultado da grave crise do balanço de pagamentos que existia desde 1966 e 

que se agravou, em 1967. com o recuo dos preços do café e com a 

continuidade, pela nova administração, da política de liberação de importações 

iniciada pelo governo anterior. 

A grave crise no setor externo teve como recomendação, por parte do F.M.L, 

a desvalorização da moeda e adoção de uma série de medidas em acordo 

com as imposições tradicionais do Fundo. Por outro lado, existiam também 

fortes pressões dos cafeicultores para desvalorizar e compensar, assim, a 

baixa dos preços do café. As medidas recomendadas pelo Fundo não podiam 

ser adotadas abertamente, devido à débil posição política do presidente, à 
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grande abstenção eleitoral e à pequena margem com que tinha ganho as 

eleições Por outro lado. o governo não podia perder o apoio do F.M.I.. que se 

considerava indispensável para levar a cabo seu plano de desenvolvimento. 

Ante estas circunstâncias. o governo, numa ação qualificada de "inacreditável 

habilidade política" (56). conseguiu dar a aparência do mais profundo 

nacionalismo contra as receitas do F.M.!.. pois, condenando a desvalorização 

de m1l maneiras, na prática seguiu uma política semelhante à exigida pelo 

Fundo. posto que criou duas taxas de câmbio diferentes e gradualmente foi 

transladando mercndorlils de uma tnxn de ci'lmbío mais baixa a outra, mais 

alta. Depois. estabeleceu. na prática, um sistema de pequenas 

desvalonzoções do moeda (crawhng-peg). Desta forma. como as medidas 

adotadas seguiram as políticas propostas pelo F.M.I., "estabeleceu-se uma 

desvalorização tal como a exigia o FM.L. porém. disfarçando-a" (57). Logo, a 

política cambial. principal instrumento de política no setor externo. não 

obedeceu a uma estratégia de longo prazo e respondeu às pressões dos 

credores internacionais. pois. os organismos financeiros internacionais e o 

próprio Tesouro dos Estados Unidos não liberavam recursos sem a aceitação. 

da política recomendada pelo F.M.I. 

Uma evidência mais clara da submissão do governo às condições exigidas 

pelos organismos internacionais está registrada no "Memorando do governo 

da Colômbia ao F.M.L sobre alguns aspectos de sua política econômica·. 

enviado no último ano da administração Lleras e pelo qual se informa ao 

Fundo alguns resultados da política adotada e se expressa o compromisso de 

continuar com a execução de uma série de medidas, tais como: pagar 

ngorosamente os royalties. as remessas de lucros. etc.; manter as restrições 

ao crédito interno e o equilíbrio fiscal: não aumentar salários, tanto no setor 
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público como privado; eliminar acordos bilaterais de pagamento e liberar 

importações, entre outras (58). 

Com a unificação das taxas de câmbio, em 1968, e a continuação gradual da 

desvalorização, reduziu-se a instabilidade cambial e evitaram-se as 

desvalorizações bruscas e repentinas, assim como os movimentos 

especulativos de capital e de mercadorias que se apresentavam antes e 

depois de toda desvalorização brusca. Compensou-se gradualmente a 

diferença entre as taxas de inflação interna e externa, chegando-se a 

desvalorizar levemente o peso em termos reais. 

Com esta medida e aquelas de ordem fiscal e creditícia, procurava-se dar uma 

ênfase fundamental ao fomento das exportações. No entanto, o estímulo aí 

concentrado, num benefício cambial estimado em mais de 30%, que além 

disso era reforçado com um grande aumento dos preços internacionais dos 

produtos de exportação, não garantiu um crescimento firme das receitas de 

exportação. Ao contrário, um avanço exportador apoiado nestes incentivos era 
' bastante vulnerável a mudanças de preços externos e/ou a mudanças na 

orientação da política econômica. Apesar do aspecto principal da política 

eqonômica ser o fomento das exportações, não houve uma utilização de 

instrumentos seletivos e de graus diferentes, que outorgasse uma maior 

racionalidade a tais incentivos. Não houve esforço em aprofundar o 

desenvolvimento de atividades produtivas de exportação mais eficientes e 

dinâmicas, de acordo com exigências de concorrência internacional. Não 

houve direcionamento significativo para mobilizar e comprometer capital 

orientado a desenvolver novas atividades produtivas para exportação, com 

capacidade de participar eficientemente nos mercados externos e aproveitar 

vantagens comparativas. Em suma, não fortaleceram-se as atividades 

exportadoras menos vulneraveís às oscilações do mercado internacional. Ao 
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contrário, com excess1vos e custosos benefícios. outorgados 

indiscriminadamente a todas as exportações, restringindo recursos para outros 

objetivos de desenvolvimento econômico, se fomentou sobretudo a ineficiência 

e a perda de capacidade e dinamismo na concorrência internacional (59). 

Atndo que o discurso oficial reiterasse a necessidade de efetuar mudanças 

estruturais no setor externo, o fomento 1ndíscnminado a todas as exportações 

demostrava a ausência de uma política encaminhada a alocar recursos nas 

atividades exportadoras mais eficientes, geradoras de maior valor agregado, 

emprego, tecnologia, etc. Com a concentração dos estímulos nas rendas dos 

exportadores. ficou em segundo plano a possibilidade de melhorar a 

cnpnc1dndo de concorrônctn. ntrnvés de uma maior eficiência em cada um dos 

elos da cadeia de custos: infra-estrutura, transportes, insumos, equipamentos 

baratos, etc. 

A decisão de conter rigorosamente as importações demonstra a ausência de 

umn política de promoção de exportações mais agressiva e de longo prazo, 

pois, o governo, que entendia a necessidade de fazer do setor exportador um 

importante polo de desenvolvimento e sabedor também da necessidade de 

manter um abastecimento permanente de bens importados, como requisito 

fundamental para o desenvolvimento da atividade produtiva, do investimento e 

do ritmo de desenvolvimento, viu-se forçado, devido à difícil situação das 

contas externas, a estabelecer um rigoroso controle de importações. Depois 

de uma liberação bastante significativa, no começo do governo. passou-se ao 

mais rigoroso controle das importações, utilizando os mesmos instrumentos 

dos anos anteriores, porém, em forma mais drástica: de 80% de itens na 

modalidade de "livre importação", em outubro de 1966, passou-se a zero em 

dezembro; aumentaram-se os depósitos prévios e foi notoriamente alto o 

número de solicitações de importação negadas (60). Retornou-se, então, aos 
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mesmos princípios anteriores de substituição de importações e de proteção à 

produção interna, contraditoriamente ao discurso inicial, porém, ditado pela 

difícil situação das contas externas, pela situação de reservas líquidas 

negativas e pelo panorama de tncerteza em relação às possibilidades de ajuda 

financeira externa. 

Os controles às importações, adotados conjuntamente com o estatuto 

cambial, mantiveram-se praticamente sem modificação até 1969, quando, 

devido il melhoria dos preços do café e a uma reação favorável das 

exportaçoes nao-tradtclonats, permitiu-se uma leve liberação. A economia, 

apesar das reformas introduzidas no setor externo, continuava, ainda, com o 

trad1c1onal "stop and go" em função do comportamento das contas externas, 

que tinha caracterizado os períodos anteriores. 

A estabilidade cambial manteve-se até 1971, pois, a partir de 1972, devido às 

flutuações do balanço de pagamentos e à aceleração da inflação, começou-se 

a dar maiores estímulos às importações e, também, uma sutil penalização nas 

exportações, já que as interpretações sobre os principais fatores que incidiam 

no processo inflacionário estavam estreitamente vinculadas com a evolução do 

comércio exterior e especialmente com a acumulação de reservas. 

Para as autoridades, resultava difícil propor uma diminuição de incentivos às 

exportações, já que teria sido contrária à estratégia de promoção de 

exportações proposta no plano de governo do presidente Pastrana 

(1970-1974), denominado "las cuatro estratégias de desarrollo". Durante estes 

quatro anos, as ações de política econômica concentraram-se gradualmente 

no controle da inflação, através de uma série de medidas que se foram 

adotando, não de acordo com um programa anti-inflacionário, que houvesse 

definido e coordenado as ações nas diversas frentes da politica econômica, 
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senao de acordo com os acontecimentos que se vinham sucedendo no 

transcurso do tempo e tendo em consideração, principalmente. o curso que 

sf!gtnn o comércio extenor do pais e. mats concretamente. o curso que seguia 

o ntv•:l de reservas tnternactonats que, devtdo a tendência ao superávit do 

hnhtv;o de paqanwnt<Y> do p•:ríodo. :tnh''I (';Omo conseqüência, uma 

acumulação destas reservas e sua conseguinte monetízação. 

Esta situação e o predomínio de uma interpretação monetarista da inflação, 

dcr;u" umn Cfrnnde trnportflncm no uso dns vnnitveis monetárias-financeiras e, 

particularmente, ao controle do aumento da quantidade de dinheiro para o 

controle da inflação Porém. a origem da forte acumulação de reservas, 

0stava realmente. no flmmciamento do déficit público com crédito externo, 

prectsamente quando a evolução do setor externo levou a uma substancial 

dtmtnuição do déficit em conta corrente do balanço de pagamentos. A 

possibilidade de controlar em sua origem a expansão dos meios de 

pagamento dependia essencialmente, não das medidas adotadas, senão da 

modificação da modalidade de financiamento do déficit público, para que não 

dependesse no fundamental do crédito externo. Ainda que o ritmo de 

crescimento da economia se tenha acelerado e o setor externo tenha evoluído 

favorávelmente, não houve iniciativa do governo para financiar o déficit público 

com impostos. Ao contrário, as receitas correntes do governo diminuíram de 

formA !'lllh!ltAndAI como proporçÃo AO produto (61). 

Contraditoriamente com o esforço anti-inflacionário não houve, desde o 

começo, liberação das importações e estas, pelo contrário, reduziram-se 

durante o período 1971-1972. A partir de 1972, começaram a eliminar-se 

algumas restrições, porém, a utilização dos depósitos prévios, como 

instrumento de controle monetário, anulou os efeitos das medidas que 

buscavam a liberação. Por outro lado, durante esta administração 

incentivou-se ao setor da construção de moradias urbanas. pois 



""'•J· G .,, •• c.;sl1iliuH. •SiiJa. <;,~,; Essa poi•lica l<:unbém afetou o crescimento das 

Importações. devido ao conteúdo relativamente baixo de equipamentos, que a 

construção necessita. A situação favorável de reservas internacionais 

possibilitava, pelo contrário, fomentar amplamente a importação de 

equipamentos, liberar as importações e, inclusive, frear ainda mais a taxa de 

desvalorização para diminuir o custo das importações, gravemente afetado 

peln infinção internacional e um dos principais fatores responsáveis pelas 

pressões inflacionárias internas nesses anos ( 62). 

Com respeito ao fomento das exportações, teria sido possível uma política um 

pouco mJis decidida de elíminação ou diminuição de alguns dos consideráveis 

incentivos concedidos indiscriminadamente a todas as exportações, pois, por 

um lado, já estavam sendo amplamente favorecidas com o considerável 

aumento dos preços a nível internacional e, por outro, os extraordinários 

incentivos, junto com a situação favorável dos preços externos, contribuíram 

para o desabastecimento interno, responsável também pelas pressões 

inflacionárias. 

Durante este sub-período poderia ter sido revertida, pelo menos parcialmente, 

a política adotada em 1967 para uma época de crise cambial e ter aproveitado 

a conjuntura externa favorável para a criação de bases mais sólidas para o 

desenvolvimento e a diversificação de exportações. Porém, o predominio das 

políticas monetárias e financeiras deu um caráter errático e incoerente à 

política econômica, que impediu corrigir os desajustes e pressões 

desestabilizadoras nas suas causas fundamentais. Pelo contrário, o caráter 

errático levou a resultados absurdos, tais como: sustentar um aumento de 

exportações baseado num desabastecimento interno, quando a acumulação 
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de reservas era responsi:Í\'01 por fortes pertubaçoos nas variáveis monetárias, 

e restringir as importações num momento de esforço anti-inflacionário. 

Quanto aos resultados da política econômica externa do período, 

particularmente a respeito da estratégia de diversificação de exportações. não 

se tem um balanço extremamente favorável. A taxa de crescimento de 

20,01% (media anual do período 1967-1974) e apenas ligeiramente superior 

aos 18% do período 1958-1966. A situação é ainda menos satisfatória ao se 

ter em conta que o período em estudo inclui o sub-período 1971-1974, 

caractenzado pela aceleração do comércio mundial e o aumento dos preços 

internacionais. Ainda mais. as exportaçoos colombianas cresceram a uma taxa 

tnfenor il taxa de crescimento das exportações mundiais e, por conseguinte. 

sua parl!crpaçáo relatrva em relação ao resto do mundo piorou. ao passar de 

0,25% em 1970 a O, 18 em 1974. 

Por outro lado. ainda que o avanço das outras exportações permitiu mostrar 

uma participação do café muito menor em 1974 que em 1967 (sua 

participação no total de exportações em 1967 era de 70% e em 1974 de 47%), 

58% das outras exportações correspondiam a produtos agrícolas. Além disso, 

ainda que o crescimento das exportações de produtos manufaturados tenha 

sido significativo, estas são sobretudo bens pouco elaborados e não chegam 

ao 3% do produto industriaL Assim. como afirma Echavarria (63). "é errada a 

crença que 1967 marcou o começo de uma nova época em matéria de 

exportações na Colômbia". 

Quanto às importações. sua composição continuou rígida. com uma proporção 

elevada correspondente a bens de capital e matérias-primas. Continuou então, 

a manter-se a vulnerabilidade do ritmo de atividade interna à capacidade para 

importar do País. 

71 



Conclui-se que neste período, reconhecido por quase a ma1or parte dos 

estudos sobre o setor externo da economia colombiana como a fase mais 

1mportante na promoção de exportaçôes. posto que a promoção e a 

diversificação constituíram-se nas metas de prioridade da política econômica, 

com circunstâncias altamente favoráveis no contexto interno e externo para 

promovor mudanças estruturais mais profundas e modíficar as carateristicas 

de vulnerabilidade do setor externo, a política econômica na prática não criou 

bases firmes para a diversificação. Pelo contrário, predominaram sobretudo 

elementos conjunturais na política externa, desenhada em função das 

oscilações das receitas e das reservas internacionais. Ainda que a maior parte 

dos estudos destaquem a afirmação de independência e autonomia frente às 

exigências do F.M.I., na prática a política econômica jamais abandonou a 

ortodox1a e só houve algumas discrepãnctas com respeito ao momento de 

utilização de instrumentos e sua graduação. Nos casos em que houve desvio 

rtn regra qeral fixada pelo F M I . estes não foram o resultado de atitudes de 

Independência e autonomia, senão o resultado de fortes pressões dos 

cafeicultores e/ou dos industriais. 

Logo, a política econõm1ca esteve fortemente limitada por condicionantes 

tanto internos como externos que lhe imprimiram incoerência e contradição, 

sobretudo depois de 1971, quando surgiram fortes pressões inftecionáries. 

Finalmente, deve destacar-se que o avanço exportador não foi tampouco tão 

extraordinário como geralmente se estima, pois de um lado a participação da 

Colômbia no comércio mundial piorou e de outro, apesar do extraordinário 

aumento do comércio mundial e dos grandes subsídios, as exportações 

registraram taxas de crescimento inferiores à média latino-americana. Além 

disso, por razões que ainda hoje não estão muito daras, parece que naquele 
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período houve registro fraudulento de maiores exportações, estimulado pela 

magnitude dos subsídios, e pela utilização dos registros de exportação de 

confecções para legalizar a entrada de dólares do narcotráfico. 
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investimento foram absorvidas pelos incentivos às exportações. (Cf. 

Teigeiro. J. e Elson. R., 1973: P.1076) 

60. MARTINEZ, A. op. cit p. 45. 

61. A proporção da receita corrente do governo nacional como proporção do 

PIB passou de 9,2% em 1970 a 8,1% em 1974. (Cf. CEPAL: Estudio 

econom1co de Aménca Latma 1974. p. 109.) 

62. J. Ocampo e M. Cabrera demonstram a profunda influência dos preços 

externos nos preços internos através das importações e seu reforço através 

de ma1ores taxas de desvalorizações. (Cf. OCAMPO, J. e CABRERA, M. 

1980) 

63. J. Echavarna demonstra empiricamente, em termos de quantum, a 

diferença do que aconteceu em outros países da periferia: o dinamismo das 

exportações colombianas foi substancialmente menor para os anos 

posteriores a 1967 que para o período 1960-1967. Esse estudo conclui que o 

fator fundamental em matéria de exportações foi a evolução das importações 

mundiais. (Cf. ECHAVARRIA, J., 1982) 
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CAPITULO 111 

O SETOR EXTERNO NA ENCRUZILHADA. 1974-1982 

3.1 AS CONDIÇOES ECONOMICAS INTERNACIONAIS (64} 

Durante o período em estudo, concretamente a partir de 1974, a economia 

mund1al experimentou uma perda de dinamismo e as taxas de crescimento da 

produção caíram substancialmente em relação aos níveis alcançados durante 

os anos anteriores. Esta perda de dinamismo atribuiu-se, inicialmente, às 

perturbações econõmicas do período anterior: inflação, quadruplicaçâo dos 

preços do petróleo, rompimento do sistema monetário internacional, etc. No 

entanto, percebeu-se, posteriormente, a incidência de outras variáveis: 

existência de desajustes estruturais, crescimento lento dos investimentos, 

capacidade ociosa, etc. nos países industrializados que, até então, tinham-se 

con!;títuido êm propulsores do crescimênto mundial (65). 

Desta forma. as polltícas econõmicas para conjurar a cnse foram pouco 

eficientes. O fenõmeno inflacionário e o lento crescimento persistiram, apesar 

da estabilização, em termos reais, do preço do petróleo (1975-1978) e das 

limitadas flutuações das taxas de câmbio, dada a intervenção dos bancos 

centrais. As políticas econõmicas não sustentaram o nível de atividade 

econômica. Pelo contrário. imprimiram um ritmo oscilante nas taxas de 
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cresctmento que chegaram, em 1975, ao nível mais baixo do pós-guerra 

(0.6%), recuperaram-se em 1976 (7, 1%) e, a partir de 1977, novamente 

começaram a diminuir (Tabela 3. 1) 

IJm novo aumento nos preços do petróleo. que duplicou em 1979, veio a 

somar-se às perturbações econõmicas e desaJustes estruturais mencionados. 

Mm:; <JIHVO, contudo. viria o sor o impacto produzido pela explosão das taxas 

de JUros internacionais. ocasionada pelas medidas adotadas para conter 

pressões inflacionárias mediante controles mais rigorosos à expansão 

monettma. Estas medidas começaram a adotar-se ao final de 1978 nos 

Estados Unidos, onde se aplicou uma política fortemente recesiva 

lundamentada no aumento das taxas de JUros. e foram seguidas por grande 

parte dos países desenvolvidos. 

Nos l:stados Untdos, a taxa de juros nomtnal de 6% em 1976 passou para 

15,25% em 1979; na Inglaterra, de 8% em 1977 para 18% em 1979. Com a 

qencraltLaçao das polittcas monetónas restntas nas prínctpats economias 

centrais, as taxas de juros dos mercados financeiros internacionais também 

começaram a subir, alcançando em 1981 um nível nominal sem precedentes, 

em torno de 17%. Em 1982, as taxas nominais de juros caíram, porém, sua 

queda foi acompanhada por uma baixa simultânea e ainda mais forte da 

inflação nos países industrializados. As taxas de juros mantiveram-se, em 

termos reats, entre 5% e 6% em 1981 e 1982, isto é, a um nível sem 

precedentes desde a grande depressão do começo dos anos 30. 

Os efeitos recessivo e deflacionário deste tipo de medidas somados aos 

outros fatores mencionados, geraram uma prolongada e severa recessão na 

economia mundial, que tornou-se a marca dos primeiros anos da década dos 

oitenta, posto que se registrou em todos os grupos prindpais de paises. 
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TABELA 3.1 

P. I. B. MU!'DIAL (TAXAS DE CRESCI~1E~T0) 

Al'iOS 
1971-73 1974 1975 1976-78 1979 1980 1981 1982 

MUNOO 5.5 2.0 0.6 4.8 3 8 2.1 1.2 0.2 

ECONO~fiAS DESENVOL s.o 0.2 -1.2 4.4 3.7 1.5 1.2 -0.3 

PAÍSES EM DESENVOLV 6.2 5.8 3.6 5.3 4 . ..; :!.9 0.6 -0.7 

ECONO-.,.UAS PLANEJAD, 6.6 6.3 5.4 5.5 3.3 3.5 1.9 2.5 

FON1E: CEPAL. "Estudio Económico de América Latina 1981". páf. 3; 1982 pág. 15 

.... ,.,~ 
,;;:;. 
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Foram afetadas as economias de mercado e as economias de planejamento 

centralizado, os países desenvolvidos e os países em desenvolvimento 

(Tabela 3.1). Esta severa recessão culminou em 1982, quando o ritmo de 

crescimento estancou-se quase totalmente e, nos países com economias de 

mercado tanto desenvolvidos como em desenvolvimento, o produto inclusive 

declinou. 

A queda da atividade econômica conjunta nestes dois grupos de países refletiu 

a estreita interdependência que existia entre eles, que facilitou a transmissão 

dos impulsos dinâmicos ou das contrações cíclicas, nesse último caso a partir 

principalmente de 1980; quando a depressão originada nas economias 

centrais se difundiu para a periferia, através do comércio internacional e dos 

movimentos líquidos de capital. Efetivamente, a severa política de 

estabilização aplicada nos países industrializados contribuiu para diminuir o 

intercâmbio comerciai e aviltar os preços de grande parte dos produtos 

primários. Por outro lado, a alta das taxas de juros nos mercados financeiros 

internacionais ocasionou um aumento no serviço da dívida e os pagamentos 

de juros dos países em desenvolvimento se duplicaram entre' 1979-1982. 

A ,incidência negativa do declínio do comércio, do deterioramento dos termos 

de intercâmbio e do aumento nos pagamentos de juros se viu reforçado, em 

1982, pelos efeitos da brusca queda do montante líquido dos capitais externos 

recebidos pelos países em desenvolvimento não exportadores de petróleo. O 

fluxo líquido de capitais para estes países diminuiu 23% em termos reais e 

superou apenas em 20% o montante dos juros pagos nesse ano. Na prática, 

como estes pagamentos aumentaram em 1982 ao mesmo tempo que 

diminuíam as entradas de capital, o montante do financiamento externo líquido 

disponível, depois do desconto das remessas de juros, sofreu uma queda sem 

precedentes, de mais de 60%. 



Estn evolução contrastou marcadamente com o sucedido nos anos 

1974-1975, quando a entrada liquida de capital teve um crescimento maior 

(60%) que o volume das exportações, proporcionando às economias da 

Periferia condições de enfrentar o impacto do aumento do preço do petróleo e 

a recessão internacional, sem sofrer uma contração absoluta de seus níveis 

de produção global. Depois de 1979, pelo contrário, o fluxo líquido de capitais 

caiu bruscamente em relação às exportações, obrigando os países em 

desenvolvimento não exportadores de petróleo, a reduzir seu desequilíbrio 

externo mediante a restrição das ímportaçoes e a redução do nível interno de 

atividade. 

Em 1982, não funcionou nenhum dos mecanismos de ajuste que, frente a uma 

depressão no centro, teriam prescindido de uma redução na produção da 

Perifena: não houve expansão das exportações a países em desenvolvimento 

de rápido cresamento, nao houve queda nas taxas internacionais de juros e 

não houve uma maior entrada líquida de capitais para a Periferia. Nestas 

circunstâncias, o ajuste se fez da forma menos desejável, pela diminuição da 

produção. Ante esta situação, agravada pelas tendências neo-protecionistas 

do Centro, não foi estranho que, em 1982, vários países em desenvolvimento 

incorreram em atrasos de seus pagamentos externos e/ou tiveram que 

negociar sua dívida externa. 

O ajuste se realizou. com a redução das importações ou com a reestruturação 

dos pagamentos da dívida ou por uma combinação de ambos mecanismos. 

Deste modo, a transmissão de impulsos depressivos do Centro para a 

Periferia e a aplicação simultânea de políticas restritivas nos dois grupos de 

países aprofundaram a crise econômica mundial e desencadearam, também, 

a grave crise financeira que começou em 1982. 
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3.1.1 Contexto Regional (66) 

Na América Latina, o grupo de países nao exportadores de petróleo 

experimentou também, em 1974-1975, sérias dificuldades causadas pelo 

aumento dramático nos preços dos combustíveis e pela grave depressão 

mundial. No entanto, em 1976 estas dificuldades começaram a ser superadas: 

a taxa de crescimento global recuperou-se notavelmente e a situação final 

para o período 1973-1980, foi de um vigoroso crescimento. A produção 

recuperou-se, atingindo uma taxa média de crescimento anual superior a 5% e 

a renda per capita cresceu a uma taxa anual de 2,5%. 

Este crescimento foi possível, em parte, pelo aumento do volume das 

exportações, que responderam favoravelmente a um firme incremento das 

importações dos países industrializados na sua primeira etapa da recuperação 

e ao aumento das receitas de exportação, através do aumento generalizado 

nos preços dos produtos primários nesta mesma etapa. Porém, em grande 

parte, este crescimento foi possível devido ao crescente endividamento 

externo da região, que penmitiu financiar os saldos negativos da balança 

comercial, não somente na fase de desaceleração do valor das exportações, 

mas, indusive, em anos de saldos negativos bastante baixos. Houve até, em 

alguns países, acumulação de reservas internacionais. Com a entrada líquida 

de capital, a America Latina e a maioria dos países da Periferia puderam 

enfrentar o impacto do aumento nos preços do petróleo, a recessão 

internacional e as flutuações nas receitas de exportações, sem ter que sofrer 

uma contração absoluta de seus níveis de produção global. 

A entrada líquida de capitais favoreceu, sistematicamente, a América Latina 

até 1981, já que o montante liquido dos empréstimos e investimentos 
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recebidos superou folgadamente o fluxo das remessas líquidas de JUros e 

lur.roc, 

A partir de 1981. começaram a mudar os resultados obtidos na conta capital e 

a economia da América Latina enfrentou uma aguda crise. que se aprofundou 

ainda mais em 1982: caiu o nível de atividade econômica global, aumentaram 

as taxas de desemprego, o ritmo de inflação se acelerou e houve uma 

deterioração generalizada do balanço de pagamentos. 

O P 1.8., que em 1981 apresentara a taxa mais baixa registrada em todo o 

período do pós-guerra, reduziu-se aínd<J mais. quase 1% em 1982. Como em 

1981. esta situação foi acompanhada por uma significativa perda na relação 

de preços de intercâmbio e pela conseguinte diminuição da renda interna. A 

queda da renda per capita atingiu patamares sem precedentes durante os 

anos 1981-1982 (5,3%). 

em 1982, o comérCIO exterior da América latina sofreu sua queda mais aguda 

em todo o período do pós-guerra. O valor conjunto das exportações e 

importações de mercadoria diminuiu: 9% no valor das exportações e 20% nas 

importações. No caso das exportações. a queda em 1982 significou 

interromper o prolongado e intenso processo de expansão iniciado no começo 

da década dos 70. durante o qual seu valor cresceu à taxa média anual de 

19%. A diminuição, além de imprevista e brusca, foi generalizada, pois, em 

1982, o valor das exportações se reduziu em todos os países da região, 

exceto no México, Haiti e Colômbia. A causa principal desta forte queda no 

valor das exportações foi a redução de seu valor unitário, pois o volume de 

vendas permaneceu estável. 
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A inversão da tendência foi ainda mais notória no caso das importações, cujo 

valor diminuiu em 20%. interrompendo um período de crescimento positivo e 

Ininterrupto que se extendeu entre 1970 e 1981. Somente a Colômbia, a 

Venezuela e o Paraguai fugiram à regra. 

Ao contrário das exportações, a causa principal da diminuição do valor das 

importações foi a redução de seu quantum, apresentando uma contração em 

torno de 18% no conjunto da região. Com importância secundária, influíram 

também a redução de seu valor unitário devido à atenuação do processo 

inflacionário nos países industrializados e a sobrevalorização do dólar nos 

mercados financeiros internacionais. 

A diminuição do valor unitário. de importações foi menor que aquele das 

exportações e, em conseqüência, a relação de preços de troca, que já em 

1981 havia declinado quase 7,5%, sofreu uma nova deterioração superior a 

16% em 1982. A redução dos termos de troca foi generalizada, com a 

exceção da Colômbia, B Salvador, Haiti e Uruguai. Dentro do grupo de países 

não exportadores de petróleo, somente a Colômbia se beneficiou, em 1982, 

de uma relação de preços de troca mais favorável que a relação dos anos 

1Q70-1972. 

Finalmente. cabe destacar que em 1982 contraiu-se bruscamente o 

movimento de capitais para a América Latina. A entrada líquida de recursos 

externos somou, em 1982, a cifra de 22,9 bilhões de dólares, bem aquém do 

recorde histórico de 39 bilhões de dólares em 1981. 

Este níveis exagerados de contração se extenderam inicialmente a um 

número relativamente reduzido de países. Reduziram-se, por exemplo, 

bruscamente no México e no Chile; na Colômbia, diminuíram de forma 

moderada. 



Com o enxugamento das entradas líquidas de capitais em 1982 (em torno de 

16 bilhões de dólares) e um aumento considerável das remessas de juros e 

lucros ao exterior (em torno de 10 bilhões de dólares), a America Latina 

realízou uma transferência líquida real de recursos ao exterior de quase 14,3 

bilhões de dólares. Este quadro de sangria de divisas foi o reverso do 

acontecido em 1981, quando a transferência líquida redl de recursos do 

ex tenor foi de 11,6 bilhões de dólares. 

Nestas arcunstâncías. onde simultâneamente se apresentaram a deterioração 

na relação de preços de intercâmbio, o estancamento do volume das 

exportações. a contraçao forte nas entradas líquidas de capitais e o aumento 

das remessas de juros e lucros ao exterior, as autoridades econômicas de 

muitos países da região começaram, em 1982, a adotar programas de ajuste 

orientados a reduzir os desequilíbrios externos. Na maioria dos casos. a 

desvalorização drástica da taxa de câmbio e a introdução de modificações nos 

regimes cambiais foram elementos centrais dos programas de ajuste. 

Também, na maior parte dos casos, junto com as políticas de ajuste, as 

autoridades começaram negociações com os bancos comerciais e com F.M.I. 

para reprogramar os pagamentos correspondentes ao serviço da dívida 

externa e aliviar, assim, situações do balanço de pagamentos que de outra 

maneira teriam chegado a ser insustentáveis. 

3.2 A ESTRATtGIA EXTERNA E OS BONS TEMPOS DO CAFt NA 

COLOMBIA 

A partir de 1974, um novo governo assumiu o poder com o respaldo de 

amplos setores da população, das camadas médias e populares 

principalmente. Anunciou-se o rompimento total com a orientação anterior de 
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política econômica, devido à grave situação deixada pelo governo anterior, 

responsável por relaxar o orçamento, por outorgar de forma indiscriminada 

subsídios aos exportadores através do CAT pela indexação da economia, 

com o estabelecimento das UPAC (67), pelo fortalecimento dos monopólios 

industriais. amparados pela estratégia de substituição de importações, cujo 

processo também denunciava-se. Esses fatores respondiam simultaneamente 

pela aceleração das pressões inflacionárias durante os últimos quatro anos e 

conformavam um contexto que impedia enfrentar uma situação internacional 

difícil, onde os países industrializados experimentavam a combinação de um 

processo inflacionário e depressão econômica. Se prometia então, estabilizar 

a economia como requisito prévio para impulsionar o crescimento. 

O novo discurso formulava também uma reorientação das políticas de longo 

prazo e se mencionava a necessidade de fazer da Colômbia o "Japão da 

América do Sul". aproveitando os baixos custos dos salários e uma maior 

eficiência do setor industrial, ao submetê-lo a uma maior concorrência. 

Assim, pOIS, para abordar os graves problemas indicados e modificar os 

objetivos de longo prazo da política econômica, a nova administração pôs em 

prática, inicialmente, um plano imediato de estabilização e, para propósitos 

mais amplos, publicou. um ano depois, um plano de desenvolvimento social, 

econômico. e regional para 1975-1978, denominado "para cerrar la brecha". 

3.2.1 O Plano de Estabilização 

O plano imediato de estabilização consistiu num conjunto de medidas que 

abrangem principalmente, o âmbito fiscal, financeiro, de receitas e preços. 

Para adotar este plano, promulgou-se primeiro "o estado de emergência 

econômica" (68). 
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Na frente fiscal, o objetivo fundamental foi a redução do déficit orçamentário. 

Com este propósito, houve severas restrições à despesa pública, 

eliminaram-se os subsídios às importações e ao consumo de trigo e 

reduziram-se os incentivos às exportações. diminuindo de 15% a 7% e 5% o 

estímulo dado através do CAT. Fez-se uma reforma tributária, destinada a 

reforçar a captação de receitas fiscais mediante a ampliação do imposto sobre 

as vendas e outra, mais forte ainda, sobre as rendas de capital e ao consumo 

não essencial. 

No âmbito financeiro, com base numa nova concepção que contrariava a visão 

predominante de que as taxas de juros baixas eram o principal determinante 

do investimento e que, pelo contrário, o impulso ao desenvolvimento exigia o 

aumento da poupança interna, puseram-se em prática várias disposições 

orientadas a fortalecer os diversos instrumentos de captação de poupança. 

Para aumentar as taxas de juros, elevou-se o rendimento sobre depósitos de 

poupanças, autorizou-se aos bancos emitir certificados de . depósito a prazo 

fixo até por 100% de seu capital pago e reserva legal, autorizou-se às 

corporações financeiras a efetuar captações de curto prazo, etc. Por sua vez, 

n~ frente monetária introduziu-se uma nova política destinada a controlar 

severamente a expansão da base monetária e tornar mais efetiva a ação do 

Conselho Monetário neste controle. Adotaram-se medidas tais como: 

margens de redesconto. encaixes, distribução regional do crédito, etc. Para 

empréstimos feitos com seus recursos ordinários, os bancos tiveram liberdade 

de fixar as taxas de juros. 

Em termos gera1s, a reforma financeira visou readequar normas e 

regulamentos para permitir um funcionamento mais livre do sistema financeiro 
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r:nquanto que. paralelnmente, se readequmram os mecanismos de controle 

monetário. tornando-os mais estritos (69). 

No âmb1to de receitas e de preços, houve um aumento nos salários mínimos 

urbanos e rurais que não se haviam modificado desde 1972 e criou-se um 

si3temn de comissões tripartites. integradns por representantes do Estado. 

dos t1 abalhadores e dos empresúnos, com o objetivo de estudar e negociar 

variações combinadas de preços e salarios. 

I ;nr,Jn,r:nt<:. nprove1tando-c.e do "estndo <k: <.'ffi(:rg&ncla econômica". o governo 

cnou condições legais visando atrair capitais externos para exploração de gás 

natural. consolidou um novo regime de contratos de associação para 

exploração de petróleo e firmou contrato com a Exxon para exploração de 

3.2.2 O Plano de Desenvolvimento 

Um ano depois da posse, o novo governo publicou o plano de 

desenvolvimento social, econômico e regional para 1975-1978, intitulado "Para 

Cerrar La Brecha", com os objetivos centrais de reduzir "La brecha" entre as 

duas Colômbias e obter um crescimento econômico que permitisse uma 

grande criação de empregos produtivos e beneficiar assim, especialmente. 

aos 50% mais carentes da sociedade colombiana. 

No novo plano, destacou-se a preocupação para evitar as migrações rurais às 

cidades, apoiando a agricultura tradicional através do DRI (Programa de 

desarrollo rural integrado); propôs-se melhorar o consumo de alimentos da 

população mais carente através do programa PAN (Pian de alimentación y 

nutrición): e se anunciou um aumento considerável no orçamento para 
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educzH;<io e saúde. Na frente externa. o pk:mo reiterou as críticas à política de 

substituição de importações e sua vontade de obter uma maior liberdade nas 

importações, com o intuito de ampliar e fortalecer a indústria nacional 

provendo-a de maquinaria, equipamento. matérias-primas, etc. Formulou-se a 

necessidade de ampliar o comércio exterior colombiano para diferentes áreas 

geográficas do mundo, com ênfase nos países da América Latina. 

Formulou-se fortalecer o processo de diversificação de exportações através, 

pnnc1palmente, da manunteção da taxa cambial real e com estímulos 

financeiros a os exportadores. Finalmente, o plano previu a necessidade de 

recorrer ao endividamento externo para eliminar as limitações às importações 

e para financiar projetos de infra-estrutura. principalmente nos setores de 

cn;:rgin, transporte. mineraç3o e setores geradores de divisas. 

A política para o setor externo visava superar possíveis desequilíbrios no 

futuro próximo, pois a conjuntura era pouco favorável no mercado do café, 

devido à tendência à baixa dos preços no mercado internacional e às poucas 

probabilidades de estabelecer um novo acordo de quotas para estabilizá-las. 
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3.3 OS BONS TEMPOS DO CAFE E AS IMPROVISAÇÕES FRENTE AO 

SUPERÁVIT EXTERNO 

O panorama na frente externa. surpreendentemente, modificou-se totalmente 

devido a um imprevisto climático, que arruinou em torno de 70% da produção 

de café no Brasil e grande parte de seus cafezais. 

O aumento dos preços internacionais superou qualquer prognóstico: em maio 

de 1976, o café colombiano cotou-se a 1,50 dólares a libra-peso; no começo 

de 1977, superou a barreira dos dois dólares e, em março e abril de 1977, 

chegou a 3,5 dólares. A partir de 1979, o preço começou a estabilizar-se em 



UO dólares e, a partir de 1979. iniciou-se uma rápida queda, para finalizar a 

década a 1,30 dólares. 

A1nda que, em termos de dólares constantes. o preço de 2.09 a libra-peso, 

preço médio entre 1976-1977, fosse praticamente igual ao preço de 0,92 

dólares de 1954, para a situação do mercado em 1975 o aumento tinha sido 

Bxtraordinário e começava assim o período denominado "La bonanza cafetera" 

que. ao final, não seria somente do café, pois, simultâneamente, havia 

também o auge das exportações colombianas aos países fronteiriços, 

Venezuela e Equador, países estes favorecidos com o aumento dos preços do 

petróleo. Houve também um considerável aumento das receitas por 

c:xportações ilegais e o acesso ao crédito externo público e priv1do tornou-se 

fácil e crescente. 

Este novo panorama na frente externa levou necessariamente à modificação 

de algumas das principais medidas de política econômica adotadas, 

1n1C1almente. para um setor externo com dcfiCit 

3.3.1 A Politica Cambial 

A surpreendente modificação no panorama do café originou de imediato uma 

grande controvérsia em relação à política cambial, pois apesar de estar claro 

que a nova situação externa não deixava de ser conjuntural e transitória, 

haviam setores interessados na eliminação do controle cambial e na 

conseguinte valorização da moeda para eliminar pressões inflacionárias, 

promover importações e reduzir os fluxos ilegais de capital. 

Além de algumas personalidades do mundo acadêmico, esta proposta foi 

defendida principalmente pela "Asocíación Bancaria de Colombia" y pela 
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"Asociación Nacional de lndustriales" (70). A posição oficial, fixada pelo 

Ministro da Fazenda Alfonso Palacio Rudas, reconhecidamente um dos mais 

claros defensores dos interesses dos cafeicultores, foi aceitar o caráter 

conjuntural da crise e a "necessidade de continuar com o esforço diversificador 

de exportações mantendo o controle cambial" (71}. 

Na verdade, o esforço diversificador nao era o propósito fundamental da 

política, pois, como se destaca neste estudo, durante este período houve uma 

reversão da promoção e diversificação iniciada em 1967 e um desmonte 

gradual dos incentivos às exportações com exceção do café. Assim, ainda que 

a argumentação do governo fosse bastante razoável, posto que a nova 

situação tinha um caráter conjuntural, a atitude do governo estava 

fundamentalmente dirigida para defender os interesses dos cafeicultores, em 

clara concordância com a política de "La bonanza para los cafeteros" (72). 

Definida a política de não desmontar os contrôles de câmbio, o problema da 

política cambial ficava restrita em determinar o nível ou ritmo da 

desvalorização. Este, finalmente f;xou-se. não em função da estratégia 

díversificadora, senão em resposta à grande acumulação de reservas 

internacionais e para evitar os efeitos expansionistas do aumento no preço do 

café. 

Efetivamente. devido à grande acumulação de reservas que aumentaram 118 

milhões, 618 milhões, e 663 milhões de dólares em 1975, 1976 e 1977, 

respectivamente, e uma expansão, sem precedentes, dos meios de 

pagamento, que de um ritmo de aumento de 19,5% em 1974 passou a 27,8, 

35.2 e 30,3 em 1975, 1976 e 1977, respectivamente (73), as autoridades 

econômicas, ao contrário do reconhecimento inicial de manter uma política 

cambial para favorecer a diversificaçã~ de exportações, voltaram às pol!ticas 



pnssndas em que n desvnlonzação se suspendia quando melhoravam os 

fJll'\:os do cate. Nesta nova conjuntura. urna vez mais, a moeda também se 

v.llnn7ou. pn1s. a <k,,;v;·llnnzaçiío non11nal ·:e fez a taxas inferiores às de 

11111<~\:ilu L:;lu IIOVd nwJ1Jn de f'olí lic:1 • ; nniJial nuo dava preJUIZO aos 

cafeicultores. po1s. os preços intE:rnos do café aumentaram 

surpreendentemente Ao contrário. estas medidas foram adotadas pela 

noc<:ssídade de evitar os efeitos expansivos destes aumentos de preços. 

Além da valorização nominal da moeda a partir de 1977, quando o preço do 

café alcançou o nível dos 3 dólares a libra-peso, as autoridades adotaram um 

novo instrumento: "o certificado de câmbio com desconto", pelo qual se diferia 

a entrega de pesos aos exportadores e se estabelecia um desconto para esta 

operação. Estabeleceu-se. na prática, uma sobrevalorização da taxa cambial 

que se aplicou. no inicio, às exportações de café e, posteriormente, quando a 

s1tuaç<1o se tornou de difíCil controle. à totôlidade das exportações 

Assim. em 1977 e 1978, a atenção da política econõmica concentrou-se na 

administração deste instrumento. pois o "certificado" era de livre negociação 

na bolsa livre de títulos. O desconto e o prazo de vencimento originaram uma 

renda financeira variável em função do preço de compra no mercado e do 

preço de venda na data de vencimento. Não era, portanto, fácil gerir esse 

rendimento. Regulá-lo e fazê-lo competitivo. sem causar distorções no 

me1çado, reque11a controlar vãnos fatores. taxa de desvalorização, desconto 

oferecido, oferta e procura dos "certificados" que dependiam da evolução do 

setor externo, etc. "Sendo tão intrincado este processo para calibrar o preço e 

o rendimento do certificado de câmbio, não era de estranhar que, em algumas 

ocasiões, o país sobrevalorizava e desvalorizava simultâneamente. 

Sobrevalorizava quando baixava o preço do certificado e desvalorizava quando 

subia o preço de resgate pelo Banco da República. Além disso. para cada 
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:ator determinante do rendimento do certificado existia uma necessidade de 

politlca PCOnomic::J. CUJO~ obJ·~hvos m:rn sempre cotnctdiam. Assim, por 

•'Xemplo. à uma desvalorização correspond:a uma elevação do rendimento do 

,,,;rliftc:ado com reflexos imediatos no rnercado monetário. Ao se permtlir uma 

reduçao do preço do certificado, na bolsa livre de títulos, se desestimulavan as 

exportações, já afetadas pelo desconto no certificado" (74). Logo, o controle 

cambtal, durante os bons tempos do cate. signtficou a suspensão de políticas 

e obJetivos de longo prazo. o desestímulo á díversíhcaçao e a priorização de 

obJe!tvos de curto prazo. 

3.3.2 A Polftica Monetária e Financeira 

Para se opor aos efeitos monetários da acumulação de reservas. a política 

cambial foi reforçada com a mais severa política de contração do crédito, 

através de um conjunto amplo de instrumentos como: encaixe marginal sobre 

depósitos em conta corrente. que se estabeleceram em 100%. medidas para 

congelar a poupança, estabelecimento de depósitos no Banco da República. 

inclusive para as importações, colocação forçada de "certificados de câmbio", 

aceleração dos pagamentos por conceito de importações. restrições e custos 

adicionais ao endividamento externo privado. fixação de tetos para taxas de 

juros, revertendo a política de liberação adotada em 1974. Em suma, optou-se 

por r"primir o sistema financeiro. num momento onde o impacto de sua 

expansao. gerada pelos bons tempos do café. levou ao aumento das 

captaçoes dos bancos. corporações financetras. corporações de poupança 

para moradia e outros intermediários financeiros. Segundo Wiesner (75), nesta 

época produziu-se o raro fenômeno de um multiplicador em descenso, pois, 

em 1976 e 1977, a base monetária cresceu mais que os meios de pagamento. 

Com a repressão ao sistema financeiro institucional, prosperou o mercado 

extra-bancário de dinheiro e o sistema financeiro adotou uma série de 
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"1novHçoes financeiras" para evrtar os cnmroles governamentais (76) Além 

clJ:,:;u, " eSllllO COil!J ui c: IIIOfldillll!, llUIII dillbitH1lé de lllfiéH,.dO perSÍStE:nh:, 

trouxe um numento incontrol<ivel das t:::as de juros. que alcançaram níve1s 

<1íti:>SIIIIUS. a ponto dt' ter f1cndo rmuto D!iliS •. ,tratrva a especulaçào financeira 

que o urvestimento produtivo Assrm. enquanto a poupança financeira cresceu, 

d tormaçao rnterna bruta de capital perrY>aneceu estancada entre 1975-1980 

íll) 

3.3.3 O Continuísmo de Administração Turbey 

Em 1978. assumiu um novo governo que pode-se catalogar dentro do mesmo 

rótulo do antenor, pois, ainda que se tenham adotado algumas medidas para 

atender as solicitações dos diferentes setores econômicos, a linha geral da 

política econômica, traçada desde o r;omeço dos bons tempos do café. 

rnanteve-se e grande parte das medidas adotadas. nesta outra etapa de auge 

externo também estiveram orientadas a restringir a base monetária e limitar a 

expansão secundária de dinheiro. Acentuaram-se os controles para garantir o 

pagamento oportuno da dívida externa, simplificaram-se os trâmites e 

procedimentos para efetuar pagamentos ao exterior por conceito de 

importações, eliminaram-se os limites de venda de divisas para viajantes, etc. 

A mudança mais importante foi no âmbito das finanças públicas, pois. devido 

dO lento crescrmento das despesas püblrcas. pnncipalmente do investimento, 

durante o período anterior, iniciou-se um grande programa de investimentos 

públicos, especialmente em infraestrutura, dentro das novas orientações de 

desenvolvimento econômico e social fixado no novo plano de desenvolvimento, 

denominado, "Pian de lntegracíón Nacional". Com a execução deste 

programa, o investimento aumentou em mais de 50% e. pela primeira vez 
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desde 1976. o setor público teve um déficit que foi financiado com 

endividamento externo. 

Assim. a partir de 1979, este novo ingrediente, o endividamento externo, 

passou a contr!buir de forma importante à acumulação de reservas que se 

acentuaram em 1979 e 1980, fato que dificultou o intento de acelerar a taxa 

de desvalorização. indispensável para evitar uma super-valorização da moeda. 

Com respeito às severas restrições à expansão monetária a partir de 1980, 

depois do reconhecimento do governo dos efeitos nocivos desta política, 

introduziram-se modificações no sentido de ampliar o crédito. 

3.4 A EVOLUÇÃO DO SETOR EXTERNO E O DESEMPENHO DA 

ECONOMIA, 1975-1982 

O surpreendente aumento dos preços do café no mercado internacional, a 

partir de 1976, e as medidas de emergência adotadas pelas autoridades 

econômicas frente ao superávit comercial, constituíram os principais 

determinantes do desenvolvimento do setor externo durante o período. 

O desempenho da economia colombiana respondeu sobretudo ao 

comportamento da política externa e, concretamente, à administração do que 

se chamou "bonanza cafetera". Por esta razão, se estuda nesta parte, 

primeiro. os principais aspectos relacionados com as exportações do café, 

algumas das principais medidas adotadas com relação ao grupo cafeeiro e a 

forma de como se distribuíram os benefícios provenientes dos altos preços 

externos. Segundo. se examina a evolução das exportações menores e a 

evolução das importações. Finalmente, se estuda a política de endividamento 

e a evolução do balanço de pagamento~. 
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3.4.1 As Exportações de Café (78) 

Como Já se anotou antenormente, a carateristica predominante do mercado 

internacional do café foi o lento crescimento da procura devido ao pequeno 

aumento do consumo a nível mundial. Nos 17 anos que vão desde 1960 a 

1977. o crescimento da demanda a nível mundial foi de apenas 0,8% como 

méd1a anual. Apesar do lento crescimento da procura se apresentou um 

aumento considerável do número de países cafeicultores, principalmente da 

Ásia e África, com taxas de participação crescentes. Assim, até o aumento 

dos preços em 1976-1977. a deterioração dos preços do café e o poder 

aquisitivo dos países exportadores foram aspectos muito notórios do comércio 

cafeeiro. 

Este panorama do comércio internacional do café, nada favorável para os 

países exportadores, mudou surpreendentemente, em 1976, devido, 

principalmente, à geada no Brasil e outros fatores, como a guerra civil de 

Angola e o desenvolvimento de atividades especulativas pelas expectativas de 

falta do produto. 

Nao obstante o lento crescrmento do mercado no período 1960-1976, a 

Colômbia tinha conseguido, até meados dos 70, manter uma participação 

estável nas exportações mundiais. em torno de 12% do total. Mais ainda, em 

1975. logrou-se inclusive melhorar esta participação, aumentando-a para 14%. 

Porém, nos primeiros anos dos "bons tempo do café", devido sobretudo à 

acumulação de estoques especulativos por parte de produtores e 

exportadores da Colômbia, que esperavam preços ainda muito mais altos para 
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real1zm suas vendas. as exportações colombianas reduziram-se e sua 

p:lfhe~p;lçan nas Bxpnrt;ciÇOI!S mundii11S Gllll a 10%. num período de menor 

volume de exportaçoes tota1s. O volume de venda reduziu-se de 8.175 

1mlhoes de sacas de bO qu1los em 1975 para 6.289 m1lhoes em 1976 e 5.323 

em 1077. enquanto os estoques se acumulavam e chegavam a níveis sem 

precedentes. 

Em 1978. devido à deploràvel experiênna. "La Federacíón Nacional de 

Cafdcros" monopolizou as exportações e. aproveitando a liberdade no 

mercado Internacional, impulsionou extraordinariamente as exportações. Estas 

cresceram nesse ano em torno de 70%, porém a preços inferiores aos 

registrados em 1977 (o preço medio foi de $2,34 dólar por libra-peso em 1977 

e 1.74 em 1978). 

A importância do aumento no volume compensou a redução dos preços e as 

receitas por exportações de café continuaram aumentando. Em 1979-1980, 

logrou-se aumentar ainda mais o volume de vendas e. nesses anos, a 

Colômbia obteve sua ma1or participação no mercado mundial, 17,8% e 18,5%, 

respectivamente, com exportações em torno de 11 milhões de sacas em cada 

um desses anos. Ao final de 1980, como conseqüência do exceso de oferta no 

mercado mundial de café, estimulado pelo "boom" de 1976-1979, os preços 

começaram a cair. Depois de difíceis negociações, novamente se 

restabeleceu o convênio internacional do café, em outubro de 1980. Com o 

novo convênio, estebeleceu-se uma quota global de 55 milhões de sacas. 

Para a Colômbia, fixou-se uma participação de 9,5 milhões de sacas. Devido à 

deterioração ainda maior dos preços internacionais, foi necessário reduzir a 

quota global e, em conseqüência, no final de 1981, a quota colombiana foi de 

9,2 milhões de sacas e, em 1982, de 8,9 milhões. Isto significou uma queda 

de aproximadamente 20% em relação ao volume alcançado em 1980. 
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Apesar da diminuição das vendas de café, em 1976 e 1977, as receitas de 

exportações de café na Colômbia cresceram de forma extraordinária nestes 

anos e, durante 1978-1980, devido aos maiores volumes exportados, 

continuaram aumentando. Depois de 1980, com a queda simultânea dos 

preços e do volume exportado, as receitas caíram em torno de 40% em 

relação ao nível alcançado em 1980. 

Pode-se então analisar agora algumas das principais medidas tomadas como 

resultado do incremento nas receitas até 1980, principalmente as relacionadas 

diretamente com o grupo dos cafeicutores. Basicamente, existem dois 

elementos de importância na política colombiana, os preços mínimos de 

compra aos produtores, fixados por "La Federación Nacional de Cafeteros", e 

um complexo mecanismo de instrumentos tributários, que abrangem 

sobretudo a fase de exportação. 

Para a sustentação e contrôle dos preços internos existe, desde 1940, o fundo 

nacional do café, administrado por "La Federación Nacional de Cafeteros", 

que funciona sobretudo com recursos fiscais do Estado. A política aplicada 

pelo fundo é gerada no comitê nacional de cafeicutores, com estreita 

p~rtícipação tanto de representantes do governo como dos cafeeiros. Como a 

política geral do governo foi, desde o começo, resumida na frase "la bonanza 

para los cafeteros", o comitê não teve nenhuma dificuldade em acompanhar o 

aumento de preços externos com o aumento dos preços internos. que tiveram 

reajustes importantes: o preço interno de sustentação de $ 2,654 em abril de 

1974 passou a $ 7,300 em 1977-1978. O aumento significou dar ao setor 

cafeeiro uma liquidez excessiva que, além dos impactos monetários, 

incentivou o plantio de café por setores não cafeeiros (79). 

98 
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A tendência á baixa dos preços 1nternac1onms do café. no começo de 1979. 

levou a uma pequena d1m1nuição dos pre,::os Internos. que durou pouco tempo, 

prw; uma nova <Jf!ad:~ no llrn:,íl prwn1o1Y •!I os pn,ços externos paro cima e, 

lloVdlllcnte. se IIHCidl c~m Ullld :;e fie de <~tlln.,ntos nos preços de sustentação 

lntc·,rna. [ntre Junho <: dezE:mbro de J:')l~J rt:alizaram-se seis reajustes nos 

pre•;:n:> 1ntNnos. ·~nqtmnto fJUe lambem '''" :·!dotavam severas medidas para 

compensar a expansão monetária decorrente de uma produção em aumento e 

pre\~os crescentes. 

O segundo elemento de importância na politica cafeeira colombiana é a 

tributação: a partir de 1967, o Conselho Monetário é quem decide sobre o 

recolhimento compulsório sobre cada saca de 60 quilogramas exportada. 

Quando o nível de reintegração se fixa acima do preço externo, adquire a 

caratenstica de um imposto á exportação de café. Este caso não era comum. 

Mms generalizado. era o caso contráno. que consistia na demora em 

aumentar o nível da reintegração mínima em períodos de aumento do preço 

1nternac1onal, como foi o caso dos bons preços de 1976-1978. Esta política 

significou, por um lado. uma menor entrada de divisas no Banco da República 

e, por outro, grandes vantagens para os exportadores privados que, além de 

dispor de divisas para utilização partiGUiar, receberam descontos no imposto 

ad-valorem. 

O Imposto ad-valorem. que se mtroduz1u novamente em 1967 e se fixou em 

26% do preço FOB das exportações, de acordo com o preço de reintegração 

mínimo fixado pelo Conselho Monetário. atingiu gradualmente o nível de 13%. 

Destes, destinou-se ao fundo nacional do café 3,2 pontos, aos "comites locais 

de cafeteros" 0,8 pontos e a diferença para o fisco. 
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I Jm terceiro imposto ficou constituído pela diferença cambial que se introduziu 

em 1977. com a entrega de "certificados de câmbio" com descontos para 

todas as exportuçõcs. Os descontos dos "certificados de ci'lmbio" oscilaram 

entle 15% e 6% entre 1977-1980. 

Finalmente. existia "a quota de retençao". pela qual os exportadores 

particulares entregam ao fundo nacional do café. sem nenhuma remuneração, 

uma quantidade de café segundo uma determinada proporção de café verde 

para exportar. A entrega desta quantidade de café ou seu equivalente em 

duilleiro é um trâmite prév1o para a obtençao da licença de exportação_ A 

rett:nçao Introduziu-se desde 1958, com o objetivo de defender os preços 

Internos e externos do café. Ao permitir-se o pagamento da retenção em 

dinheiro, converteu-se num outro imposto. O nível deste imposto jamais tinha 

superado 25%, porém, com o aumento dos preços externos, incrementou-se 

até 85% entre junho e novembro de 1976. Depois, a retenção se manteve em 

80% entre novembro de 1976 e fevereiro de 1979, quando começou a 

diminuir. até estacionar novamente em 25% no final de 1980_ 

Da carga de impostos mencionada, conclui-se que os dois impostos principais 

para o setor cafeeiro eram: o imposto ad-valorem e a retenção_ Levando-se 

em conta que a retenção é um instrumento que permite garantir preços 

f:wort'!veís AOS cAfeicultores em época de preços externos baixos. tem-se que 

boa parte dos impostos pagos voltam ao setor cafeeiro através das políticas 

do fundo nacional do café_ Idêntica situação vale para os impostos 

ad-valorem. transferidos diretamente aos "comites departamentales" para a 

criação de infraestrutura, serviços, extensão, etc. 

Mesmo na época dos bons tempos do café, foi impossível arrecadar maiores 

receitas para o Estado. Ao contrário, acelerou-se o deterioração das entradas 
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para o fisco com a diminuição do imposto ad-valorem_ Foi a "Federación 

Nacional de Cafeteros", enquanto administradora do fundo nacional do café, 

quem obteve a parte mais importante dos novos recursos através do aumento 

da retenção. Entre os grandes beneficiados da conjuntura, estavam também 

os exportadores privados, já que a "Federación de Cafeteros" reduziu suas 

exportações substancialmente, pois somente exporta para um número limitado 

de mercados e de maneira intermitente. Geralmente, ,iuando os preços 

externos caem e ao mesmo tempo nao se reduz o nível da reintegração e dos 

preços de compra interna, a margem de lucro para os exportadores privados 

se reduz. Então, saem do mercado e deiXéllll toda negociação de exportação 

para "la Federación"_ Porém, quando os preços externos sobem e o nível de 

r,:,integração e os preços internos não acompanham o aumento dos preços 

externos, os exportadores privados realizam então tanto as compras diretas 

JUnto aos produtores como as vendas exterm1s. 

De 1975 até meados de 1977, o aumento da reintegração foi moderado, 

ocasionando margem de lucro excessiva para os exportadores privados que 

f;zeram a maior parte das operações. A excessiva margem obtida pelos 

exportadores foi fortemente criticada por outros setores econômicos que 

rechaçavam a política "la bonanza para los cafeteros"- Em geral, se deplorou 

que o Estado não tenha aumentado o nível de imposto ad-valorem ou criado 

novos impostos para receber uma maior proporção das receitas adicionais. 

Além d1sso. o governo lot duramente questtonado lace às excessivas 

liberalidades concedidas à "Federación de Cafeteros" para gerenciar o Fundo 

Nacional do Café cujos recursos provinham dos cofres públicos e de cuja 

administração dependiam, em grande parte, a eficácia da política monetária e 

do ajuste macroeconômico do governo. 
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O estudo de Hernandes e Hommes (80) tentou calcular de que maneira foi 

efetuada a dístribução das receitas provenientes "dos bons tempos do café" 

entre os diferentes grupos ou organismos vinculados à atividade cafeeira e o 

governo, durante o período 1975-1977. O resultado foi o seguinte: os 

produtores receberam 34,4% do total, os exportadores privados 29,6%, o 

fundo nacional do café e os comitês estaduais de cafeeiros 25% e o Estado 

11%. 

Embora os parâmetros de medição tivessem levantado controvérsias, o 

estudo permite concluir que a política de "la bonanza pare los cafeteros" 

significou o arrefecimento da tributação aos cafeicultores e exportadores. em 

detrimento do nível de atividade econõmtca pelo predomínio da política de 

contraçao. 

3.4.2 As Exportações Menores 

As exportações. exceto as do café, que haviam crescido até 1974 de forma 

intensa e sustentada, registraram lenta expansão depois deste ano: 

diminuíram em 1975, recuperaram-se parcialmente em 1976 e, em 1977, seu 

vé!lor aumentou apenas 2,8%. Isto significou uma queda do volume exportado, 

pois, durante esses anos, a maior parte dos produtos registraram aumentos 

nos preços. 

A partir de 1978, o ritmo de crescimento aumentou e as exportações 

diferentes do café cresceram 14% entre 1977 e 1978, destacando-se um 

aumento vigoroso nas exportações de têxteis, que tornaram-se o segundo 

item mais importante de exportação de manufaturas. Também se destaca o 

crescimento das exportações de "outros itens agropecuários", com um 
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Jumento importante dns exportações de flores, bnnana e algodão (Tabela 3.2 
,, 3 3) 

Em 1979-1980, houve um aumento importante das exportações de produtos 

manufaturados, devido especialmente ao incremento das vendas de açúcar 

que duplicaram em 1979 e quadruplicaram em 1980 com o extraordinário 

aumento dos preços deste produto no mercado internacionaL Deu-se também 

um aumento substancial na conta "outras". Alguns autores atribuem este 

aumento ao super-faturamento e registro de exportações fraudulentas, uma 

diJs tormas de lavagem de dólares provenientes das exportações de maconha 

ecoca(81). 

Esta afirmação, apesar de sua sustentação pouco satisfatória, tem a seguinte 

argumentação: entre 1970-1974, fase do auge exportador, registrou-se 

uc:.unt<:nto do empreqo Industrial em torno de 150.000 novos empregos e, a 

partir de 1979, quando houve novamente um aumento importante nas 

2xportaçóes de produtos manufaturados. existiu dispensa de trabalhadores 

em massa e aumento geral da taxa de desemprego. Com relação ao 

comportamento do PIB e do ritmo da atividade industrial, aparentemente, o 

movimento das exportações também é contraditório, pois, precisamente 

quando se registrou um aumento importante das exportações industriais, o 

ritmo de crescimento do setor caiu tanto quanto o rítmo de crescimento do 

P!B (Tabela 3.7}. 

A partir de 1981, as exportações de produtos agrícolas diferentes do café 

começaram a declinar levemente e aquelas de produtos industriais um pouco 

mais acentuadamente. O descenso destas exportações atribui-se ao 

estabelecimento de taxas de câmbio diferenciais na Venezuela e Equador, 

países que tinham-se constituldo, desde a primeira alta nos preços do 



TABELA 3.2 

COLÓMBIA: EXPORTAÇÕES DE BENS 1975-1981 (Milhões de Dólares) 

A N 0 S 
1975 1976 1977 1978 1979 1980 

Total (Ajustado) 1,443 1,794 2.312 2.9~~ 3,362 3,8!0 
Total excluindo café 762 778 800 930 1,337 1.436 
Produtos Agropecuários 1,027 1,311 1,838 ::,3+! 2,344 2,813 
Café 681 996 1,513 2,02-:- 2,025 2,374 
Banana 39 41 57 i6 84 109 
Flores 19 27 39 <: 79 102 --Algol:lo 82 91 117 75 52 102 
Outros 206 156 112 I L' !04 126 
Produtos Manufaturados 209 193 161 213 485 72'2. 
.-\çli:ar 82 22 - 21 47 175 
Cimento 22 35 27 35 58 53 
Têxteis 53 73 51 57 72 72 
Roupa 13 14 24 34 91 86 
C ouros, Calçado 8 9 17 21 20 15 
Outros 31 40 42 45 197 321 
Outras Exportações 301 382 456 532 703 452 
AJustes por Modificações (" -94 -92 -143 -147 -170 -177 

FOSTE: CEPAL ... Estudo E.:onômico de América Latina 1978" pág. 147 y 1982 pág. 220 
(*) (renuncias a registros aprovados) 

1981 

2,857 
1,397 
1,940 
1,460 

136 
108 
109 
127 
492 

75 
68 
57 
86 
45 

161 
565 

-140 

1982 

z.g22 
1,242 
1,949 
1,580 

154 
ll4 

14 
87 

40U 
48 
56 
33 
96 
61 

106 
647 

-174 

·-~. 

~~ 

""-



TABELA 3.3 

COLÔMBIA: EXPORTAÇÕES DE BEI"S 1975-1982 1 PORCEI"TA<;E\1) 

A S 0 S 
1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 19S~ 

TOTAL (Ajustado) 100 100 100 100 IOO IOO IOO !00 

TOTAL EXCLUINDO CAF1 52.8 43.4 34.6 31.6 39.7 37.7 48.9 ~.ü 

PRODL!OSAGROPECUÁ 71.2 73.I 79.5 79.7 69.7 73.8 67.9 t:t,! 

PRODL!OS MANUFATIJR I4.5 10.8 7.0 7.2 I4A I8 9 I7.2 I. , ··-
OUTRASEXPORTAÇÓES 20.9 21.3 19.7 I8.0 20.9 I 1.9 19.8 ::::.9 

FON1E: Calculado con base na Tabela 3.2 

,~::., 

; .. r 
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pr•tróleo em tmportnntes mercados de produtos manufaturados colombianos: 

á valonzaçao da moeda colombiana, que reduztu a competitívidade 

tnlernnctonnl deqfnq r·xporbço(>'l: no rec0sso dê! economia mundial e ás 

medidas restntlvas adotadas também pelos países do Centro. Assim, em 

1982. com exceção das exportações de: confecções, a maior parte das 

exportações de produtos manufaturados apresentaram significativos 

decréscimos: as exportações de têxteis diminuíram em torno do 40%, as de 

açl1car em proporção similar e as vendas de cimento se reduziram em 18%. 

Ao final do período em estudo, houve uma queda das exportações de 

produtos manufaturados da Colômbia e, em geral, um estancamento das 

exportações. exceto o café, produto este que novamente alcançou uma 

proporção bastante alta (56%) do total das exportações (Tabelas 3.2 e 3.3). 

3.4.3 O Comportamento das Importações 

De acordo com o discurso oficial, para conferir maior dinâmica ao crescimento 

econômico a médio e longo prazos e impulsionar maior eficiência na atividade 

produtiva, urgia dar ao setor industrial acesso fácil aos bens intermediários e 

de capital, a preços similares aos internacionais. Portanto, devia adotar-se 

uma política de importações com grande importância para os mecanismos de 

preços, tais como: tarifas, taxas de câmbio. etc. e diminuir a utilização de 

controlfls administrAtivos, como: proibição ou licença prévia de importações. 

Assim, a partir de 1974, intensificou-se o processo de transladar bens da lista 

de licença prévia para a lista de livre importação e manteve-se a tendência de 

rebaixar tarifas. Não obstante a liberação tenha sido muito parcial, abrangeu 

principalmente uma lista de bens de consumo que não faziam parte direta da 

estrutura de consumo da população e, à medida que se ampliava, 

aumentavam-se as tarifas (82). Por outro lado. apesar da tendência de queda 

das tarifas, a política não foi estáveL Em 1973, somente 33%, do total de 
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importações reembolsáveis correspondiam ao regime de licença livre, em 1974 

passou para 45% e, em 1976, para 50%. Em 1978, este percentual baixou 

para 42% e daí por diante foi crescendo para fixar-se em 62,3% em 1982 

(Tabela 3.4). 

Embora o País tenha começado importar petróleo justamente quando seus 

preços dispararam, em 1973, e apesar da defasagem cambial, as importações 

cresceram em ritmo bastante lento. Fato que pode ser explicado pelas 

medidas de liberação pouco significativas, pelo lento do ritmo de crescimento 

econômico e por medidas como a contraditória política de recolhimento 

compulsorio sobre importações, como instrumento de controle monetário (83). 

À exceção de 1978, quando o PIB se expandiu em mais de 8%, o ritmo de 

crescimento foi lento. Apesar da abundância de divisas, a produção avançou 

mais lentamente que nos anos de dificuldade cambiais (4,8% como média 

anual entre 1975 e 1980, contra 6% entre 1967 e 1974). A taxa de 

crescimento da Colômbia (1976-1980) esteve abaixo do padrão medio da 

América Latina, que registrou o patamar de 5%. O resultado mais paradoxal, 

no entanto, foi obtido pelo lento crescimento da atividade industrial que pela 

primeira vez, desde o pós-guerra, se expandiu em ritmo inferior ao de produto 

nacional em seu conjunto. 

Pode-se dizer, então, que. até 1978, manteve-se o comportamento tradicional 

das importações (até este ano não se apresentaram mudanças importantes 

no volume e tampouco na composição das importações (Tabela 3.5), 

estreitamente vinculado à evolução do ritmo da atividade produtiva. Por esta 

razão, seu crescimento foi relativamente baixo posto que os setores 

produtivos da economia e a atividade industrial. em particular, cresceram a um 

rí!mo lento. Além a política de iib~mçao nao foi significativa. 



lOll 

TABELA J.4 

IMPORTAÇÕES REEMIIOLS;\ VEIS SEGUNDO REGIME 1970-1986 

ANO Libre lmportaçii Licença Previa TOTAL 
% % % 

1.970 :!0.1 79 ') 100.0 
1.'171 2'1.3 70.7 100.0 
1,'172 30.3 ()lj. 7 100.0 
!,973 33.3 66.7 !00.0 
!.'174 45.R 54.1 100.0 
1,975 )LO 49.0 100.0 
1,976 50.8 49.2 100.0 
1,977 47.5 52.5 100.0 
1,978 42.H 57.2 100.0 
1,1)7<) ·IHA su. HHJ.Il 
I. \IX O 50.4 49.6 !00.0 
l.'lHI ól.S 3H.2 100.0 
!,982 62.3 37.7 100.0 
1,9!!3 47.5 52.5 100.0 
!,984 23.4 76.6 100.0 
1,985 !7.9 82.1 100.0 
1,9Hó 44.5 55.5 100.0 

(!) Inclui plano de Importações-Exportações (Plano Vallejo) e ECOPETROL 

FONTE: lNS'I'lTU'IO COLOMBIANO DE COMERCIO EXTERIOR· INCOMEX 



TABELA 3.5 

COLÓMBIA: IMPORTAÇÕES DE BESS 1974-1982 i\lilhôes de Dólares) 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 I 98 1 1982 
Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % 

TOTAL 1,788 100.0 1.~98 100.0 1,991 100.0 2,666 100.0 3.~13 100.0 4.630 100.0 5,4!~ 100.0 6,09-" 100.0 6,095 :oo.o 
B. DE CONSL'"\10 191 10.7 173 11.5 221 11.1 380 14.2 298 8.7 536 11.6 700 14.0 T. 12.6 1,062 17.4 I . 

~ao Duradouros 58 3.2 97 6.5 125 6.3 214 8.0 198 5.8 2 ! 1 5.4 296 55.0 3~< 5.3 449 7.0 
Duradouros 133 7.5 76 5.0 96 4.8 165 6.2 99 2.9 2~ 6.1 464 8.6 44:' 7.3 613 10.0 

B. INTERMÉDIOS 991 55.4 í26 48.3 985 49.5 1,369 51.4 1.640 48. I 2.3 ~ 51.5 2.653 49 o 3, li: 51.1 2,723 44.7 
0 ró!eo e comb. 7 4.0 30 2.0 !56 7.8 251 9.4 383 112 665 l-L~ SIO 15.0 90: 14.8 645 10.6 
Para Agricult 112 6.3 22 1.5 24 1.2 99 3.7 89 2.6 1! o " . 163 3.0 18~ 3.1 211 3.6 -·" 
Para Indústria 872 48.8 674 44.8 804 40.4 1,019 38.3 I .168 34.0 1,6[.19 34.8 1,679 3t.o 2m: 33.2 1,861 30.5 

B. DE CAf>IT AL 586 32.8 599 39.9 785 39.4 912 34.2 1.457 42.7 1,669 36.0 1,964 36.0 2. n: 35.6 2,242 36.8 
\lat. Cons01Jç!!o 27 1.5 28 1.9 40 2.0 36 1.3 35 1.0 104 2.:! 67 I .2 12(' 2.1 125 2. I 
Para Agricuhura 47 2.6 33 2.2 30 1.5 58 2.2 107 3.0 62 1.3 69 l.3 s: J.3 87 1.4 
Para Indústria 294 16.4 305 20.3 419 21.0 539 20.2 704 20.6 958 20.7 1,129 20.9 I ,35( 22.0 1,297 21.3 
Equip. de Transport 218 12.2 233 15.5 296 15.0 279 10.5 691 17.9 5-:5 11.8 699 12.9 61.! 10.0 733 12.0 

FO'.'TE: CEPAL. "Estudio &onómico de América Latina 1977 · 1980 · 1982 • 1983". 

··­·-'-!~ 
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A partir de 1978, a política de importações ampliou, consideravelmente, a 

pauta de livre importação de bens de consumo. Além disso, houve um 

aumento considerável nas importações de bens intermediários e de capital, 

face aos investimentos públicos durante o governo de Turbay. Por esta razão, 

em 1979, as importações de bens de consumo e bens intermediários 

cresceram à taxas de 80% e 45%, respectivamente, e, um ano depois, apesar 

do forte deterioração das receitas de exportação, continuaram aumentando. 

Durante estes anos, as importações não marcharam a frente do ritmo da 

atividade produtiva. Em grande parte, foíam responsáveis pelo próprio 

descenso do ritmo de atividade e, particularmente, pelo descenso da atividade 

industrial que iniciou a partir de 1979. Certamente, a liberação indiscriminada 

das importações de bens de consumo, principalmente, conjuntamente com a 

defasagem cambial, estimularam o consumo de bens importados que 

deslocaram a procura de bens de produção nacionaL 

Desta forma, o setor industrial viu-se duplamente afetado. De um lado, houve 

queda das exportações de produtos manufaturados e, de outro, eliminou-se a 

prpteção a vários setores. Então, enquanto as importações cresceram de 

forma extraordinária, a atividade industrial decresceu: depois de aumentar 

8,5% em 1978, diminuiu 4,6% em 1979, 2,6% em 1980 e -2,8% e -3,1% em 

1981 e 1982, respectivamente (Tabela 3.7). 

Assim, ao contrário do sucedido até 1978, durante 1979-1982, as importações 

cresceram muito mais que a produção, devido ao fortalecimento da liberação, 

defasagem cambial e, sobretudo, ao considerável aumento da liberação de 

bens de consumo, cujas importações aumentaram progressivamente 
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qu;lnto quo ;1 proíltrç:Jo de bens nncronn1s. que goznv:::~m antes de maior 

oteçao. decrescra. 

) aumento excessivo das importações excedeu a capacidade de pagamento 

>roveniente das exportações que dependiam. novamente em grande parte, 

das receitas externas do café. O consequente aumento do endividamento 

externo e a queda vertiginosa do nível das reservas internacionais obrigaram, 

outra vez, a tomada de medidas severas de restrições às importações a partir 

de 1961. Com as novas medida restritivas e o recesso da atividade 

econômíce, o ritmo de crescimento de importações caiu 12% em 1981 e não 

apresentou aumento algum em 1982. 

A taxa de crescimento das importações de bens de consumo se reduziu a 1% 

em 1981, depois de ter alcançado o nível de 80% e 42% em 1979-1980, 

respectivamente. As importações de bens de capital, não obstante as 

operações efetuadas nos programas de investimento público, também 

registraram redução e as Importações de bens intermediários, que em 1981 

tinham aumentado, em 1982 registraram uma taxa negativa de -13% (Tabela 

3.6). 

3.4.4 A Evolução do Balanço de Pagamentos e o Endividamento Externo 

{84) 

De 1975 a 1980, registrou-se um superávit contínuo na balança comercial 

como reflexo do ciclo dos bons tempos do café. Não obstante, as taxas anuais 

de crescimento deste saldo apresentam algumas importantes diferenças: 

durante 1975-1977, as exportações de bens e serviços registraram taxas de 

crescimento superiores às taxas de crescimento das importações e o saldo na 

balança comercial foi crescente. A partir de 1978, os ritmos de crescimento se 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 



TABELA 3.6 

COLÔMBIA: l~1PORTAÇÓES DE BENS TAXAS DE CRESCI'\IENTO (PORCENTAGEM) 

1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 19S2 

TOTAL -16.2 33 34 28 36 17 12 

B.CONSUMO ·10.0 28 72 ~21 80 42 1 38 

B. INTERMEDIÁRIO 27.0 36 3~ 20 45 11 17 ·13 

B. de CAPITAL 2.0 31 16 60 15 17 lO 3 

Calculado con base Tabela 3.5 

'C 



TABELA 3.7 

TAXAS DE CRESCIMENTO DO P.l.ll. e DO PROHUTO 
I:'\DlJSTRIAL (1974-1982) 

TAXAS DE CRESCl~lENTO 

ANO DO P.I.B. DO PTO.INDUSTRIAL 

1,974 6.5 

1,975 4.3 

1,976 4.2 6.7 

1,977 4.7 4.2 

1,978 8.2 8.7 

1,979 5.1 4.6 

1,980 4.0 2.6 

1,981 ·2.9 ·2.8 

1,9&2 3.5 . 3.1 

FONTE: CEP AL: ES!udio Económico de América tl1Una 1978 y 1983 

-.. ., .. , 
... ;,:, 
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revertemm e os saldos comerciais comer:;1mm a diminuir. Depois de atingir o 

:;,!IJu IHÚX1mo Je 748 ll!ilhóe::; de dól.:ue:; <:In 1977, o superávit de 1980 foi de 

apenas 69 milhões de dóbres (Tabela 3 8) 

A partir de 1981, a situação da balança comercial reverteu-se totalmente, pois, 

ns rece1!as de exporta,:oes, que J<Í estavam crescendo num ritmo lento desde 

1979, caíram bruscamente em 1981 e. com menor intensidade no ano de 

1982. Este novo comportamento das receitas de exportação, frente ao 

aumento contínuo das importações, levou a uma surpreendente modificação 

do resultado da balança comerciaL que passou de um saldo positivo, em 1980, 

para um saldo negativo de 1.422 e 2.076 milhões de dólares durante os anos 

de 1981 e 1982. respectivamente. Como conseqüência deste fenômeno e o 

aumento das remessas de lucros e juros. que iniciou-se desde 1981, o déficit 

em conta corrente ascendeu a 1.704 e 2.885 milhões de dólares nos anos de 

lélü 1 '" tf:l82. respectivamente. 

Em 1975, o déficit em conta corrente foi financiado pelos recursos 

provenientes da dívida externa de médio e longo prazos por uma quantia 

superior a 200 milhões de dólares, ocasionando um incremento nas reservas 

internacionais. A partir de 1976, os saldos na conta corrente começaram a dar 

resultados positivos e, apesar da política do governo de limitar o 

endividamento externo para impedir a maior acumulação de reservas, houve 

entrada liqutda de capitais autônomos de forma crescente, que contribuíram 

para aumentar, em forma mais vigorosa, as reservas internacionais. Esta 

situação foi originada, principalmente, pelas fortes restrições monetárias e pelo 

aumento nas taxas de juros que estimularam, contraditoriamente com os 

objetivos fixados, uma grande entrada de capitais especulativos. 
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TABELA ;u 

BALANÇO DE PAGAMENTOS DA COLÓllfBIA 1975-1982 (~tilhões de Dólares) 

---~-

A J'li 0 S 
1975 1976 1977 1978 1979 l 980 1981 1982 

E:qx>rtaçOes (F.O.B.) 1.747 2,255 2,727 3,270 3.58! 4,40! 3,360 3,282 
lmportaçOes (F.O.B.) 1,425 1,665 1,979 2,564 2.996 4,332 4,788 5,358 
Balança Cometeial 322 590 748 706 585 69 -1,422 -2,076 
Serviço do Capital (Neto) -263 -313 -272 -301 -255 .Ui) -334 -787 
Outros Serviços -187 -100 -67 . -92 134 -154 -63 -191 
Balança de Serviços -450 -419 -339 -393 ·121 -414 -397 -978 
Tmnsferencias (Netas) 48 51 46 73 101 123 115 169 
Balança em Coma Comlllte -80 222 455 386 565 ~222 ~ 1,704 ·2,885 
Capital Privado (Neto) 
Investimento DíreiO 32 14 43 67 104 234 209 330 
Credites de Longo Prazo -8 -39 -6 -32 104 -57 403 326 
Creditos de Cwto Prazo ·133 64 -252 21 209 365 441 309 
TOOII -109 39 -215 56 417 656 1,053 965 
Capital Oficial (Neto) 249 118 172 25 465 736 61 I 1,266 
Balanço de Capitais 140 157 -43 81 . 88~ 1.392 1,664 2,231 
Erros e OmissOes 37 217 225 131 113 71 197 -47 
Banco da Republica 
Financiaçllo do DefJCíl ( +} 
Ou abso'>llo do Superavit ( • -97 -596 -637 -598 -l ,360 -1.241 -157 701 

FONTE: Reyi_sta BllllCo da Republica Jn/80 e Jn/84. 

,. ... ~ _, 
Vi 



116 

Em 1978, o valor das reservas internacionais atingiu o nível sem precedentes 

de 2.500 milhões de dólares, quintuplicando o nível, já muito alto, de 550 

milhões apresentado em 1975. 

A partir de 1978, a política oficial de endividamento externo se modificou 

bruscamente e aumentaram-se os empréstimos de longo prazo destinados ao 

setor oficial para o financiamento, com recursos externos, de uma parte do 

programa de investimentos públicos incluídos no plano de integração nacional 

"PIN". Além disso, registrou-se também aumento do investimento direto, 

devido à intensificação das operações das empresas petroleiras e aos novos 

investimentos realizados para explorar jazidas de níquel e carvão. Neste 

sentido, o "Departamento Nacional de Planejamento" aprovou pedidos de 

investimento direto de 236 milhões de dólares em 1979 e de 1.400 milhões em 

1980. 

Como resultado da maior captação de recursos externos, não obstante o 

déficit da conta corrente em 1980, as reservas internacionais continuaram 

em ascenção. Ao finalizar 1981, o país mantinha, ainda, uma sólida posição 

de reservas que ascendiam a 5.600 milhões. 

Em 1982, a situação foi muito diferente daquela apresentada até 1981, 

quando o déficit em conta corrente foi acompanhado por entradas ainda 

rnaiores de capitais, permitindo a acumulação crescente das reservas 

internacionais. Neste ano, o déficit em conta corrente foi acompanhado por 

uma menor entrada de capitais, produzindo-se uma perda importante de 

reservas de aproximadamente 700 milhões de dólares, situação que não se 

apresentava desde 1974. 
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Com respeito ao caso específico da dívida externa, assinale-se que, no 

cc.ntexto da política de estabilização e redução do investimento público 

durante os bons tempos Jo café, executou-se também uma política de 

redução do endividamento externo. Com esta política, o ritmo de crescimento 

da dívida foi muito menor que nos anos anteriores (Tabela 3.9), apesar das 

fortes restrições monetárias e de crédito interno, e às taxas de juros mais 

favoráveis nos mercados financeiros internacionais. Durante 1975-1978, a 

taxa de crescimento da divida externa foi de somente 4,3% em média anual e 

o endividamento com o sistema privado internacional não tinha grande 

importância. Os bancos privados, em 1978, respondiam apenas por 28,3% da 

dívida total (Tabela 3.9). 

A partir de 1979, mudou totalmente a política de endividamento externo, com 

o objetivo de financiar o novo plano de desenvolvimento, o "Plano de 

Integração Nacional PIN". e aumentar o investimento público que restringira-se 

fortemente nos últimos quatro anos. Esta nova política de endividamento 

externo caminhou símultâneamente com uma situação de superávit em conta 

corrente, contribuindo então para aumentar a acumulação de reservas 

internacionais. Deste modo, o ritmo de crescimento da dívida elevou-se 

consideravelmente, já que passou de 4,3% como média anual nos quatro anos 

anteriores (1975-1978) para 23,8% anual entre 1979 e 1982, precisamente 

quando as taxas de juros internacionais cresciam de forma extraordinária e os 

prazos e cond1çóes de pagamento se deterioravam. Ainda que 

moderadamente houve também maior aumento da dívida junto aos bancos 

privados, que passou a responder por 36% do total da dívida em 1982, contra 

28,3% em 1978. 

Não obstante o grande endividamento externo do país a partir de 1979, os 

indicativos tradicionais para avaliar a evolução da divida não apresentaram 
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ANO 

1.970 
1.971 
1.972 
1.973 
1.974 
1.975 
1.976 
1.977 
1.978 
1.979 
1.980 
1.981 
t .982 
1.983 
1.984 
1.985 
1.986 

T ... BELA. 3.9 

DIVIDA EXTERH ... : DEVEDORES e CREDORES 
(Saldos finiiil do iilno em m11hô .. s d" dolar.,s) 

DIVIDA PUBLICA TOTAL TOTAL DIYIDA 
Banca Billnca Fornece>dore-s DIY IDA DIYIOA TOT ... L 

Hultilateriol Coml!'rcial e- Bonos PUBLICA PRIYAOA 

1.134 39 146 1.319 457 1.776 
1.260 67 145 1.472 597 2.069 
1.407 163 156 1.726 794 2.520 
1.579 232 211 2022 762 2.784 
t .713 287 220 2.220 1 .038 3.258 
1.829 399 242 2.470 1 .1 02 3.572 
1.887 408 267 2 562 1 .184 3.746 
1.961> 533 280 2.779 1 .053 3.832 
2.100 523 273 2.896 I .164 4.060 
2.239 965 252 3.456 1 .847 5.303 
2.486 1.446 247 4.179 2.278 6.457 
2.728 2.202 238 5.168 2.874 8.042 
3.130 2.671 277 6.078 3.450 9.528 
3.617 3.063 278 6.958 3.596 I 0.554 
4.162 3.467 461 8.090 3.521 11.611 
5.251 3.608 573 9.432 3.415 12.847 
6.244 4.865 645 11 .754 3.005 14.759 

Not• : No in c tuít divida dt curto pr az:o 
FONTE: lnvostlg•oionts Econ6miou. B•noc dt 1• RtpÚbllol. 

Ti11Xió de- 'AI 'AI 
crl!'sciml!'n to Dividill Divid• 

Publica Priv ad;; 

74,3 25,7 
16,5 71 '1 28,9 
21 ,8 ~,5 31,5 
I 0,5 72,6 27,3 
17,0 ~.1 31 ,9 
9,6 69,1 30,9 
4,9 68,4 >1 ,6 
2,3 72,5 27,5 
5,9 71,3 28,3 

30,6 65,2 34,8 
21 ,e 64,7 35,3 
24,5 64,3 35,7 
I 8,5 63,8 36,2 
to ,e 65,9 34, I 
t 0,0 69,7 30,3 
I O ,6 73,4 26,6 
14,9 79,6 20,4 

.~ 

~-

co 
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esultados alarmantes. pelo menos até 1982. Ao contrário, os indicativos 

tradicionais de endividamento (relação da divida e serviço da dívida com 

exportações, PIB, etc.) refletidm uma aparente cautela da política econômica 

nesta frente. Somente a partir de 1983. estes indicativos começaram a 

mostrar uma clara deterioração (Tabela 3.10) 

3.5 CONCLUSÃO 

A critica ao modelo de substituição de importações. assim como a estratégia 

de establhzaç;ao e o plano de desenvolvimento proposto pelo governo de 

lopez. em 1974, não teve nadn de original e nflo respondeu a um diagnóstico 

das possibilidades de ação da política econômica ou da potencialidade da 

economia colombiana. Simplesmente, adotou o caráter ortodoxo e neoliberal 

que assumiu a política econômica na maior parte dos países em 

desenvolvimento e da America Latina. sob grande influência da estratégia 

convenaonal de crescimento do Banco Mundial. A grande semelhança. entre 

os plnnos de estabdt7flÇflo e desenvolvimento de 1974 com a estratágia de 

crescimento do Banco Mundial (85}. leva a concluir que. para o caso 

colombiano. não somente houve influência indireta do pensamento do Banco 

Mundial no desenho da política econômica. O plano foi uma cópia textual da 

estratégia geral proposta pelo Banco. sem levar em conta o processo de 

desenvolvimento do país. sua articulação com a economia mundial. as 

possibilidades de ação da política econômica e, em suma, com um 

desconhecimento ou desprezo pela natureza real da economia. O resultado 

não poderia ser outro que a acentuação das contradições e incoerências da 

politíca. agravadas ainda mais pelas novas circunstâncias criadas pelos bons 

tempos do café. 
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TABELA 3.1 O 

IIDICAI>ORES DE UtDIVlDAHfJHO EXTERM 

1.970 2,155 27,7 

1.971 2,615 33,0 

1.972 2,29\3 30,4 

1.973 I ,902 25,1 

1.974 2,017 2'5,8 

1.975 1,819 22,4 

1.976 I ,166 18,0 

1.977 0,816 15,3 

1.978 0,598 15,0 

1.979 0,448 18,4 

1.980 0727 9,7 

1.981 0,793 25,3 

1.982 1 ,'523 32,7 

1.983 2,5'53 43,6 

1.984 2,838 51,6 

1.985 3,019 '53,8 

1.986 2,200 41 ,o 

FONTE: B.w:o de la República investiqacione ..,onomica 



.la 1974, houve uma mudança significativa na orientação da política 

ca. procurand0 uma menor intervenção do estado na economia, 

e de mercado, eqt•ilíbrio fiscal " reestruturação dos subsídios às 

tções. As ações de política econômica foram dirigidas mais à 

1zação do que ao crescimento econômico. Neste sentido, se perdeu de 

1ão somente a evolução da economia mundial, que começava a registrar 

. de recessão, como também a vulnerabilidade da economia aos impulsos 

essívos originados no Centro. A ênfase na estabilização econômica, 

untamente com uma maior abertura dfJ economia, facilitou a transmissão 

impulsos depresivos externos. Além do mais, as medidas recessivas 

~rnas reforçaram este impulsos depressivos. Vale dizer, a política 

.unom1ca adotou d1retnzes incoerentes. Os resultados não poderiam ter sído 

H'lis desfavoráveis. Em 1975, a taxa de crescimento foi a mais baixa dos 

Jltimos 20 anos: vários setores das atividades econômicas-indústria, 

contrução civil, exportações, etc.· sofreram uma forte recessão. 

No segmento da atividade exportadora, a incoerência das medidas de política 

econômica foram ainda mais evidentes, pois, com a reestruturação dos 

subsídios através principalmente, do CAT, colocou-se em prâtica uma 

diminução de incentivos num momento de contração dos mercados mundiais. 

Desta maneira. mantiveram-se incentivos altos às exportações, em épocas de 

nug~ do comércio mundial e preços internadonois altos e, contraditoriamente, 

cortaram-se os incentivos na fase de regressão do comércio internacional. 

Os bons tempos do café, que começaram em fins de 1976, contribuíram para 

tirar a economia da recessão, porém, a concentração de esforços de política 

econômica visando controlar as perturbações originadas na crescente 

acumulação de divisas ocasionou um crescimento lento e flutuante, em 

contraste com o ritmo de crescimento muito mais vigoroso da economia 
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latino-americana. Paradoxalmente, apesar da eliminação das dificuldades 

derivadas da falta de divisas, não se obteve durante este período um ritmo 

alto e estável de crescimento. Pelo contrário, as próprias medidas de política 

econômica contribuíram para frear o ritmo da atividade econômica. Com este 

resultado, a política econômica adquiriu novamente um caráter profundamente 

contraditório. pois. diminuindo a atividade econômica, as importações, cujo 

perfil se constituía basicamente de matérias-primas e bens de capital, 

cresceram lentamente. Isto, por sua vez, impediu a diminuição das reservas 

internacionais, contrariamente ao objetivo proposto. Além disso, perdeu-se a 

possibílidade de utilizar produtivamente o nível excepcionalmente alto de 

reservas. 

O centro da preocupação da estratégia inicial do governo, que foi superar os 

limites externos ao desenvolvimento através da promoção e diversificação das 

exportações. ficou também relegado a um nível secundário, devido à 

concentração de esforços na estabilização. Mais ainda, como a estratégia 

exportadora fundamentara-se no contrô!e do crédito e do câmbio e não na 

transformação da atividade produtiva, com a alteraçã~ desta política, 

conjuntamente com a diminuição dos incentivos diretos às exportações, 

afetou-se gravemente o segmento exportador. De acordo com os registros 
' 

(Tabela 3.3), as exportações, exceto café, registram forte retrocesso entre 

1975-1980, ao diminuir de 52% para 37% sua participação no valor total de 

exportações. Este desempenho negativo posivelmente seja pior, ao se levar 

em conta o registro de exportações fraudulentas como mecanismo para 

legalizar exportações ilegais. 

Por outro lado, a restrição do investimento público para complementar as 

medidas recesivas tomadas tornou manifesta a incapacidade do Estado para 

captar recursos tributários dos setores beneficiados com os altos preços do 



123 

café Ao contrário, conjuntamente com a aplicação de severas restrições à 

expansão dos meios de pagamento e do rnvestimento público, autorizaram-se 

fortes aumentos nos preços internos do café e diminuiu-se o imposto 

ad-valorem sobre expor •avoes. Com estas medidas, o governo teve que 

realizar, posteriormente. grandes esforços para financiar, através do Fundo 

Nac1onal do Café. a superprodução interna de café. Assim, ao garantir as 

receitas do grupo cafeeiro. o governo sacrificou os investimentos públicos e 

confenu um caráter unilateral à administração da política econômica. 

Favorecendo principalmente os interesses do café e todas as políticas 

defendidas pelo grupo cafeeiro. lograram-se. na prática: aumento dos preços 

internos. operação livre das forças da oferta e procura de café, ampliação da 

produçao. etc. políticas estas defendidas pelo Comitê e a Federacion Nacional 

de Cafeeiros (86). 

Com os grandes incentivos que foram dados à cultura do café, através dos 

preços internos, assim como a importância equívoca concedida aos grandes 

projetos de mineração. perdeu-se a possibilidade de alternativas mais 

dinâmicas para a economia colombiana em troca destas vantagens estáticas. 

Então, com os bons tempos do café, criou-se uma enorme desvantagem para 

o progresso do país, já que impediu a diversificação de exportações e 

contribuiu para diminuir o ritmo da atividade econômica. Ficou evidentemente 

dara a grande vulnerabilidade da economia colombiana às mudanças nas 

contas externas e a incapacidade das autoridades para diminuir os impactos 

transmitidos através do setor externo e para canalizar. produtivamente, a 

abundância de divisas. 

A estes fatores, deve-se somar o predomínio de um diagnóstico monetárista 

sobre as causas da inflação que resultou em esforços para a contração da 

expansão monetária, perdendo-se de vista a excelente capacidade de compra 
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externa. que bem podia ter sido utilizada para o fomento da produção interna 

ou para aumentar. de forma planejada, as importações necessárias para 

atender a crescente procura interna, originada pelos mesmos bons preços do 

café. 

A continução da mesma diretriz de política, no governo de Turbay 

(1978-1982), com maior fortalecimento da abertura externa, além de uma 

política de grande endividamento externo para financiar o investimento público 

e acumular reservas, acentuaram fortemente a vulnerabilidade da economia 

colombiana às oscilações do cenário internacionaL De um lado, liberaram-se 

considerável e indiscriminadamente as importações, principalmente as de bens 

de consumo, apesar da tendência, desde 1978, ao déficit comerciaL De outro, 

com a política de endividamento externo acelerado tendo como contrapartida, 

pnncipalmente, a formação de reservas internacionais, nada mais fez do que 

acompanhar. de forma passiva, um movimento geral que envolveu diferentes 

economias latino-americanas, num momento em que já percebia-se os 

problemas deste endivtdamento em outros países da região. 

Assim. ainda que tardiamente, a Colômbia entrou nessa nova dinâmica 

precisamente no momento em que se praticava uma política recessiva no 

Centro; aumentavam-se de forma considerável as taxas de juros, com graves 

conseqüências para os países endMdados: diminuíam-se significativamente os 

prazos de financiamento: e estancava-se o comércio mundiaL Em suma, a 

Côlombia entrava passivamente na nova dinâmica financeira internacional e no 

pior momento.Novamente se perdeu de vista, na formulação e execução da 

política econômica, a tendência e comportamento do cenário internacional, 

ignorando a iminente deterioração do setor externo colombiano, cujos saldos 

positivos começaram a diminuir a partir de 1978. 
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Pode-se afirmar, então, que a idéia bastante generalizada, que a Colômbia 

administrou de forma cautelosa sua política de endividamento externo, 

reforçada pela comparação do nível de endividamento da Colômbia com 

outros países da região, é equivocada. Ao contrário, a política de 

endividamento externo mostra-se temerária, pois, surpreendentemente, as 

mais altas taxas de endividamento externo se registraram em época de um 

grau elevado de acumulação de reservas internacionais. Quer dizer, num 

momento em que realmente não se necessitavam recursos externos. Existe 

ainda um agravante: os novos créditos foram contratados precisamente 

quando as condições de prazo e taxas de juros eram totalmente desfavoráveis 

no mercado internacional. Por último, a única contrapartida ao endividamento 

foi o aumento das reservas, o que resultava em profunda contradição com os 

objetivos internos de restrição à expansão monetária e diminuição do nível de 

reservas, como estratégia priveligiada de controle da inflação. 

Possivelmente, a necessidade premente de retomar os escassos 

investimentos públicos e a incapacidade absoluta do governo de financiá-los 

com recursos internos sejam as únicas justificativas para esta nova política no 

setor externo. 

Conclui-se, então, que ainda neste período, a política econômica no setor 

externo manteve um traço comum com o período anterior, que foi o 

predomínio do controle conjuntural do setor em função das oscilações das 

receitas e reservas internacionais e, devido aos limites internos e externos 

para sua atuação, um caráter profundamente incoerente e contraditório. 

Os limites para atuação de origem externa, geralmente impostos por 

organismos internacionais, foram, neste período, "autonomamente" adotados 

pela equipe econômica do governo, qu~ não adotou um horizonte de reformas 
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estruturais para uma transformação firme e duradoura do setor externo. Pelo 

contrário. sem um diagnóstico adequado d;J economia, dos limites e 

possibilidades do País no setor externo e sem levar em conta o 

comportamento e as tendências da econom1a e do comi'lrcio mundiais , 

formulou-se uma política econômica simplista, a reboque das proposta:o do 

Banco Mundial. que obviamente não se consolidou face a discordância entre a 

estratégia e a realidade. Estas discrepâncias foram agravadas ainda pela 

súbita mudança nas condições externas. que levaram à concentração de 

todos os esforços da política econômica no controle das reservas, e pela 

atitude do governo de favorecer algumas frações do grupo cafeeiro, acima dos 

1nkrcsscs de desenvolvimento e crescimento econômico do País. 

Para os cafeicultores. obviamente, a política econômica dos bons tempos do 

café foi bastante satisfatória, exceto pela supervalorização da moeda (67) e 

pelo fato. segundo eles. que foram excluídos da gestão (88). 

Para alguns ex-funcionários do governo e para outras interpretações de 

política econômica do período (89), o país registra hoje um avanço importante 

na diversificação de export,ções devido ao êxito da política adotada para 

implementar os projetos de mineração em 1974. Para grande parte dos 

estudos sobre a dívida externa, é comum o destaque à política prudente e 

responsável neste período. Também é muito comum assinalar a perda de 

dinamismo das exportações como resultado da evolução do comércio mundial 

(90) A interpretação aqui apresentada desafia essa pretensa unanimidade. 

Nesse estudo, fica claro que, neste período, a perda de dinamismo das 

exportações não foi resultado exclusivo da evolução do comércio mundial, 

senão também da ausência de uma estratégia de transformação baseada nas 

potencialidades do País, do desmonte dos incentivos numa fase de menor 
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dinamismo dos mercados mundiais e da incerteza gerada pela instabilidade 

cambial do período. Considera-se, ainda, que a política de endividamento 

externo não foi o resultado de uma estratégia responsável e coerente, mas, 

resultado de políticas financeira e fiscal tomadas inócuas pela decisão política 

de garantir aos cafeicultores todos os benefícios dos bons tempos do café. 

Pelo contrário. a ausência de um plano baseado no diagnóstico das 

potencialidades da economia. o predomínio dos interesses do café, a 

influência do Banco Mundial no desenvoívimento de projetos de mineração, 

assim como as fortes flutuações das receitas externas, devido à grande 

dependência de um principal produto de exportação, o café. terminaram por 

outorgar à política econômica em geral e no setor externo, em particular, um 

caráter profundamente incoerente e contraditório e impediram fixar um rumo 

mais dinâmico e de menor fragilidade externa para a economia colombiana. 

I 

I 

I 

I 
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64.Controntar, pnnctpalmente. BAER Montca. 1985 e Estudto econômico de 

Latínoamérica 1974-1982. 

65Veja-se BELLUZO e COUTINHO, 1985 p 9 e seguintes. 

66 Confrontar. Estudio econômico de Lattnoamérica 1974-1982. 

1'7 li P 1\ C Unidade de Poder Aqlllsiltvn Constflnte. estabelecida em 1971 

para financiar o setor da construção 

68."Emergência Econômica", Faculdade constitucional que permite ao govemo 

agir mediante decreto frente a dificuldades econômicas imprevisíveis. 

69.CABALLERO, A., 1985 

70.LOPEZ M., A., 1988: p.91-92 

71.1810. p. 92 

72.Assim o demonstram os mais importantes estudos sobre o tema: 
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73.WIESNER D., E., 1978, op. cit. p. 190 

74.Consulta principalmente WIESNER D. 1977 

75.1810. p. 193 

76.CABALLERO, A. E. (1985) op. cit p. 159 

77.1810 e MISAS (1986}: p. 47-55 
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tempos do café dos anos 50". Também BEJARANO (1981) op. cit p. 12 

demonstrou com base no coeficiente de importações que não houve 

realmente abertura. Também PERRY ( 1978) op. cit. p. 103, afirma que 

"Em la práctíca los gobiernos contrnuaron protegiendo la producción 

industrial y doméstica mediante aranceles. licencias y control de dumping". 
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CAPITULO IV 

A CRISE DO SETOR EXTERNO, 

1.982-1.986 

4.1 O CONTEXTO INTERNACIONAL E REGIONAL, 1983-1986 (91} 
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Durante estes anos, a economia mundial continuou apresentando debilidade e 

deficiência no processo de expansão e não conseguiu recuperar um ritmo de 

crescimento mais firme. Sua taxa de crescimento, depois da forte diminuição 

que experimentou desde fins da década dos 70 até chegara zero em 1982, 

cresceu novamente 2% e 4,4% em 1983 e 1984. Em 1985 e' 1986, o ritmo de 

crescimento se desacelerou. ao cair para 3,3% e 3,5% nestes anos, 

re!;)pectivamente. Neste comportamento teve um papel preponderante a 

evolução da economia americana, que registrou significativa expansão em sua 

economia a partir de 1983, desaceierando-se novamente em 198fi e 1986 

(Tabela 4.1). 

Esta situação de debilidade e acentuada instabilidade da economia mundial é 

atribuída à existência, nestes anos, dos desajustes estruturais que se 

evidenciaram desde meados da década anterior, que impediam uma retomada 

firme dos investimentos, somados a novas fontes de instabilidade como: a 

forte valorização do dólar, o aumento ~o desequilíbrio fiscal e externo dos 



TABELA 4.1 

TAXAS DE CRESCIMENTO DO PRODUTO REAL, 1983-191!6 
• 

1983 1984 1985 1986 

MUNDO 2.6 4.4 3.1 2.9 

PAÍSES INDUSTRlALlZAI 2.7 4.7 3.0 2.4 

E.E.U.U. 3.6 6.4 2.7 2.5 

JAPÃO 3.2 5.1 4.7 :2.5 

ALEMANHA FEDERAL 1.8 3.0 2.5 2.4 

PAÍSES EM DESENVOLVI 1.4 4.1 3.2 3.5 

AMÉRICA LATINA -2.4 3.2 2.7 3.4 

R:lNTE: CEPAL e F.M.I. 

-~ ,...,:. 
r·,.,.:; 
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·.stados Umdos. '" rlr:svalonzaçao das mnedas de Japão e Alemanha e seu 

.:ulto:;o :;uperávlt com,"rcJal. etc. 

U hllxo diml1nlsrrw du i!Conornia I!Hm•il•.Ji :.;e reflettu, naturalmente, na 

economia dos países em desenvolvirnenlo que foram afetados, 

qwnnltiinP;'Jmf'nte. pdo r<crlu7írlo rfinamismo dos fluxos rfe comércio e seu 

impacto negativo nos mercados de produtos básicos. cujos preços se 

deterioraram. continuamente. ao longo de todo o período. Paralelamente. os 

países em desenvolvimento viram-se afetados pela radical alteração das 

cond1çóes nos mercados financeiros internacionais, em termos de taxas de 

JUros e acesso ao crédito. 

Além disso. a aguda cnse externa pela qual atravessou a maioria destes 

países, a partir de 1982. produziu um brusco processo de ajuste externo que 

reforçou a tendência ao estancamento na economia mundial. Assim, os palses 

em desenvolvimento, enfrentando uma crescente divida externa, um baixo 

nível nos preços dos produtos básicos e o contingenciamento do crédito 

bancário. foram obrigados, sob pressões dos organismos financeiros 

internacionais, a reduzir fortemente as importações e tentar o incremento das 

exportações. reduzindo o consumo e o investimento internos mediante 

redução das despesas públicas, de salários, etc. Como conseqüência. a renda 

per cApita e, em gemi. o nível de vida da população destes países foram 

fortemente afetados. principalmente entre 1980-1983. 

A partir de 1984, com a recuperação dos países industrializados, houve uma 

leve recuperação dos países em desenvolvimento, porém, novamente, a partir 

de 1985, se desacelerou o seu ritmo, juntamente com uma menor expansão a 

nível mundial e uma maior deterioração dos têrmos de intercâmbio. 

I 

I 
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No final de 1986, embora com taxas de crescimento do produto positivas. o 

panorama geral das economias em desenvolvimento e as perspectivas para o 

futuro eram bastante precárias: as taxas de juros continuavam altas, apesar 

de sua diminuição depois de 1982. os preços dos produtos básicos 

continuavam em crise, o peso da dívida continuava impondo graves limitações 

externas e internas nas perspectivas de crescimento e as fortes pressões 

inflacionárias subsistiam em muitos países. posto que a diminuição das 

despesas públicas com ênfase nos cortes de subsídios aos alimentos, 

transporte e serviços públicos, etc., simplesmente validaram a alta dos preços. 

Em suma. as condições de cnse e instabrlidade econômica e social, ao final do 

pe11odo, eram generalizadas. 

4.1.1 América Latina (92) 

A crise internacional. iniciada em 1981 e aprofundada em 1982 com a 

recessão mundial, se generalizou e aprofundou na América Latina. Os 

indicadores econômicos da região mostraram uma abrupta queda do nível de 

atividade que se estendeu até 1983 e, somente a partir de 1984, começou a 

mostrar uma leve melhoria. Depois de ter registrado taxas negativas de 

crescimento, -1,4% e -2,4% em 1982 e 1983, respectivamente, houve 

um ritmo positivo de crescimento, 3,1% como média anual, durante 1984-1986 

(Tabela 4 2). No entanto, apesar desta recuperação do produto global da 

região. a renda per capita caiu em torno de 2% ao ano no período, 

ocas1onando grave retrocesso no nível de vida da população: altas taxas de 

desemprego, elevada inflação e deterioração dos salários reais. 

Um dos aspectos centrais que marcou a evolução econômica da América 

Latina, neste período, foi a política de ajuste realizada pela maior parte dos 

palses da região, para reduzir os graves desequilíbrios acumulados pelo setor 



TABELA 4.2 

AMÉRICA LA TINA E O CARIBE: PRINCIPAIS Il'\D!CADORES ECONÔMICOS 

CQNCEITOS 1981 1982 1983 1984 1985 1986 

TAXAS DE CRESpMENTO 
P. I. B. 0.7 -1.2 -2.6 3.7 3.4 3.7 
P. I. B. Per-cápita -1.6 -3.4 -H 1.4 J.l 1.4 
Relaçllo de preços de inten:âmbio de bel -5.6 -9.2 1.3 6.7 -2.1 -7.9 
Poder de compra das exprr.açOes de ben 2.1 -7.7 11.0 13.5 -1.5 -12.1 
V alCl' corrente das exporta;Oes de bens 7.6 -8.8 0.1 11.7 -6.0 -15.2 
V alCl' corrente das importa;Oes de bens 8.1 -19.8 -!8.5 4.1 0.3 2.1 

BILHÕES DE DOtARES 
Expmações de bens 95.9 87.5 87.5 97.7 91.9 77.9 
lrnponaçOes de bens 97.8 78.4 56.0 58.3 58.5 59.7 
Saldo do comércio de bens -1.9 9.1 31.5 39.4 33.4 18.2 

Pagos netos de lucros e juros 27.2 38.8 34.4 36.2 34.8 30.5 
Saldo da conta corrente -40.4 -41.1 -7.4 -0.1 -3.5 -14.6 
Movimento líquido de capitais 37.6 20.4 3.0 9.3 3.3 8.7 
Balan;o global -2.8 -208 -4.4 9.2 -ú.2 -5.9 
Dívida ex~erna global!Jruta 287.8 331.0 353.3 3665 376.6 392.9 

FONTE: CEPAL. Balance de la Ecooonúa Latinoamericana 19&6. 
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externo nos anos anteriores. derivados tanto de estratégias ou políticas 

cconótmcêls equivocadas. porém facthtadas pela expansao acelerada de 

.,ndtvld<lmento externo, como por cau:;as externas. que escaparam ao 

cont10le dos países da reg1ao. como queda espetacular dos termos de 

intercâmbio, altas taxas de juros nos mercados financeiros internacionais e a 

Violenta contração das entradas líquidas de capitais externos. 

Em face à crise. muitos países da América Latina adotaram, a partir de 1982, 

violentos e dolorosos processos de ajuste: drásticas reduções das 

importações. fortes desvalorizações que contribuíram para reforçar pressões 

inflacionárias, brusca contração das despesas internas e eliminação de 

subsídios. principalmente dos combustíve•s e das taxas de JUros. 

Asstm. preetsamente num período de recessao. a região Viu-se obrigada a 

gerar um grande superávit comercial pé!ra poder atender as obrigações 

financeiras com os credores internacionais. Então, no meio de um escasso 

avanço da atividade econômica e de acentuação do processo inflacionário, 

houve uma melhoria considerável do setor externo a partir de 1982, quando 

obteve-se um superávit na balança comercial. principalmente pela queda das 

importações (Tabela 4.2) 

A partir de 1984, a maior atividade da economia mundial, especialmente dos 

Estados Unidos. contribUIU para um aumento das exportações da região. 

Houve também um comportamento levemente mais favorável das taxas de 

juros e a reprogramação da dívida de alguns países em condições mais 

favoráveis, no respeito a prazos, taxas de juros, spreads, etc. Não obstante a 

melhoria do setor externo. a região manteve a posição de exportadora 

líquida de capitais devido ás grandes remessas de lucros, serviço da dívida, 

amortizações, etc. A insuficiência de recursos externos constituiu-se, então, 
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ao longo do período. na principal restrição para a recuperação da atividade 

econômica e uma melhor articulação das economias da América Latina às 

novas tendências da economia intemacionai.Neste período, cabe destacar o 

fato que, não obstante a melhoria na balança comercial da América Latina, a 

região foi gravemente afetada pela deterioração dos termos de troca (Tabela 

4.2). Esta situação explica-se, por um lado, pela insignificante diversificação 

das exportações na maior parte dos países da região. Em 1984, nos países 

com maior endividamento externo, os produtos não tradicionais participavam 

apenas com 30% (Tabela 4.3) do total de exportações. Em 1965, essa 

participação era de 35%. Por outro lado esses países, devido à grave 

situaçao externa. incrementaram a produçao de matérias primas exportáveis, 

acarretando com isso maior pressão na tendência à baixa dos preços 

internacionais de bens primários. Além disso, as exportações da América 

Latina, tanto de produtos básicos como manufaturados foram afetadas pelo 

maior protecionismo através de barreiras tarifárias e não tarifárias mantidas 

pelos países do Centro. 

O estudo dos principais aspectos da economia regional necessita uma breve 

referência aos casos específicos da Venezuela e Equador, países fronteiriços 

d~ Colômbia, com os quais existe uma forte interdependência que evoluiu de 

acordo com o comportamento de suas economias, de seu setor externo e das 

políticas adotadas, por estes países, para enfrentar os desajustes externos. 

Os três países têm em comum uma estreita dependência de um produto 

primário de exportação como sua principal fonte de divisas: o petróleo no 

Equador e Venezuela e o café na Colômbia. Os acontecimentos do setor 

externo, originados pelas flutuações de suas receitas de exportação, afetaram 

profundamente, durante os anos oitenta, a direção e magnitude do 



TABELA 4.3 

AMÉRICA LATINA: COMPORTAMENTO DAS EXPORTACÕES 
NÃO TRADICIONAIS (PORCENTAGEM) 

I'AIHICII'AÇAO NO TOTAL 
PAISES EXPORTADO 

1981-1982 1985 

ARGE"'T!NA 30 37 

BOLÍVIA 5 

BRASIL 51 54 

CIULE 55 55 

COLÔMBIA 52 .53 

EQUADOR 6 5 

MÉXICO 22 31 

PERU 22 27 

URUGUAY 55 65 

VENEZUELA 4 lO 

lO PRINCIPAIS PAfSES DEVEDORES 30 3.5 

FONTE: World Financiai Markets. 
TOMADO DE: Revista Económica Colombiana N" 179 Marzo/86 p. 78 
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1ntercflmb1o comercí81 entre estes pnise!'. '' altermam substancialmente suas 

interrelações. 

i.- O caso Equatoriano.- A substancial methona da conta externa Equatoriana, 

ao longo da década dos 70. devido principalmente ao aumento dos preços do 

petróleo e ao maior volume exportado. perm1t1u ao Equador tncrementar. de 

forma considerável. seu ritmo de crescimento. No período 1 J73-1980, o PIB 

equatoriano cresceu a uma taxa anual de 9%. sendo de 2,8% o PIB per capita 

(93). 

Este crescimento em sua atividade econômica e, em grande medida, o atraso 

cambial possibilitado pela acumulação de reservas permitiram-lhe um aumento 

considerável de suas importações, que cresceram a uma taxa anual de 27% 

no período 1973-1980. 

As diferenças da situação equatoriana em relação à situação da Colômbia, 

durante o mesmo período. e a assimetria em suas políticas macroeconômicas 

e de ajuste externo impulsionaram extraordinariamente as exportações 

colombianas ao Equador, a tal ponto que, em 1977, este país era o quarto 

mercado para as exportações colombianas, exceto o café. 

No caso específico do controle da taxa de câmbio, por exemplo. na Colômbia. 

apesar de ter também uma situação favorável no setor extmno, manteve-se 

uma permanente desvalorização da moeda, que embora não tenha 

acompanhado o comportamento da inflação e levado, por conseguinte, a 

algum atraso cambial durante o período, contrastou com a política cambial do 

Equador que manteve vigentes duas taxas de câmbio. a oficial e a livre, as 

quais se mantiveram quase sem modificação ao longo de todo o período. Com 
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f"> fi 1 polí tlcn, n suem vnlnrt70ll<lc' conlinlltlmPnte frente AO peso colomtwmo, 

!.1VPrecendo notavelmente as exporta\:óes colombianas. 

O aumento das exportações colombianas. apoiado sobretudo num substancial 

ntrn:m cnmbial do -;ucre. começou a <~rrdccer nos primeiros anos da década 

de 80. devido à recessão em escala mundial. à grave crise econômica e da 

dívida que se difundiu pela maior parte dos países da América Latina e, 

especl!ícamente, devido à queda dos preços do petróleo e a grave 

detenoração da conta externa equatoriana. Esta situação levou as autoridades 

do país vizinho a executar uma forte desvalorização real do sucre, em março 

de 1982. e a estabelecer uma série de medidas para controlar importações, 

estimular exportações e adotar rigorosas políticas em matéria fiscal. monetária 

e de salários, orientada a diminuir os gastos internos. 

Como conseqüência destas políticas de ajuste, inverteram-se, 

dramaticamente, os fluxos comerciais, sobretudo de produtos básicos. Esta 

nova orientação dos fluxos comerciais - forte queda das exportações e 

aumento das importações do Equador -. teve graves repercussões na 

atividade produtiva da Colômbia, sobretudo pela entrada no mercado intemo 

de grandes quantidades de mercadorias de contrabando. Esta situação, 

desfavorável para as exportações colombianas, subsistiu por um longo tempo, 

pnís fi qrAve c-:rise do setor <>xterno equAtorínnn nÃo foi sup~>mdA e p!!rsístirAm 

politícas centradas na busca de superàv1ts comerciais. através da contração 

da procura interna. via restrições monetárias. Além disso, durante a fase de 

expansão econômica nos anos 70, o Equador executou uma política de 

substituição de importações que contribuiu para diminuir a demanda por 

produtos colombianos, principalmente manufaturados. 

I 

I 

I 

I 

I 

I 
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I 
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ií.- O caso Venezuelano.- Igualmente ao caso equatoriano, o comércio exterior 

colombo-venezuelano revitalizou-se durante os anos 70 como resultado, 

principalmente. do impacto produzido na Venezuela pelo aumento dos preços 

do petróleo em 1973. Nesta fase, a Venezuela aumentou a renda nacional, a 

demanda interna e as importações, constituindo-se a Colômbia num dos mais 

importantes abastecedores de bens de consumo desse país. 

Entre 1974 e 1982, as exportações da Colômbia à Venezuela cresceram 

pouco acima de 30% (média anual) ao passar de 41 milhões de dólares em 

1974 para 366 milhões em 1982 (94). Por outro lado, precisamente a partir do 

extraordinário aumento dos preços internacionais do petróleo, em 1973, a 

Colômbia também aumentou considerávelmente as importações de 

combustíveis provenientes da Venezuela. A evolução rápida e vultosa do 

comércio colombo-venezuelano ganhou, então, grande importância para a 

Colômbia. A Venezuela passou a ser o segundo país importador de 

manufaturas colombianas e, em 1962, concentrava mais de 20% das vendas 

externas destes produtos. Isto assegurou uma dependência da Colômbia com 

relação à evolução e ao comportamento das importações da Venezuela, que 

viriam a ser gravemente afetadas, depois de 1963, como resultado do 

pr.ocesso de depressão que iniciou-se nesse país. Devido ao forte 

desequilíbrio no balanço de pagamentos e à instabilidade cambial, as 

autoridades econômicas colocaram em prática, a partir de 1983, um processo 

de ajuste, já generalizado na América Latina. que incluiu: uma severa restrição 

às importações. a desvalorização do Bolivar e a adoção de medidas restritivas 

nas áreas fiscal e salarial. 

A desaceleração da economia venezuelana. que havia iniciado em 1979, 

realmente não afetou. no começo, o comércio entre as duas nações. Pelo 

contrário. este continuou crescendo em 1981 e 1982, alcançando inclusive. 
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nestes anos, o nível máximo de 750 milhões de dólares (95). Foi o problema 

de balanço de pagamentos, originado na queda dos preços internacionais do 

petróleo. a diminuição dos volumes exportados, o crescimento incontrolável do 

serviço da dívida. etc. que precipitou a ação do governo, visando resolver o 

problema de reservas internacionais. Esta ação agravou a crise econômica e 

levou a economia a um profundo recesso. 

Desta forma, conjuntamente com um ritmo de atividade econômica negativa 

{registraram-se taxas de -4,8% em 1985 e -1,8% em 1984), o saldo em conta 

corrente (-4.265 milhões de dólares em 1982) corrigiu-se e, em 1983 e 1984, 

se registraram saldos positivos de 4.427 e 5.298 milhões de dólares, 

respectivamente. Esta nova situação afetou gravemente o comércio 

intra-regional e, principalmente, ao setor manufatureiro da Colômbia. 

De outro lado. devido a uma política de substituição de importações 

agropecuárias na Venezuela, através da aplicação de subsídios diretos às 

matérias primas agropecuárias, ao crédito, à comercialização. ao investimento 

público, etc., com rápidos resultados no aumento da produtividade, diminuição 

substancial dos custos, etc .. os fluxos comerciais de produtos agropecuários, 

entre Venezuela e Colômbia, inverteram-se. 
' 

A partir de 1984, colocou-se em prática, na Colômbia, uma série de medidas 

de ajuste similares às adotadas pela Venezuela e Equador: desvalorização 

acelerada, severas restrições quantitativas às importações, etc. que, 

praticamente, paralizaram o comércio com Venezuela e Equador sem que até 

agora tenha havido alguma modificação substancial favorável. 
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4.2 A CRISE ECONOMICA E O CONTROLE DO Dt.FICIT NO SETOR 

EXTERNO, 1982-1986 

No meio da píor crise de todo o pós-guerra com, de um lado, recessão na 

atividade produtiva. fortes pressões infl8cíonárias. deterioração das contas 

externas do País, grave crise de confiança no sistema financeiro e, de outro, 

auge da economia clandestina. implantação permanente do "estauo de sítio", 

recrudescência da atividade da guerrilha etc., realizaram-se as eleições 

presidenciais de 1982. O triunfo elt3ítoral foi do conservador Be!isarío 

Betancourth sobre o novamente candidato ex-presidente Alfonso López M. 

Betancourth. baseado na organ1zação de um "Movimento Nacional", 

aparentemente não partidário, e com um programa que oferecia a paz, um 

Estado menor, menos impostos. um plano de moradia popular, etc. Obteve 

uma maioria, não muito ampla. sobre o candidato do partido liberal. 

No discurso de posse, o novo presidente surpreendeu ao País com 

declarações que tiveram grande eco nos Jornais internacionais, anunciando a 

vinculação da Colômbia com o grupo dos países não alinhados e fixando uma 

posição anti-americana afirmando que "Colômbia no quíere ser um sate!ite de 

los Estados Unidos" (96). O impacto destas declarações foi reforçado com 

uma nova maneira de formar a equipe de governo, que consistiu em não 

nAqodAr com os partidos políticos. como em usual (97) 

O presrdente demostrava sua vontade de fugir da tutela dos interesses 

partidários e manter uma posição independente frente aos Estados Unidos. 

No entanto, a necessidade de recorrer ao Congresso para promulgar algumas 

das principais medidas de política econômica obrigou o governo a consultar os 

partidos políticos e reestruturar sua equipe. de acordo com eles. Também, 

devido à grave crise no setor externo e às fortes pressões dos bancos 

I 

I 
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Internacionais, o governo não somente S'l submeteu às condições impostas 

pelo Banco Mundial e o F,M,L, senão que teve que solicitar a intermediação 

americana para obter recursos externos que lhe permitissem financiar o 

pagamento da dívida e alguns projetos de mineração, 

O contraste entre o discurso inicial e a nova atitude do governo na 

administração dos assuntos internos e externos do País marcou também duas 

etapas na política econômica e, principalmente, no controle do setor externo, 

Uma primeira, onde o ênfase da política orientou-se à superação da crise de 

confiança no setor financeiro e estimular o crescimento econômico, Nesta 

pnmeíra etapa. não se deu, desde o começo, a importância necessária à 

grave situação de deterioração do setor externo. A segunda etapa. esteve 

marcada por uma mudança radical nas orientações de política com adoção de 

medidas "mais severas", que se completam com o monitoramento do F,M.L e 

a generalização de medidas de contração da economia. 

4.2.1 Primeira Etapa (A Política Heterodoxa} 

A preocupação central do governo, desde o início, foi tentar restabelecer o 

clima de confiança no sistema financeiro interno que deflagara uma crise duas 

semanas antes da posse. Para este objetivo. decretou-se. como na passada 

administração de A. López. a "Emergência Econômica ... Nesta oportunidade, 

p<:~ta <:~dotar lortes meJrdas e corrigtr ''urn<:~ séne de práticas ilegais e abusivas 

de algumas pessoas" que. segundo o diagnóstico do governo, eram os 

responsáveis por esta crise. O diagnóstico desconhecia todo um processo que 

estava em gestação há anos no setor financeiro e que entrou em colapso 

conjuntamente com a contração da liquidez da economia mundial, em 1982 

(98). 
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Nesta primeira ação de governo, perdeu-se de vista também um elemento 

fundamental da economia colombiana, não se levando em conta a grave 

deterioração da conta externa: a deterioração dos termos de intercâmbio, o 

estancamento das exportações menores, o crescente endividamento externo 

e as perspectivas de um esgotamento, relativamente rápido, das reservas 

internacionais, manifestado claramente a partir de 1981. Supõe-se que a 

concentração de esforços perante a crise financeira e o alto nível de reservas 

internacionais impediram a percepção da verdadeira realidade da deterioração 

externa e sua relação, estreita e determinante, com o resto da economia 

(Tabela 4.7 e Gráfico 1). 

O PLANO DE DESENVOLVIMENTO "CAMBIO CON EQUIDAD".- Em 

1983, o governo publicou o plano de desenvolvimento "Cambio con equidad" 

que propunha cumprir estes objetivos: crescimento, estabilidade e equidade. 

Estes objetivos tinham que marchar juntos. segundo anunciou o presidente. O 

plano se orientava, fundamentalmente, a defender os setores produtivos, a 

estimular a procura e a geração de emprego através da construção de 

moradias populares. controlar a formação de expectativas inflacionárias e 

manter uma política "prudente" de expansão dos meios de pagamento. Para 

os propósitos de equidade e distribuição dos benefícios do desenvolvimento, o 
I 

plano propunha a reorientação do crescimento econômico em favor da 

geração de emprego, o desenvolvimento das zonas geográficas mais 

atrasadas e dos grupos marginais da população. O plano enfatizava que a 

este último objetivo precedia apenas um objetivo mais imediato: "a retomada 

da atividade econômica". O plano propunha, então, buscar no curto prazo a 

retomada de crescimento econômico com estabilidade de preços, como 

requisito para alcançar no longo prazo a equidade e a consolidação do 

desenvolvimento econômico (99). 
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A política para o setor externo que visava alcançar os três objetivos do plano, 

estabilidade, crescimento e equidade, incluía estratégias de curto, médio e 

longo prazos. 

Os elementos de política econômica projetados para alcançar os objetivos de 

curto prazo continham reformas tarifárias e não tarifárias. controle ao dumping 

e ao contrabando, reorientação da despesa pública para o mercado interno, 

que daria proteção à indústria e ao trabalho nacional, rrorroção direta das 

exportações mediante incentivos cambiais e de crédito seletivo. apoio aos 

investimentos orientados à exportação. impulso aos convênios de troca e 

fortalecimento dos processos de integração. 

O plano reconhecia que, para sustentar o crescimento a médio e longo 

prazos, era indispensável a disponibilidade crescente de divisas. Por esta 

razão. se propunha manter uma política de utilização e orientação dos 

recursos externos, tanto de créditos como de investimentos diretos. O 

tnvestimento direto sena estimulado com a eliminação de restrições e 

mediante estímulos especiais em setores que necessitassem de seu apoio, na 

forma de capital e tecnologia. 

Propunha-se, além disso, adotar uma política sistemática de promoção de 

exportações, através de um CAT flexível e maior agilidade na devolução de 

1mpostos indiretos aos exportadores; a rev1sáo da política e da legislação de 

zonas francas: a melhoria dos sistemas de transporte e portos: o 

fortalecimento do fundo nacional de garantias para favorecer às pequenas 

empresas industriais com potencial exportador: e o financiamento de 

empresas com capacidade de participação em licitações internacionais. 

Finalmente. propunha-se a consolidação do setor externo, a partir das 
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perspectivas favoráveis sobre a dispombilidade de alguns recursos rn1nera1s 

como carvão e níqueL 

O propósito central da nova administração era, no curto prazo, a retomada da 

atividade .. O déficit externo considerava·% como um problema de médio e 

longo prazo A proteção à indústria e a promoção das exportações eram 

sobretudo políticas para estimular a atividade industriaL Com este propósito, 

adotou-se alguns controles às importações e estimulou-se as exportações, 

porém. não como parte de uma política agressiva para deter a grave 

deterioração do setor externo. 

Esta situação, de controle moderado no setor externo, manteve-se até abril de 

Hl83, quando, devido à queda vertiginosa das reservas, empurrada pela 

desvalorização da moeda venezuelana e pela especulação cambia! que seguiu 

as novas medidas adotadas pelo governo da Venezuela, o governo da 

Colômbia v1u-se obrigado a adotar medidas cada vez mais enérgicas no setor 

externo· acelerou-se o ritmo de mlni·desvalorizações, elevaram-se os 

subsídios às exportações, estabeleceram-se depósitos compulsórios de 

Importação para alguns serviços, reforçaram-se os controles cambiais e se 

rees!abeleceram os controles às importações. Estes últimos foram os 

elementos mais importantes na estratégia de ajuste externo, em abril de 1983, 

o governo transferiu um grande número de produtos da pauta de importações 

para o regime de licença previa e alguns para o regime de importação 

proibida { 100). 

As medidas adotadas para estimular as exportações não neutralizaram os 

efeitos da contração dos mercados externos nem compensaram os controles 

quantitativos às importações estabelecidas pelo Equador e Venezuela, pois o 

valor das exportações continuou caindo em 1983, Foi a pol!tica de 
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:qlllamentacâo de importações que obteve um resultado ma1s favorável, 

sveriendo o aumento crescente das importações, dos últimos anos e 

lim•nu!ndo. assim, o déficit comercia! e ? 1orte queda das reservas. Além 

J1sso con1 a recuperaç>i1o uo mercado tntemo oara a indústria. reverteu-se a 

L~r:il'·n':'" de penetração crescente de irnpor taçóes de manufaturados. 

rnnor;·, dS medidas de contrôle de importa<.:Ões tenham logrado um relativo 

éx1to e permitido diminuir o déficit comercial de 2.076 milhões de dólares em 

!972 rara L317 em 1983. o problema de bah:'!nço de pagamentos continuava 

Q! ave e a perda de reservas akcmçava níveis cada vez mais altos e 

preocupantes. De um lado, os pagamentos do serviço da dlvída, contratada 

em grande quantidade durante o período anterior (1979-1982), anulava os 

obtidos na balança comerciaL De outro, os fluxos de capital de curto 

prazo se inverteram. como resultado de taxas de juros maiores no exterior e 

devido. também, à própia queda das importações, que se constituíam em 

fontes importantes de financiamento externo de curto prazo. Em 1983, a 

perda liqu1da de reservas foi de 1. 723 milhoes de dólares, após uma perda, já 

bastante grave, de 701 milhões de dólares em 1982. Apesar da diminuição do 

déficit comercial, o balanço de pagamentos continuava deteriorando-se e a 

perda de divisas alcançava níveis sem precedentes. 

Em 1984. as autoridades reforçaram as medidas no setor externo e 

mod1tícaram algumas outras. Neste ano. adotou-se um rígido orçamento de 

divisas e os controles se tornaram mais severos: 83% da pauta de 

importações ficou sujeito a licença prévia, 16,5% em lista de importação 

proibida e somente 0,5% ficou isento de controles administrativos ( 1 O 1 ). 

O propósito central era proteger as reservas internacionais, tentando frear sua 

queda vertiginosa. Internamente, o propósito era consolidar a retomada da 
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economia que continuava demonstrando sinais de recuperação. Desta forma, 

a Colômbia, diferentemente de boa parte dos países da América Latina, 

tentava superaí as dificu!tades externas per vias diferentes daquelas 

orientadas a prolongar e agravar a depressão. Esta política relativamente 

autônoma, que fugia das fortes pressões do F.M.l. e dos bancos privados 

ínternacionaís, tinha sido possível graças à grande disponibilidade de reservas 

internacionais da Colômbia no começo da década dos anos 80, a ponto de 

que, ao iniciar a crise da dívida em 1982, o País tinha mais de 3.700 milhões 

de dólares em empréstimos não desembolsados. Além disso, continuou 

recebendo créditos dos sistemas bancário comercial e multilateral, 

principalmente de longo prazo. 

No entanto, a perda inexorável.de reservas e o crescimento do déficit fiscal 

finalmente precipitaram uma grande mudança nas orientações de política 

econômica. A iminente necessidade de obter recursos novos para financiar 

projetos de mineração, considerados como a solução do setor externo a longo 

prazo, inclusive para financiar o déficit fiscal e o pagamento oportuno da dívida 
' 

externa, chocou-se com as pesadas condicionalidades por parte dos 

organismos financeiros internacionais. 

A nova atitude do governo se manifestou, inicialmente, com a mudança do 

ministro da Fazenda. O novo ministro que assumiu em meados de 1984, de 

conhecida tendência monetarísta, teve desde o começo o apoio dos 

organismos internacionais. "quienes han visto em él su mejor aliado para 

devolver!e a Colômbia la credibilidad a los mercados de dinero" (102). 

Começou, assim, uma nova etapa no manejo da política econômica do País 

sob a orientação do FM.I. e do B.M. 
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4.2.2 Segunda Etapa (Monitoria do F.M.!.) 

A mudança do ministro da Fazenda sign1f1cou mudanças nas orientações da 

política econômica devido às pre~.sJe3 dos organismos financeiros 

internacionais que se mostraram renitentes em outorgar empréstimos sem 

condicíonalídades. A partir de meados de i983. o governo já experimentava 

dificuldades na obtenção de recursos. O surpreendente foi a velocidade das 

mudanças. 

A pnme1ra surpresa que o Pais teve, com o novo ministro. foí o anúncio da 

dramática situação econômica em que se encontrava, que contrastava com o 

Informe apresentado pelo presidente ao Congresso 15 dias antes, no qual se 

destacava um panorama econômico e fiscal favorável. Esta atitude do 

ministro. acentuando a gravidade da crise. foi interpretada, por alguns 

analistas. como "uma estratégia para validar politicamente el rotundo câmbio 

que se iba apresentar em las orientaciones de política econômica" (103}. 

Conjuntamente com uma série de medidas de curto prazo, orientadas 

fundamentalmente para diminuir o déficit fiscal. surgiram fortes rumores sobre 

a iminente necessidade de contratar junto ao F.M.L um crédito de 

contingência e. por conseguinte. de executar uma mudança radical nas 

orientaçoes de política econômica. Estes boatos foram confirmados pelo 

ministro que, numa assembléia de industriais. declarou "Em las actuales 

circunstancias, el crédito externo de la nación esta supeditado a que los 

organismos internacionales de crédito reconozcan que la política econômica 

Colombiana esta haciendo los esfuerzos para hacer frente at ajuste fiscal y el 

ordenamento monetário". Poucos dias depois, em comunicado enviado ao 
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fHes1dente. sugeriu que "La umca estraté~Jia v1able de accion es la de que el 

pais se comprometa com el F.M.I." {104). 

A sugestão do ministro para modificar a polít1ca econômica em conformidade 

com o FM.L resultou de várias círcunsíancías. Primeiro, o diagnóstico da 

equ1pe econômica do governo coincidia. no fundamental, com o diagnóstico do 

FM.I .. publicado nesses dias. De acordo com este diagnóstico, o déficit fiscal 

e os efeitos monetários deste explicavam a maior parte da queda das reservas 

internaCionais e era a principal causa das pressões inflacionárias. Logo, o 

aiuste tinha que se fazer na frente fiscal e monetária. O F.M.I. coincidia em 

parte com este diagnóstico, porém, ia um poco mais longe. somando outra 

causa à deterioração externa. a política de salários. Segundo o Fundo, as 

políticas fiscal, monetária e de salários expansivas ocasionaram um excesso 

~Jeral de procura que levou a um excesso de Importações e. portanto. a um 

desequilíbrio externo real com a consequente queda de reservas ( 105). 

Segundo, o governo pensava que adotando uma política de ajuste de acordo 

com as recomendações de F.M.L se obteria um apoio efet1vo dos bancos 

ínternacionais que dispensassem a formalização um acordo com F.M.I. 

Finalmente, a formulação de uma nova estratégia de política econômica. com 

base num diagnóstico próprio. daria a aparência de um ajuste "voluntário e 

autônomo".Na prática, adotou-se um programa ortodoxo de ajuste 

macroeconômico para obter o aval do Fundo. do Banco Mundial e recursos 

financeiros externos, sem formalizar acordos com estes organismos, devido à 

"sensibilidad política que implica um acuerdo formal com el Fondo" ( 106). 

A partir de 1985, colocou-se em prática um novo plano de desenvolvimento, 

denominado "Autodisciplina para el desarro!lo, 1985-1986", com a perspectiva 

de que, adotando-se este ajuste "voluntário e autodisciplinado". a Colômbia 

teria o apoio do sistema financeiro internacional. O novo plano mudou 
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radicalmente as orientações econômicas e perdeu de vista os principais 

objetivos do plano "Cambio com equidad", inclusive os objetivos de caráter 

social e político. Os novos esforços se concentraram, então, na estabilidade 

cambial, no equilíbrio externo e na austeridade fiscal, salarial e monetária, 

conforme se acordou, mas não se formalizou, com o F.M.I. e o Banco 

Mundial. 

A ESTRAT!:.GIA EXTERNA.- De acordo com as novas orientações, o ajuste 

do setor externo passou a ser o centro da política econômica. Desenhou-se 

um programa de curto prazo, com metas trimestrais, sob a vigilância do F.M.L 

A médio prazo, formulou-se a orientação da atividade econômica para a 

exportação como eixo da dinâmica produtiva. 

Vale destacar a importância outorgada à política cambial, visando eliminar o 

atraso acumulado de anos anteriores. evitar a supervalorização da moeda e 

garantir a renda dos exportadores. Fixou-se como meta o crescimento das 

reservas internacionais e o uso seletivo de divisas com o propósito de 

fortalecer a posição externa do país. Com este objetivo, repr~gramaram-se os 

investimentos. anularam-se ou cancelaram-se alguns projetos. principalmente 

de infraestrutura e energia. e conferiu-se importância especial aos projetos de 
• 

mineração de carvão e petróleo. O novo programa propôs a eliminação 

gradual dos subsídios às exportações e a eliminação dos controles de 

importações. desmontando, gradualmente as restrições administrativas ao 

comércio. 

Assim, por exemplo, os incentivos de crédito aos exportadores que 

constituíam. até 1985 um dos principais instrumentos da política de promoção 

de exportações, começaram a ser eliminados com o aumento das taxas de 

juros destes créditos. A partir de 1985: começou, novamente, o translado de 
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bens para a lista de livre importação que praticamente tinha desaparecido com 

o controle de importações iniciado em 1982. 

Para acompanhar esta política, formulou-se uma estratégia de financiamento 

externo para refinanciar parte importante da dívida externa e manter firme a 

política de pagamento das obrigações internacionais; obter recursos do 

sistema bancário de fomento para projetos específicos, tais como carvão, 

petróleo e níquel; financiar importações de matérias primas para a produção 

de bens de exportação; incorporar o sistema bancário comercial no 

financiamento de exportações, etc. 

A médio e longo prazos, o compromisso com o Banco Mundial foi a orientação 

da produção para os setores ele exportação com capacidade de concorrer, 

eficientemente, com importações e abrir a economia como única opção para 

melhorar a produtividade da indústria afetada pela política protecionista do 

setor (107). 

Em suma, o País se submeteu, a partir de 1985, a um processo de reforma 

da economia de acordo com o modelo tradicional do F.M.I., concentrando a 

atenção na estabilidade cambial, fiscal, monetária e de salários, como base 
' 

para uma nova estratégia, de médio e longo prazos, orientada para a abertura 

externa, que insiste em aproveitar as vantagens comparativas estáticas, 

privilegiando projetos que contribuem para atrair a entrada de capitais e para a 

melhoria do balanço de pagamentos. 

Na nova estratégia acordada com o F.M.I.. priorizou-se os projetos de 

exportação de petróleo, carvão e níquel, nos quais se concentraram, 

praticamente, todas as esperanças para superar as dificuldades externas do 

país. A seguir, registra-se alguns dos principais aspectos que rodeiam o 
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desenvolvimento destes projetos que. pnr d1versas razões. e principalmente 

pela instabilidade dos preços destes produtos nos mercados internacionais 
' 

não deram os resultados esperados. 

4.2.3 Os Projetos de Mineração 

Desde os anos 70, devido à crise do petróleo e sobretudo de' 1do à concepção 

predominante, nesses anos, de modificar a estrutura exter;1a do país, a partir 

do aproveitamento das vantagens comparativas estáticas, intentou-se, a 

qualquer custo. atrair investimentos estrangeiros para a exploração de 

grandes projetos de mmeraçáo. tais como: carvão, petróleo, níquel, ouro e 

urânio. Assim. no meio de grandes expectativas sobre a potencialidade da 

mineração e o grande otimismo propiciado pelo auge dos preços dos produtos 

primànos, a Colômbia paulatinamente foi desenvolvendo. com o concurso de 

empresas transnacionais, três grandes projetos que tem absorvido boa parte 

do endividamento externo do país e que. ao final do período em estudo, em 

1986. atravessavam grandes dificuldades financeiras e/ou estavam sujeitos a 

grandes controvérsias sobre os benefícios que realmente tinham produzido ao 

país. Estes questionamentos se revelaram pertinentes face: à queda dos 

preços dos minerais e dos combustíveis no mercado internacional; à incerteza 

de que realmente geram alguma lucratividade ou, ao contrário, perdas 

vultosAs: ÀS condições desfAvorÁveis dM contrAtos feitos com n~. empresas 

multJnaC1ona1s; à geraçáo exlgua de emprego direto p1.;lo caráter capital 

intensivo dos grandes projetos de mineração; etc. Além destes aspectos, 

existe uma outra inquietação acerca dos verdadeiros impactos dos novos 

projetos na composição das exportações e sobretudo sua contribuição à 

diminuição da vulnerabilidade externa do país. Para avaliar este último 

aspecto, faremos uma breve referência a cada um dos três principais projetos 

de mineração: a exploração de carvão do "Cerrejon", a exploração de minas 
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de ferroníquel e os contratos de associação para a exploraçã9 de petróleo em 

diversas regiões do país. 

Estes projetos praticamente se iniciaram a partir de meados dos 70. Nos fins 

desta década, adquiriram maior impulso e, devido a crise cambial de 1985, se 

converteram na alternativa de maior prioridade para superar os grandes 

problemas de balanço de pagamentos. 

i. Petróleo.- A reversão de conjuntura mais crítica que se apresentou na 

economia colombiana foi o fato de que o País, sem ter sido nunca um grande 

produtor de petróleo, foi exportador até 1974, convertendo-se em importador a 

partir desse ano. 

Esta situação levou à adoção, desde então, de uma série de medidas 

destinadas a estimular a exploração e extração de petróleo e a racionalizar o 

consumo interno. Dentro da nova política, entre outras medidas, modificou-se 

o regime de concessões de exploração às empresas estrangeiras pelo regime 

de associação com a Empresa Colombiana de Petroleos (Ecopetrol). 

Dentro da nova política e como um dos principais instrumentos de fomento à 

exploração de petróleo, o governo eliminou os subsídios aos combustíveis 

para fortalecer a Ecopetrol e atrair capital estrangeiro. 

Com esta nova política e o estímulo proveniente do crescimento dos preços 

do petróleo no mercado mundial, a Colômbia dinamizou a atividade de 

exploração, proporcionando um incremento paulatino da produção ao longo 

dos anos 80, que permitiu modificar o panorama petroleiro do País. Em 1984, 

alcançou-se a auto-suficiência e, a partir de 1986, tornou-se um País 

exportador (Tabela 4.4). Além disso, com as descobertas de novas jazidas, as 



TABELA 4.4 

COLÔMBIA: INDICADORES DA INDÚSTRIA PETROLEIRA 

1980 198.2 1983 1984 1985 1986 

PRODUÇÃO Milhões de Barris 
ExtraÇãO de crus 45.6 5!.6 54.2 60.8 61.8 1!0.7 
Prodtr;Jlo deriVlldas 54.5 62.6 68.5 69.8 68.6 69.4 

COMERCIO EXTERIOR 
lrr, p:naçao de crus 7.2 7.3 13.8 9.8 6.8 
lrc;:>onaÇilo de derivad:ls ! 3.! 1!.0 7.5 5.7 9.1 7.8 
E> ;:>onaÇ1lo de crus - - - - - 32.0 
~ dederivaOOs 11.2 12.0 15.6 16.8 19.7 2!.5 

Milhões de Dólares 

TOTAL EXPORT AÇÔI 100 409 63! 
TOTAL IMPORT AÇÔI 530 466 125 
BALANÇO -430 -43 506 

FONIE: CEPAL. "'EstudíoEconómicod.: América Latina 1985 Y 1988". pág. 175 e 17 
(Coo base em es!alíso.:as do DANE y l>finis!erio de Minas y Energia) 
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reservas de petróleo se elevaram significativamente_ A partir de 1985, os 

contratos de associação adquriram grande desenvolvimento. 

Não obstante os aspectos mencionados, as perspectivas para o País na 

atividade petroleira não são muito favoráveis. De um lado, com a instabilidade 

dos preços e sua tendência à baixa. as previsões que se faziam, no começo, 

de que as exportações de petróleo melhorariam radicalmente o balanço de 

pagamentos do País ficaram sem vigência De outro lado, ainda que a nova 

mooaitdade d<Y3 contretos de associação fnca uma contribuição importante 

na participação econômica, no controle financeiro, 

técnico e administrativo das novas explorações, existe uma grande 

controvérsia acerca dos benefícios reais que recebe a Colômbia com estes 

novos contratos. Não existem dados conclusivos sobre a distribuição efetiva 

de lucros, no negócio petroleiro, entre o Estado e as companhias 

m ultinacionais. 

A incerteza torna-se ainda maior quando se leva em conta que os própíos 

ex-dirigentes de Ecopetrol é quem fazem as principais críticas à política 

petroleira. O último ex-diretor, em declarações para um jornal da cidade de 

Mf:!dellin, declarou "Hasta ahora no hay nadíe que pueda demostrar a 

cabalidad e! benefício líquido que le deja ai país la explotación de petróleo" 

(108). Com esta afirmação, resumem-se as grandes dificuldades para se 

calcular, com alguma precisão, a distribuição de lucros entre o Estado e as 

companhias estrangeiras, face à evasão de impostos, à manipulação dos 

custos reais e. por conseguinte, da base tributária, dos lucros etc. Por 

exemplo, para o diretor do centro de informação da indústria petroleira, 

entidade porta-voz das companhias estrangeiras que operam no país, ao se 

considerar as regalias, os impostos de renda e de remessas de lucros, o 

Estado recebe. no contrato de associayão, aproximadamente 82% dos lucros 
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(109). Porém, segundo outro especialista. que faz o mesmo exercício 

considerando alguns ajustes relativos à determinação da base tributária, 

determinação dos custos, método de valorização de ativos, etc. a conclusão é 

que as companhias multinacionais ficam com 44,5% do excedente gerado 

( 110) 

Sob uma ótica diferente, outro ex-gerente da Ecopetrol faz referência à pouca 

clareza da política petroleira e destaca a ínconvemôncia de acelerar as 

exportações de petróleo pelo perigo que tem, para o País, de passar 

novamente. no médio prazo. por um novo período de importações e pela 

inconveniência de efetuar as vendas ao exterior precisamente nas condições 

atuais dos mercados externos, algumas vezes a preços abaixo dos custos de 

produção ( 111 ). Com relação a isto, destaca-se o interesse das companhias 

estrange1ras em extrair o petróleo o mais rapidamente possível, com o 

propósito de fortalecer sua posição financeira. A Occidental, por exemplo, 

continuou operando apesar dos graves atentados terroristas aos oleodutos, 

fato que, por si só. justificaria o retardamento das exportações. 

Finalmente, deve assinalar-se que, embora a Colômbia tivesse voltado à 

posição de país exportador de petróleo. o impacto real deste item no balanço 

de pagamentos está rodeado de grande incerteza. De acordo com alguns 

análises, o resultado líquido do balanço entre o valor bruto do produto 

exportado e os pagamentos ao exterior são negativos ( 112) Outras análises, 

mais otimistas, estimam que o aporte líquido de divisas dessas exportações se 

incrementará gradualmente, até alcançar o nível deUS$ 500 milhões nos anos 

90 (113). Logo, tanto a repartição dos lucros entre o Estado e as companhias 

multinacionais, como o aporte líquido de divisas ao País das exportações de 

petróleo nao têm dados concludentes. Não obstante. a maior parte das 

análises que se fazem do setor externo tem a tendência a destacar, 
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unicamente, as mudanças produzidas na composição das exportações e a 

"solidez" que este fato outorga ao balanço de pagamentos do País ( 114 ). Se 

perde de vista. muito facilmente. que a cenjuntura para o País, em matéria 

petroleira, foi realmente desafortunada. Adquiriu-se novamente a posição de 

exportador precisamente num momento de queda dos preços no mercado 

internacional e as exportações tem vultosas contrapartidas em moeda 

estrangeira: pagamento de dívida externa. s&rvíços. regalias. etc. 

O enigma e a incerteza que rodeia o negócio da exploração de petróleo 

colombiano não é tão grave para as companhias multinacionais. A OXY 

(Occídental da Colômbia). que descobriu um dos maiores campos petroleiros 

do País. vendeu 50% de sua participação à Shell por U.S.$ 1.000 milhões 

quando fez um investimento de somente U.S.$ 50 milhões ( 115). 

ií. Carvão.- Com a crise energética de meados dos 70, outros minerais 

energéticos, principalmente o carvão, adquiriram também uma especial 

importância econômica. A Colômbia, com indícios de uma grande riqueza de 

carvão. atraiu a atenção de Investidores estrangeiros e pôs em marcha uma 

polítíca de exploração da principal jazida de carvão do pais, "8 Cerrejon", 

através da nova modalidade, os contratos de associação. Neste caso, o 

contrato se estabeleceu entre CARBOCOL (a empresa estatal de carvão) e a 

EXXON. 

FsiP. projeto tamhém nao Apresentou um bom desempenho, pois, sobre a 

base do aumento dos preços de U.S.$ 20 por tonelada, no começo dos 70, 

para um nível U.S.$ 60. nos primeiros anos da década de oitenta, se projetou 

um preço de U.S.$ 100 por tonelada para os primeiros anos da década de 90 

(em dólares constantes de 1980). A realidade foi outra. Em meados da década 

dos 80. o preço desceu para abaixo dos U.S.$ 40 nominais. Logo, em termos 

reais, o preço se reduziu à metade com relação à cotação de 1980. Com esta 
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situação. o projeto, que teve um investimento inicial de 3.000 milhões de 

dólares, aportados em partes iguais entre a Colômbia e a EXXON, apresenta 

hoje um panorama de incerteza. 

De um lado, Carbocol tem enfrentado graves problemas financeiros, pois, seu 

aporte foi pago com créditos externos contratados, a maior parte, a curto e 

médio prazos. Foram créditos comerciais de 4 anos e aqueles obtidos com 

organismos de crédito para exportação de 13 anos, enquanto que a vida útil 

do projeto se estima em mais de 50 anos ( 116). Frente a esta situação, 

consolidar a dívida é uma exigência, porém é uma alternativa que entra em 

confronto com a estratégia global de endividamento do governo. 

Por outro lado, como nos contratos de associação para a exploração de 

petróleo. este contrato tem sido objeto de fortes críticas e também está 

coberto por grandes incertezas. Os próprios especialistas do Banco Mundial 

concordam que as informações apresentadas pela EXXON. a respeito deste 

projeto. são insuficientes e que a empresa modificou. unilateralmente. sem 

Gcnsulla nam iustificatíva. os têrmos do ,-,c:ordo (117). Nesta situação não 

<?Xiste 1.1n: t:.?.IBrço claro acerca dos benefícios que o projeto possa trazer ao 

OêHS . . ' 

Um dos argumentos de maior importância na decisão de levar em frente o 

projeto foi a possibilidade para a Colômbia de fortalecer e diversificar seu setor 

externo. Porém, devido à queda dos preços, o projeto teve, até 1985, um 

déficit anual de 100 milhões de dólares e uma perda para a empresa de 8 

dólares por tonelada, aproximadamente. Em 1986, a situação melhorou 

notavelmente e a geração líquida de divisas foi estimada em U.S.$ 400 

milhões. No entanto, as projeções para a década dos 90 estimam que a 

geração liquida de divisas do carvão ~erá negativa ou muito pequena ( 118). 
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Logo, ainda que exista um aumento considerável das exportações as 

perspectivas são incertas devido à forte mstabilídade dos preços. 

11i. O Níquel de "Cerromatoso".- Um outro projeto no qual se concentraram as 

esperanças de transformação do setor externo foi a exploração de jazidas de 

ferroníquel, através de um contrato de associação entre o Estado e o capital 

estrangeiro. O projeto, do final da década dos 70, foí financiado em 90% com 

crédito externo Foi um projeto liderado pelo Banco Mundial, que concedeu um 

<empréstimo micial de 80 milhões de dólares. num momento em que os preços 

internacionais aparentavam ser especialmente atraentes. 

A tendência dos preços não foí a esperada e, no final de 1985, a exploração 

de ferroníquel em Cerromatoso tinha acumulado perdas em torno de 1?.000 

mtlhoes de pesos durante os 4 prímetros anos de exploração. 

Econiquel (a empresa Colombiana para exploração do ferroníquel) foi 

gravemente afetada, não somente pela deterioração dos preços do níquel no 

mercado internacional, mas também, pelos altos custos financeiros originado 

do seu alto nível de endividamento. Hoje, este projeto é uma carga para o 

fisco nacional e o seu saneamento financeiro requer recursos externos em 

torno de 2.000 milhões de dólares (119). 

Surge, enlâo, uma grande interrogação: jusl1ficava-se modificar radicalmente a 

política econômica e submeter o país a um ajuste traumático e doloroso para 

obter recursos novos para o fortalecimento e desenvolvimento de Ecopetrol, 

Carbocol e os projetos de mineração em geral? 

4.3 O DESEMPENHO ECONOMICO E O COMPORTAMENTO DO SETOR 

EXTERNO 
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Com as medidas econômicas adotadas. desde fins de 1982, visando promover 

11ma maior atividade econômica interna. ê''ra·.·és do controle de importações e 

e:stímulo as exportações. e graças a uma leve melhoria nos termos de 

intercâmbio (Gráfico 2), a .;;conomía coiomliana começou a manifestar alguns 

1ndíc1os de recuperaçao a partir de meados de 1983, depois de uma longa e 

profunda recessão que tinha comecado em 1980. Em 1984. o P.LB. cresceu 

pouco mais de 3% e o setor industrial, o :na1s severamente afetado peia 

recessao. que em 1983 completara tres anos de contração, registrou uma 

taxa de crescimento de 10%. Em 1935. no entanto. o ritmo de crescimento 

d'mínuiu como resultado. principalmente. da mudança radical nas orientações 

d<:: política econômica e as medidas de contração adotadas desde o final de 

1984. A estagnação do ritmo de crescimento econômico afetou todas os 

ramos da economia que registraram. em 1985. taxas de crescimento inferiores 

às registradas em 1984. A indústria manufatureira diminuiu de :O% para 3%, o 

setor agrícola manteve um lento ritmo de 2% e o produto global diminuiu sua 

taxa de cresctmento a 2,5%. 

Esta situação novamente se reverteu. a part1r de 1986, devido principalmente 

à substancial melhoria registrada no balanço de pagamentos. não pelas 

políticas de ajuste econômico adotadas, mas basicamente pela elevação dos 

preços internacionais do café. Em 1986. rf!gistrou-se uma taxa de crescimento 

do P LB de 5, 1%. O produto industrial tncrementou-se também de forma 

considerável (6,6%). As contas fiscais apresentaram também superávit, pela 

única vez nos anos 80, devido também aos preços do café e os vultosos 

recursos percebidos pelo Fundo Nacional do Café. 

A evolução do setor externo, durante todo o período, foi determinada, em boa 

parte, pela evolução das exportações de café e as mudanças operadas nos 
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preços internacionais. Também se apresentaram mudanças importantes nas 

demais exportações devido, sobretudo, ao impacto que tiveram as políticas do 

ajuste no Equador e Venezuela nas relações comerciais com Colômbia. A 

grave deterioração do setor externo trouxe, por sua vez. uma política de 

restrições às importações feitas de forma desordenada e que, 

necessariamente. repercutiram no desempenho econômico do país. 

Assim sendo, destaca-se à continuação, em primeiro lugar, o comportamento 

das principais contas da balança comercial: o café, as exportações menores e 

as importações. Complementa-se com uma descrição da evolução global do 

balanço de pagamentos e do endividamento externo do país, que foi 

constituindo-se, ao longo do período, no principal fator de instabilidade do 

setor externo, com graves repercussões no controle e evolução da economia 

do país. 

4.3.1 As Exportações de Café 

A forte queda dos preços do café, desde fins da década dos anos 70, e a 

diminuição dos volumes exportados, devido ao restabelecimento do sistema 

d~ quotas que se manteve até fevereiro de 1986, constituiu um dos principais 

fatores responsáveis pela grave deterioração da balança comercial do País 

que, praticamente, apresentou saldos negativos durante todo o primeiros 

quinqüênio dos 80. Durante estes anos. os preços do café no mercado 

internacional se estabilízaram na faixa de 1,20 e 1,40 dólares por libra-peso. 

Também o volume das exportações colombianas estabilizou-se em torno de 

15% das exportações feitas pelos países da Organização Internacional do 

Café. Esta situação somente se reverteu a partir de meados de 1985, quando 

começou uma escalada de altas nos preços atribuída a fatores climáticos no 

Brasil, que resultou na suspensão do ~istema de quotas em 1986. Ante esta 
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nova conjuntura. a Colômbia aumentou consideravelmente o volume e a 

entrada de divisas por suas exportações do café. Em 1986, as exportações 

aumentaram para 12 milhões de sacas que representavam 17% das 

exportações mundiais. As entradas de divisas por estas exportações, que 

tinham-se estabilizado em k·rno de 1. 700 milhões de dólares durante 

··.:<84- í-:Jf:\5. "ll'mentararn 58% ao passar para 2.650 milhões de dólares em 

;sms. favorecendo notavelmente o comportamento da balan,;;a comercial do 

pais. Além disso, esta nova situação permitiu à "Federadón Nacional de 

Cafeteros" diminuir fortemente os estoques de café acumulados ao longo do 

período, que jà começavam a apresentar níveis preocupantes, poís, ao 

finalizar o ano de 1984 os estoques alcançavam o nível de 12,7 milhões de 

sacas. 

Os excedentes gerados pelos altos preços do café e o maior volume 

exportado beneficiou principalmente ao Fundo Nacional do Gafé que, inclusive, 

já vinha sendo favorecido, desde 1984, com as maiores desvalorizações 

adotadas desde o final deste ano_ Apesar das fortes críticas e sugestões ao 

governo para que este "excedente cambial" fosse objeto 
1

de uma taxa de 

tributação. equivalente àquela aplicada as receitas e rendas de outros agentes 

eqonômícos ou que, pelo menos, o excedente da desvalorização sobre a 

inflação, fosse arrecadada para o fisco através do imposto ad-valorem, o 

governo preferiu que estes recursos fossem arrecadados pelo Fundo Nacional 

do Café (F.N.C.) e que este subscrevesse Títulos de Poupança Nacional 

(TAN) para ajudar a financiar o déficit fiscal (120). 

Um outro setor beneficiado foi o grupo dos exportadores privados, pois, as 

reintegrações, a retenção e o preço interno se manejaram. até dezembro de 

1985, de maneira a permitir uma lucratividade aceitável a este grupo que 

participou. até 1985, com 42,1% do valor total das exportações. Finalmente, 
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beneficiaram-se também os produtores com o aumento dos preços internos 

ao colocá-los. em 1986. num nível real Je 35% acima do preço vigente em 

1984 (121). 

O Estado beneficiou-se com os recursos que obteve através da emissão de 

Títulos de Poupança Nacional (TAN) subscntos pelos cafeicultores. porém sua 

situação financeira ficou dependendo da evolução da liquidez do Fundo 

Nacional do Café (F.N.C.) que, por sua vez. encontrava-se dependendo do 

comportamento do mercado internacional do café. O propósito do governo de 

distribuir. de forma diferente, os benefic1os dos bons preços do café foi 

frustrado com o conceito desfavorável, do Conselho de Estado, sobre a 

declaração da "Emergência Econômica". decretada em 1985. com o objetivo 

de legislar sobre estes fundos. 

Assim. como a queda dos preços de café no mercado internacional constituiu 

o lntor pnncipal do déficit na balança comercial, que iniciou em 1981, a 

meihona desta conta resultou, também. do impacto favorável dos melhores 

preços do café, produto que, em 1986. representava mais de 50% das 

exportações do País. Esta situação explica. em parte, a capacidade que tem 

os cafeeiros de neutralizar e/ou limitar a ação do governo em matéria de 

política econômica. 

4.3.2 As Exportações Menores 

Ainda que a recuperação do setor externo. ao final do período, se devesse 

sobretudo à alta nos preços do café no mercado internacional, também houve, 

a partir de 1985, um comportamento favorável das outras exportações: 

combustíveis, minerais e outras menores. O estudo do comportamento destas 

exportações, denominadas "menores", pode-se dividir em duas etapas: a 
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primeira, entre 1982 e 1934, na qual se apresenta uma queda forte nas 

vendas e a segunda, a partir de '1985, quando se começou a registrar uma 

importante recuperação que se mantém a! é o momento. 

Na pnmeira etapa, o impacto mais grave sobre as exportações "menores• na 

Colômbia originou-se das fortes medidas protecionistas e da desvalorização 

acelerada adotada pela maior parte dos países da America Latina, 

principalmente pelas medidas de ajuste adotadas por Equador e Venezuela. 

O comércio intra-regional, que se considerava como o aspecto mais visível 

dos esforços de integração e como a base para uma política de defesa 

conjunta ante uma eventual crise internacional. tornou-se num dos aspectos 

mais dramáticos da crise da América Latina. O intercâmbio regional tinha 

crescido a uma taxa de 22% (média anual) durante a década dos 70, 

destacando-se a importância das manufaturas que atingiram, em 1980, 69% 

deste intercâmbio (122). A crise internacional trouxe uma piora deste 

comércio. que teve algum atraso para mAnifestar-se no mercado Andino 

devido à demora das políticas de ajuste da Venezuela e à permanência dos 

altos níveis de importação em Colômbia, durante os primeiros anos da década 

de oitenta. Ainda assim, o comércio andino experimentou uma queda de 5,8% 

em 1981 e 1,4% em 1982. O verdadeiro colapso apresentou-se em 1983, com 

uma diminuição de 50% (123) 

A origem desta contração está, sem dúvida alguma, nas políticas de ajuste 

dos países da região que, por sua vez, mostraram os desequilíbrios existentes 

neste intercâmbio. Colômbia, por exemplo, mantinha uma forte posição de 

superávit com relação à Venezuela, para onde dirigiam-se 77% das 

exportações colombianas ao grupo andíno. t: conveniente, então, destacar o 

impacto da crise venezuelana sobre as exportações colombianas, pois, foi 
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este fato que realmente levou a Colômbia a fortalecer as restrições às suas 

importações e, praticamente, paralisar o comércio intraregional andino (124). 

A queda das exportações colombianas ao Equador apresentou-se com 

anterioridade ao caso da Venezuela e foi menos drástica, pois, de um lado, as 

exportações ao Equador representavam uma proporção muito menor que as 

exportações com destino ao mercado da Venezuela. Por outro lado, a 

diminuição foi gradual: de um valor de U.S.$ 80 milhões de exportações 

registradas em 1980 descendeu-se gradualmente para U.S.$ 40 milhões em 

1983 e, a partir deste ano. houve. ainda que levemente, uma reação 

favorável. Ao contrário, no caso da Venezuela, de um nível superior a U.S.$ 

350 milhões registrados em 1982, se passou para U.S.$ 100 milhões em 1983 

(Gráfico 3). Em percentagem, as exportações à Venezuela, que 

representavam 23.4% das exportações do País {sem incluir café) desceu a. 

7.4% e 5.7% em 1983 e 1984. respectivamente (125). 

Dessa alteração das relações comerciais entre a Colômbia e estes países 
' 

vizinhos não se tem hoje. com clareza, seu caráter conjuntural ou permanente, 

pois. de um lado, se tem incerteza acerca da evolução da taxa de câmbio do 

P<iSO (moeda •Ja Coiõmbia\ em relação ao sucre e ao bolivar (moedas de 

C::q:.Jõd:.r e Venezuela) e, por outro lado, com o desenvolvimento do setor 

agropecuário na Venezuela e o setor industrial no Equador não somente se 

alteraram as relações de complementaridade. que favoreceram a Colômbia, 

mas geraram situações de concorrência que não existiam. 

Como resultado desta paralisação do mercado intraregional e sobretudo do 

colapso das exportações para Venezuela e Equador, o comportamento global 

das exportações "menores" da Colômbia, durante os anos 1983-1984, 

estancaram-se (Tabela 4.5). Um dos it<;ns mais afetados foi a manufatura, 
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TABELA 4.5 

COLÔMBIA: EXPORTAÇÕES DE BENS 1980·1986 (Milbií<os de Dolares) 

1980 % 1981 % 1981 % 1983 % 1984 % 1985 % 1986 % 

• 
CAFÉ 2,208 51.4 1.5(17 44.4 1.515 46.2 1.443 45.9 I 734 47.S 1,712 44.1 2.650 50.1 
OUTRAS 2,088 48.6 1,890 55.6 I 767 53.8 1.704 54.1 1,889 52.1 2,170 56.0 _l641 49.9 
MINE1RAS 420 9.8 282 8.3 396 12.1 674 21.4 790 2H 954 24.6 1315 24.9 

Petróleo 100 34 213 434 445 410 580 
au-.-ao 10 9 14 17 38 121 212 
Ferroníquel - - - 46 62 58 70 
Ouro 310 239 16.9 177 245 365 453 

AGRO-PECUARIAS 313 7.3 353 10.4 283 8.6 320 10.2 387 10.7 130 11.1 423 8.0 
Banana 109 136 154 166 201 ---:>25 221 
Flores 102 108 115 123 133 141 !55 
AJgo&.o 102 109 14 31 53 64 47 

MANUF ACI1JRAS 722 16.8 492 14.5 400 12.2 360 11.4 328 9.1 494 12.7 614 11.6 
Fios e têxteis 37 46 46 82 94 
Confeqões 86 86 147 75 48 72 115 
Cot.rrll e calçado 15 45 48 26 17 65 98 
Anes gráf~eas 91 84 S4 70 81 
Indústria dumica 86 95 99 158 182 
Cemento 53 68 55 34 34 47 44 
Outras exportações 633 14.7 763 22.5 688 21.0 350 11.0 384 10.6 292 7.5 289 5.5 

TOTAL 4,296 100 3.397 100 3,282 100 3,147 100 3,623 100 3,882 100 5.191 100 

F1.JENTE: Revista Coyuntura Eronómica varios números, Revista Banco de la República vario;, números e ca.l:ulo de! autor. 
'~ 

•.J -· 
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po1s. a carateristica princ1p111 d11s exportn<;oes a estes países era o predomínio 

destes produtos: confecções, manufatura,, de couro. produtos da indústria 

editoriaL etc. à Venezuela e produtos químk;os e farmacêuticos. maquinária. 

produtos da indústria editonaL etc. ao Equador ( 126).A partir de 1985, como 

resultado de uma reação favorável mercados latinoamericanos, a 

tendência à contração inverte-se e. ainda 'lU'' não se tenham obtido os níveis 

alcançados em 1980. houve um aumento considerável das exportações 

"menores" em 1985 e 1986 (Tabela 45) ~~ao obstante a recuperação global 

das exportações. nesses anos, é notório o estancamento registrado pelas 

exportações agrícolas ao longo de todo o !Jeríodo (Tabela 4.5). Esta situação 

atribuiu-se ao aumento da oferta de produtos primários nos países 

desenvolvidos e à persistência do protecionismo e altos subsídios que tem 

estes bens nesses países. 

4.3.3 As Importações 

A política de importações do período teve. no começo, propósito de estimular 

a atividade interna. Tentava-se ganhar, para a produção interna, a procura 

deslocada para o exterior durante os anos 1978-1982. Por tal razão, a gestão 

orientou-se primeiro a restringir as importações de bens de consumo_ Estes 

objetivos modificaram-se na medida em que foram diminuindo as reservas 

internacionais. A nova meta passou a ser a diminuição da brecha externa e o 

controle da perda acelerada de divisas. Desta forma. o controle estendeu-se 

gradualmente para as importações de bens de capital e de matérias-primas de 

forma indiscriminada. As restrições efetuaram-se modificando a pauta de 

importações, transladando a lista de livre importação para o regime de licença 

prévia. Em fevereiro de 1984, quase não existiam bens na lista sob o regime 

de livre importação. Além disso, até março de 1984, efetuaram-se também 

aumentos de tarifas. Segundo o "Departamento Nacional de Planejamento• 
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(D.N.P ), a proteção nominal, que inclui as taxas não-tarifárias, foi de quase 

50% em julho de 1985 ( 127). Conjuntamente com estas medidas, reajustou-se 

a taxa de câmbio, a ritmos superiores à taxa de inflação. Como resultado 

destas medidas, as importações, que tinham crescido muito mais rápido que o 

P.LB. durante o período 1979-1982, começaram a diminuir desde fins de 1982 

e, em 1983, registrou-se uma queda no valor das importações de 17%, 

seguida de nova queda de 11% em 1984. 

Como as restrições às importações concentraram-se, inicialmente, nos bens 

de consumo, a composição das importações registra uma leve modificação: os 

bens intermediários e de capital, que participavam com 87% do total de 

importações em 1980, aumentaram sua participação para 90% em 1985 

(Tabela 4.6). Não houve, então, mudanças significativa na composição das 

importações, po1s. em 1970, a participação de matérias-primas e bens de 

capital representavam 89%. Assim que. ao medir as transformações da 

economia pela composição de suas importações, poderia concluir-se que não 

houve transformação importantes ao longo de todo o período: 

Com a nova orientação da política, em abril de 1985, novamente começou 

também o translado da lista de bens do regime de licença prévia para o 
' 

regime de livre importação e, já no começo de 1985, 35% das importações 

ficaram na lista de livre importação. A nova política de liberação não refletiu-se 

imediatamente num aumento do valor das importações, devido à contração 

que simultâneamente teve a economia e pelo atraso entre a adoção das novas 

medidas e a efetiva realização e registro das operações. (Tabela 4.6). 

4.3.4 Evolução do Balanço de Pagamentos (Tabela 4.7) 



TABELA 4.6 

COLÔI\1BIA: IMPORTAÇÕES DE BENS 1980-1986 

1980 '*' 1981 % 1981 % 1983 % 

TOTAL 4,283 100.0 4.730 100 5.358 100.0 4,46< 100.0 

B. de Consumo 570 13.3 605 12.8 675 12.6 48i 10.9 

B. Intennediários 2.257 52.7 2,460 52.0 2.711 50.6 2,286 51.2 

B. de Capital 1,456 34.0 1,655 35.2 1.972 36.8 1.69: 37.9 

Tlru!S de crescimento 
das importações Totais 10.4 13.3 ·16.7 

FONTE: Cepa! Estudio Económico de Américawtina 1985 p. 180 y 1988 p. 22 

i:\1ilhõt:s de Dólares) 

1984 % 1985 

3,980 3,673 

390 9.8 345 

2,161 54.~ 2,163 

1.4:29 35.9 1,165 

-10.9 -7.7 

% 1986 

100.0 3,409 

9.4 380 

58 9 1.7&4 

31.7 1 ,245 

-7.2 

% 

100.0 

11.1 

52.3 

36.5 

.... ..... 



TABELA "·' 

COLÔMBIA: BALANÇO DE PAGAMENTOS 1980-1986 (Mi!hóts d<: !ló!are~) 

1,980 1,981 1,982 1,983 1,984 1,985 I ,98 6 

l. CONTA CORRENTE !04 ·1,722 -2,885 -2,826 ·2,050 -1,220 495 
A. BENS l3 -1.333 ·2,076 ·1.371 -404 149 1,991 
I. EXPORT AÇÓES FOB 4,2% 3,397 3,282 3,147 3,623 3,883 5,477 

Café 2,208 1.507 1,515 1,443 1,734 1,712 2,736 
Petróleo e derivados 100 34 213 434 445 410 6!3 
Ca:rvllo 10 9 14 17 38 121 190 
Ferroníquel - - - 46 62 58 42 
Menores 1,668 1,608 1.371 1,03(, 1,099 1,217 1,436 
Ouro 310 239 169 J77 245 365 460 

2. lMPORTAÇÓES 4,283 4,730 5,358 4,464 4,027 3,734 3.486 
B. de consumo 570 605 675 487 387 347 476 
B. intermediliios 2,257 2,460 2,71 1 2,286 2,231 2,106 !,637 
Petróleo 561 723 657 639 445 459 155 
Derivados 1,6% 1,737 2,054 !.647 ),786 1,647 1,482 
Bens de c:.apítal 1,456 !,665 1.972 1,691 1,409 I ,281 1.373 

B. SERVIÇOS -74 -631 -978 ·1,673 -J ,945 ·1,833 ·2.270 
t FINANCEIROS -211 -427 787 -918 ·1,240 -1.354 -1.505 

Entradas 494 547 510 280 121 96 137 
Saídas 705 1,074 1,297 1,198 1,361 1,450 1,042 

2. NÃO FINANCEIROS 137 .2()4 -191 -755 -705 -479 -765 
Entradas 1,451 1,251 1,503 903 983 I ,131 1.007 
Saídas 1,314 1,485 1,694 1,658 l ,683 !,6l0 1,772 

.,~ 

--~ 
Ul 



C ONTINU AÇÃ,QJ' ABEL A 4.7 
1,980 1,981 1, 982 1,983 1,9!14 1,91!5 1 .~ 86 

C. TRANSFÊRENCIAS 165 242 169 164 299 464 774 

!1. CONTAS DE CAPITAL 945 2,040 2,231 1,436 994 !,850 I ,135 
A. CAPITAL DE LONGO PRA2 815 1,641 1,616 1,528 1,822 2,058 2.402 
I. INVESTIMENTO 48 226 330 512 558 728 712 

Direto 51 228 337 514 561 729 673 
Outros de Longo Praw -3 -2 -7 -2 -3 -I 39 

2. ENDJVIDAMENTOEXTERN 807 1,384 1,290 1,016 1,264 !,330 1,690 
Selúr Oficial e Banco da Repúl: 750 981 960 943 1,217 1,3 J 2 I ,637 
Setor Privado 57 403 -330 73 47 181 53 

3. APORTES INTERNACIONAl -40 31 -4 

B. CAPITAL DE CURTO PRAZ 130 399 615 -92 -878 -208 J ,267 
Setor Oficial -83 165 306 202 -198 243 -766 
Setor Privado 305 256 332 -288 -424 -451 -294 
Outros -92 -22 -23 -6 -256 - -2IJI 

Ill. CONTRAPARTIDAS 24 24 - -67 20 -39 50 
Variação por revalcxiza;lo - - - -67 20 -39 50 
Asignação D.E.S. 24 24 

IV. ERROS E OMJSSOES 162 -100 -47 -266 -175 -307 -214 

V. VARIAÇÃO DAS RESERVAS I 1,235 242 -701 -1,723 -1,261 284 1,466 

-
FONTE: Revista do Banco da RepúlY.lca Vol IlX N" 709 Bogotá, Nov. de 1986 p. 104 y Vo1 IX Junho 1987. p. 80 ""'-i 

(:1} 
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O vultoso déficit comercial do inicio do período, 2.076 milhões de dólares em 

1982, começou a diminuir. a partir de 1983. devido principalmente à restrição 

das importações, pois, ainda que, em 1982, também houvesse uma política 

de promoção de exportações, estas não reagiram favoravelmente e, ao 

contrário, foram gravemente afetadas pela queda das vendas ao Equador e 

Venezuela. Em 1984, o déficit foí menor (404 milhões de dólares), pois, neste 

ano, conjuntamente com a restíição de importações, registrou-se um aumento 

de 15% nas exportações. Esta melhoria das exportações foi relativamente 

generalizada na região e se explica como resultado de uma maior expansão 

do ccmércío mundiaL 

Durante 1985-1986. o saldo comercial registrou um superávit, devido 

principalmente ao aumento das exportações de café, pelo aumento dos preços 

e matares volumes exportados; e pelo aumento das exportações de carvão,. 

petróleo e outras menores. Entre 1985 e 1986. o incremento das exportações 

de café foi de perto de 1.000 milhões de dólares e o incremento do resto das 

exportações de 561 milhões de dólares. Contribuiu também ao superávit da 
' balança comercial. nesses anos, o fato de que as importações não 

aumentaram. apesar da liberação que se iniciou em 1985. 

Ainda que, desde 1983 tenha iniciado uma sensível melhora da balança 

comercial. não compensou o vultoso aumento do déficit da balança de 

serviços, devido principalmente ao peso crescente do serviço da dívida. Por 

esta razão, o déficit em conta corrente manteve-se num nível similar ao de 

1982 (2.826 milhões de dólares), ainda um dos maiores da região. Como as 

entradas de capital caíram também drasticamente e não foram, por 

conseguinte, suficientes para compensar as saídas por amortização de capital 

e pagamento de juros, o País atuou como exportador de recursos, 

precisam12nt*3 no rnon1ento que €tXp~_rírnentava um grave desequitfbrio na 
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balança comercio!. Nestas circunstâncias. o desequilíbrio em conta corrente foi 

financiado, bask:arnente. com as reservas iníernacionais, que, em 1983, se 

''?0U?'r9r: """ ' ·.mo rm!i,')os ele dólares. significando que somente no 

~,·, üe.>.s0 ano o Pais perdeu urna terceira parte das reservas 

acl:muladas entre 1975 e 1981. 

A forte díminuiciío do défiôt comercial, em 1984. permitiu o melhor::.mento do 

saldo em conta corrente, porém, em uma proporção menor, pois o serviço da 

dívida continuava aumentando. Nesse ano. a entrada de capitais financiou 

parte do déficit. rnas a rnaior parte foi coberta com reservas. que diminuíram 

1.260 mílhões de dólares. continuando sua tendência descendente dos anos 

anteriores. Entre 1981 e 1984, o nível de reservas caiu de 5.600 para 1.800 

milhões de dólares. 

A melhoria do balanço de pagamentos em 1985, resultou da eliminação do 

déficit da balança comercial. que depois de quatro anos consecutivos com 

saldos negativos teve superávit. Aumentaram as entradas çle capital oficial e 

saíram menos privados, movimento atribuído à diminuição do ritmo de 

desvalorização desde maio de 1985. Com o superávit em conta de capital 

svperíor ao déficit em conta corrente, as reservas aumentaram 284 milhões de 

dólares em 1985, depois de uma queda de 3.800 milhões de dólares de 1981 

a 1984. 

Em 1986, apresentou-se também um incremento das outras exportações 

(ouro, petróleo, carvão, e inclusive manufaturas) porém, o maior impacto 

favorável foi sem dúvida do aumento dos preços do café nesse ano. A 

substancial melhora da balança comercial e da conta de capital, pela entrada 

do crédito JUMBO, melhoraram notavelmente a situação cambial em 1986, 

com um aumento das reservas de 1.466 milhões de dólares. 



179 

4.3.5 A Dívida Externa 

A crise financeira desatada a partir de fins de 1982 que colocou em graves 

dificuldades todo o sistema financeiro mundial foi subestimada pelas 

autoridades econômicas, que consideravam, com base no perfil diferente da 

dívida da Colômbia frente aos demais países da América Latina, que a política 

de endividamento externo havia sido e continuava sendo prudente e que, 

portanto. o Pais não seria afetado pela crise. A capacidade financeira do País 

refletia-se no alto nível de reservas que, por sua vez, se constituía no melhor 

indicador da "solidez" do setor externo colombiano. 

Com estes pressupostos, o governo descartou totalmente qualquer 

possibilidade, ou sugestão, de reestruturação ou renegociação da dívida, 

manteve uma política de cumprimento rigoroso de suas obrigações e não deu 

atenção emergência! ao setor externo, nesse momento. Foi assim, então, que 

não houve uma estratégia de busca de recursos que se requeriam para 

compensar o vultoso déficit em conta corrente de 2.800 milhões de dólares em 

1983, semelhante ao déficit de 1982 e equivalente a mais de 90% das 

e>::portações. Ao contrário, as autoridades adotaram uma política cautelosa em 

matéria de novas contratações e utilizaram as reservas para atender o déficit. 

No entanto, devido à perda acelerada das reservas e aos precários resultados 

do ajuste, adotado depois da crise do comércio com a Venezuela. o País teve 

a necessidade forçosa de buscar recursos junto ao sistema bancário 

internacional. A nova atitude do governo demonstrava que a suposta 

capacidade creditícia do país era infundada e que a política de pagamento 

pontual da dívida, para manter a boa reputação do País no contexto 

financeiro internacional, daria poucos resultados positivos . . 
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De fato, quando o governo 1nic1ou a busca <Je recursos em meados de 1983, 

conseguiu contratar unicamente 200 rnilhões de dólares em condições 

<:xtremadamente onerosas e, inclusive. lmerior&s às condições alcançadas por 

outros pai se:; que adotaram estratégias :mtes que a Colômbia ( 129). 

Ern 1084. apesar da contratação de um crédito de relativa importância {500 

milhões de dólares), que apenas contribui<l para frear a perda acelerada de 

d1visas. as pressões do F.M.I. para que Colômbia se comprometesse com 

uma política de ajuste evidenciaram claramente o fechamento dos mercados 

de crédito para o País e a impossibilidade de um tratamento excepcional para 

o caso colombiano. 

A modificação da estratégia de negoctaçao. a partir de meados de 1984, 

funrl;unentou-se no reconhecimento. por p<~rte das autoridades econômicas, 

de graves desequilíbrios fiscais, financeiros e cambiais, que requeriam fortes 

med1das de austeridade. Não obstante. manteve-se a posição de não 

reprogramar a dívida devido à pontualidade dos pagamentos e das 

possibilidades favoráveis de seu setor externo, com os novos projetos de 

carvão e petróleo. Os novos recursos a obter se destinariam. portanto. a 

garantir a execução destes projetos. 

Ainda que tardiamente, estava-se reconhecendo que a capacidade de 

negociação era limitada, porém, o governo mantinha a idéia que o País 

deveria receber um tratamento diferente dos demais países da região. No 

entanto. o F.M.I.. de acordo com seu diagnóstico da economia Colombiana de 

1984, exigia a adoção de severas medidas de ajuste econômico e os bancos 

comerciais. por sua vez. seguindo as práticas estabelecidas com outros 

países que tinham reprogramado sua dívida, condicionaram a concessão de 
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novos créditos à subscrição de um acordo formal com o F.M.I. O governo, que 

desde a mudança de seu ministro da Fazenda, em a meados de 1984, vinha 

adotando uma série de medidas concordantes com as recomendações do 

Fundo, não aceitou a idéia de chegar a um acordo formal, que considerava 

contrária à posição inicial de independência. fixada pelo presidente desde sua 

posse. e pelo descontento popular que tais medidas haviam originado em 

outros países da América Latina. 

O governo ofereceu. então. um sistema de monitoramento pelo qual o Fundo 

realizaria um acompanhamento da política de ajuste e do cuprimento das 

metas fixadas conjuntamente. A resposta dos bancos foi negativa, pois, 

apesar de que estivessem de acordo com o ajuste proposto, insistiam na 

necessidade de se chegar a um acordo formal com o Fundo. O governo teve 

que apelar, então, à mediação do governo americano e, com a intervenção 

direta de Volcker (Presidente do Federal Reserve), o F.M.I. finalmente aceitou 

a proposta da Colômbia, uma vez que o País não precisava recursos de apoio 

mreto para o balanço de pagamentos (stand-by). O novo financiamento 

externo era destinado a projetos de investimento público ( 130). 

Cpm este acordo. o País conseguiu. finaímente. em dezembro de 1985, 

ússinar um crédito "JU!v180" de 1.000 milhões de dólares, facilitado sobretudo 

Meir'c:"r:J ~.ur>stanc:nl d:3 balança comf:rdaL devido aos bons preços do 
- -· " - ., ..... . 

'-'o' 0td HitS 06 i .~i?) O. 

L!urame 1986. a política de endividamento esteve orientada a estimular a 

diminuição da dívida externa de curto prazo da "Federación Nacional de 

Cafeteros", Ecopetrol e outras entidades do setor público, e adotaram-se 

novos mecanismos para garantir que as entidades públicas pagassem, 
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completamente, suas obrigações de dívida externa atrasada como era exigido 

pelos bancos comerciais para fazer os desembolsos do crédito Jumbo (131). 

4.4 CONCLUSÃO 

O alto nível de reservas que tinha o País ao começar este período outorgava 

à política econômica uma capacidade de manobra que lhe p:;;rmitia bloquear, 

em parte, alguns dos mecanismos de difusão da cnse e fugir das fortes 

imposições de ajuste que se generalizavam na região. Mas, o alto nível de 

reservas levou, pelo contrário, a perder de vista a gravidade do problema no 

setor externo, a descartar a possibilidade de modificar o perfil da dívida e a 

não adotar medidas orientadas a prevenir a iminente crise externa, que tinha 

um vultoso endividamento externo contratado em condições bastante 

desfavoráveis, no período 1978-1982, convertendo-se no principal fator de 

instabilidade do setor externo e da economia em geral. 

A ausência de uma estratégia eficaz de política econômica ~casionou a perda 

acelerada de divisas e a adoção de medidas de emergência, que, na prática, 

tornaram agudo o problema, como de fato sucedeu, com a fuga de capitais 

pela desvalorização e os impactos negativos que produziu, no ritmo de 

atividade, a restrição indiscriminada de importações. 

Apesar que no plano de desenvolvimento "câmbio corn equidade" se 

manifestava como objetivo do setor externo sua "relação com uma nova 

trajetória de desenvolvimento" a verdade foi que não houve clareza sobre qual 

seria "a nova trajetória de desenvolvimento", nem as medidas adotadas 

responderam a um propósito de mais longo prazo: fortalecer a economia e o 

setor externo. As medidas responderam. sobretudo, a uma preocupação 

imediata, e a medida em que caiam as.reservas se fortaleciam os controles às 
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importações e se acelerava a desva!orizar;:::io. numa tentativa de melhorar os 

saldos comercíais. Porém, a medida que ts!e objetivo se concretizava, os 

paaamentos crescentes. por conceito do s•?r.;iço da dívida, impediam um 

rn;;lhüria da conta externa e as reserva;, · .onll!luaram caindo. A diferença de 

política em relação ao período 1978-1082. fcA que, nesses anos, os esforços 

concentraram-se no controle da inc1dênc1a do grande aumento das reservas 

m1 <•stabilídade monetária. líberando indíscnrnínadamente as importações e 

v3lonz3ndo a moeda. Enqtwnto que rv1 primeira etapa deste período. 

io.l82-1984. os estorçns se concentraFHTI na busca de maiores saldos 

cC>!TlarclaJs, contíOiando importações c· '"·;darando a dasvalorízação. Em 

nenhum dos dois casos houve uma estratóg1a que se orientasse a eliminar a 

vulnerab1ildade externa do país ou FI enfrentar os problemas do 

desenvolvimento. 

O predomínio do imediatismo e a ineficácia da política para o setor externo 

ti•Jeram como resultado uma queda brutal das reservas internacionais e a 

dimtnu1•;ào da capactdade de manobra da politlca economica, pois a reservas 

se consideravam como um elemento de poder negociador do país. 

Desvaneceu-se assim, em pouco tempo. a possibilidade de manter uma 

política econômica mais autônoma e menos subordinada aos Estados Unidos, 

tal como havia anunciado o presidente em seu discurso de posse. Ao 

r:ontr>'tno, o governo teve que apel8r Á intermediação do governo 

norteamerícano para poder concluir novas negociações com os organismos 

financeiros internacionais. Porém, esta mudança de atitude do governo e a 

mudança que se operou nas orientações de política econômica, não se 

originaram unicamente da perda das reservas internacionais, pois quando 

aquilo sucedeu o país não estava próximo a uma crise grave de liquidez e a 

deterioração das reservas se considerava um problema de caráter transitório. 

O governo explicou a mudança radical das orientações da política econômica 
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devido à necessidade "urgente" de financiar o projeto de carvão, apoiar os 

programas de investimento da CARBOCOL e obter recursos financeiros para 

continuar pagando, rigorosamente, a dívida, uma forma de renegociação 

porém disfarçada. 

Os objetivos não eram realmente muito ambiciosos, nem tinham o caráter de 

"urgente" que se argumentou. Além disso, as novas medidas adotadas já 

tinham sido experimentadas em outros países da região, que viram acentuado 

seus problemas sociais sem que se houvesse resolvido os problemas 

econômicos. 

Não obstante, o governo. numa atitude inclusive enganadora. intentando exibir 

uma política "autônoma", pôs em marcha uma política de ajuste mais rigorosa 

ainda daquela proposta pelo Fundo, já que existia um reconhecimento. por. 

parte dos bancos e organismos internacionais. de uma situação um pouco 

menos grave na Colômbia que em outros países da América Latina e que, 

portanto, o ajuste necessário teria que ser relativamente benigno. Mas não foi 

assim, o País, que ainda tinha uma margem de ação e onde a crise não era 

de caráter grave como nos outros países da região, adotou "autonomamente" 

um programa de ajuste com grandes custos sociais e econômicos. O objetivo 

principal era financiar os projetos de mineração para exportação e o 

pagamento rigoroso da dívida, para manter "a reputação de bom devedor". As 

metas de desenvolvimento econômico e social ficaram, então, num segundo 

lugar. 

O grave equívoco desta atitude do governo foi supor que, pelo fato de ter um 

perfil de dívida um pouco diferente do resto da América Latina, as grandes 

mudanças no sistema financeiro internacional e a paralisação dos fluxos de 

recursos para a região não afetariam a Colômbia. Além disso, pensou-se, 
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também equivocadamente. que a atitude obstinada do sistema financeiro 

internacional poderia se modificar facilmente, com demonstrações da 

austeridade e o simples beneplacito do F.M.I. 

Porém, nao foi assim, as novas orientações para um ajuste voluntário 

somente reforçaram os impactos da tendência à depressão e instabilidade da 

.::conomía mundial. e em nada contribuíram a eliminar o desequilíbrio externo, 

cuJa ongem tinha outras explicações: queda dos preços do café, 

sobrevalorizaçáo do dólar. altas taxas de juros. a nova situação de 

;:olítica econômi.:::a: excesso de importações, atraso cambial, 

perfil da divida. etc. A concentração de esforços para contrair a economia e 

diminuir o déficit fiscal deu um caráter equivocado à política econômica, pois o 

déficit fiscal era. ao contrário, o resultado do desequilíbrio externo e exigia 

portanto uma política de despesa compensatória para diminuir os efeitos 

negativos sobre a atividade econômica. Além disso, com a política de 

desvalorização aumentava-se, ainda mais, o déficit fiscal, já que a maior parte 

(79%) da dívida externa do país era dívida pública externa. ' 

M,ais difícil de explicar ainda foi a surpreendente mudança nas orientações de 

política econômica e a adoção de uma série de medidas que não responderam 

ao diagnóstico da situação econômica do país mas que, simplesmente, se 

encaixaram no formato do F.M.I.. conhecido por seu fracasso, sem que o país 

tivesse uma crise grave do balanço de pagamentos, nem que as novas 

negociações tivessem um caráter "urgente", como se demonstrou, e, mais 

surprendente ainda. num governo que desde o começo tentava uma política 

mais autônoma e menos dependente da influência norteamericana. A resposta 

pode-se encontrar na poderosa influência do F.M.I. e do B.M. e nas pressões 

que o governo norte-americano pode .exercer por diferentes mecanismos de 
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controle: política comercial, de assistência, etc. e à crescente instabilidade 

gerada pela dívida externa. que coloca a política econômica numa situação de 

grande dependência das estratégias do capital financeiro internacional. 

Assim, pois, a vulnerabilidade da economia Colombiana, que até fins dos anos 

70 -estava atrelada à sorte e ao comportamento do mercado internacional do 

0afé tem agora estes novos ingredientes: a dívida externa e o r1aior grau de 

condicionalidade externa que tem a política econômica. Além disso, a 

Gondicionalidade não se limita à política macroeconômica, abrange também a 

política de investimento, como foi a grande participação do B.M. no 

desenvolvimento dos projetos de mineração, que não tiveram impacto 

importante no desenvolvimento econômico. apesar da grande quantidade de 

recursos, via dívida externa, aplicados neles. 

O melhoramento da conta externa do país. a partir de 1985. se exibe em 

diferentes informes oficiais e do F.M.I. (132) como resultado favorável do 

programa de ajuste adotado desde meados de 1984. No entanto, é claro que 

esta melhoria foi o resultado, fundamentalmente, da evolução de fatores 

externos e conjunturais, como o aumento do preço do café de fins de 1985, a 

m!3lhor situação em matéria petroleira. e o aumento de algumas exportações 

menores. Estes fatores e a forte restrição das importações, que se manteve 

até 1985, permitiram ao país continuar com sua política de pagamento 

rigoroso do serviço da dívida e esqueçer a possibilidade de reestruturação 

desta. Não significa isto que Colômbia seja uma exceção no contexto 

latino-americano. Foi a favorável conjuntura externa que evitou que o 

problema da dívida surgisse como um grande fator de instabilidade como 

realmente é. 



187 

Considerar que as dificuldades externas foram superadas é subestimar e adiar 

mudanças fundamentais nas orientações de política para transformar e 

fortalecer do setor externo, pois o avanço em matéria de diversificação de 

exportações é precário e a participação relativa de manufaturados nas 

exportações é muito baixa. O peso do café nas receitas externas do país é 

ainda bastante significativo, e o avanço que pode exibir-se, em matéria de 

diversificação, encontra-se nos projetos de mineração para exportação, que 

não contribuem para diminuir a vulnerabilidade externa, devido à instabilidade 

dos preços destes produtos nos mercados externos e à forte contrapartida 

que tem em moeda estrangeira: remessas de lucros, amortizações e serviço 

da dívida, grande componente importado, etc. que não diminuem na mesma 

proporção de uma eventual queda dos preços. Além disso, mais grave ainda é 

a incerteza acerca dos verdadeiros benefícios que estes projetos produzem ao 

País, devido ao controle, quase exclusivo, pelas companhias estrangeiras. 

Pensar que as dificuldades externas foram superadas seria um imenso 

equivoco, pois não somente se mantém uma instabilidade potencial (termos de 

intercâmbio) mas existe uma poderosa ameaça de instabilidade, o vultoso 

endividamento externo eo peso do serviço da dívida. Existe pois, um bloqueio 

à~ possibilidades de transformação devido ao caráter de curto prazo que 

adquiriu a política econômica: em épocas de crise do setor externo, os 

esforços concentram-se na administração da cojuntura e se esqueçe o longo 

prazo, e em épocas de auge, desconhece-se o caráter conjuntural e se 

consideram superados os problemas. Assim, por exemplo, nos primeiros 

anos dos 80. enquanto os outros países realizavam dolorosos processos de 

ajuste, a Colômbia considerou-se em caso excepcional e corretivos que 

deviam ser adotados desde 1980, em forma programada e menos traumática, 

foram improvisados quatro anos depois. O traço comum é a ausência de uma 

política firme de transformação do se~or externo, que se constituiu num dos 
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principais fatores responsáveis pelo precário avanço no processo diversificador 

a pe!a forte vulnerabilidade da economia neste setor. 
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Até 1967, quando começou uma nova estratégia no setor externo, a política 

econômica viu-se fortemente limitada pela grave crise do balanço de 

pagamentos, devida à instabilidade das receitas do café e às dificuldades para 

obter recursos financeiros nos mercados internacionais. A política econômica 

adquiriu, então, um caráter marcadamente oscilante e de curto prazo, além 

das frequentes inconsistências e contradições originadas nas dificuldades para 

compatibilizar os diversos interesses e conflitos internos com as exigências 

impostas pelo F.M.I. 

O predomínio de ajustes com o sacrifício do crescimento, refletiu-se no ritmo 

de atividades, que registrou fortes flutuações com ciclos muito curtos, 

praticamente anuais (veja Gráfico 1). A participação relativa da Colômbia 

víu-se muito mais deteriorada do que a dos demais países da região pela 

instabilidade das exportações. A grave situação externa do país. ao final dos 

anos 60, piorada ainda mais por um menor ritmo de expansão da economia e 

do comércio mundial, forçou uma mudança substancial nas orientações da 

política econômica a partir de 1967, quando se tentou modificar o rumo da 

economia, através de uma maior ênfase na promoção das exportações. 
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A nova estratégia, que teve como princlr·al instrumento um novo regime de 

controle cambiaL não obedeceu, no início. a uma política de longo prazo, que 

reoríentasse o processo de desenvolvimento e fizesse mudanças estruturais 

no setor externo. A adoção do estatuto carnb1al foi o resultado da grave crise 

do balanço de pagamentos, que existia desd·:': 1967, agravada neste ano com 

a deterioração dos preços do café e a polí!ic:a de liberação de importações. 

A grave situação externa levou o governo a adotar uma série de medidas, 

numa ação que foi qualificada, depois. como de "ínacredítãvel habilidade 

política", pois ao mesmo tempo que se condenavam as exigências do F.M.L, 

na prática, adotaram-se tais exigências. 

Com este hábil manejo da conjuntura externa, o governo alcançou, de um 

lado. a renovação de empréstimos, o que fo1 imediatamente interpretado como 

um grande triunfo da "enérgica posição do presidente" e de outro, graças à 

nova situação política, avançou no fortalecimento das funções do estado, 

maior autonomia econômica e, especialmente. na política externa, sem entrar 

em contradição com os organismos financeiros internacionais. 

Desenhou-se, então. uma estratégia de promoção de exportações, que foi 

qualificada como uma mudança na ênfase no modelo de desenvolvimento, ao 

passar de uma política de substituição de importações para uma de promoção 

de exportações. Os principais instrumentos da nova política foram uma série 

de incentivos fiscais e de crédito. porém. não houve uma utilização seletiva de 

tais instrumentos, nem maior esforço em aprofundar o desenvolvimento de 

atividades produtivas de exportação, mais eficientes e dinâmicas, nem 

esforços significativos para mobilizar e comprometer capital orientado a 

desenvolver atividades com capacidade de participar eficientemente nos 

mercados externos. Em suma, não houve ênfase em fortalecer atividades 
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exportadoras menos vulneráveis às oscilações do mercado internacional. O 

estimulo concentrou-se num benefício cambial, estimado em mais de 30%, 

sem ter-se em conta o contexto internacional e o substancial aumento dos 

preços internacionais dos produtos de exportação. 

A concentração do estímulo num grande benefício cambial, além de um 

substancial aumento dos preços internacionais, não garantiu um crescimento 

firme das exportações. Ao contrário, um avanço exportador apoiado nestes 

elementos era bastante vulnerável a mudanças de preços externos e/ou a 

mudanças na orientação da política econômica. Pior ainda, com o excessivo e 

custoso benefício, outorgado indiscriminadamente a todas as exportações, 

restringindo recursos para outras atividades de desenvolvimento econômico, 

se estimulou, sobretudo, sua . ineficiência e sua perda de capacidade e 

dinamismo. 

Conclui-se que. neste período. reconhecido por quase a maior parte dos 

estudos sobre o setor externo da economia colombiana como a fase mais 

importante na promoção e diversificação de exportações, apesar das 

circunstâncias altamente favoráveis no contexto interno · e externo para 

promover mudanças estruturais mais profundas, a política econômica, na 

pr,ática, não teve elementos para criar bases firmes para a diversificação. 

Ainda que nestes anos alcançou-se efetivamente uma maior estabilidade 

cambial, melhoria da balança comercial e estabilidade nos fluxos de capital, o 

avanço exportador não foi tão extraordinário como geralmente se supunha, 

pois. de um lado, a participação de Co!ombia no comércio mundial piorou e, de 

outro. apesar do extraordinário avanço do comércio mundial e dos grandes 

subsídios, as exportações registraram taxas de crescimento inferiores à 

média latino-americana. 
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Logo, é errada a crença que 1967 marcou o começo de uma nova época em 

matéria de exportações na Colombia, pois realmente não houve uma política 

firme de diversificação e a excessiva e inadequada quantidade de estímulos, 

outorgados aos exportadores numa fase de extraordinário avanço do comércio 

mundial, só veio a criar um setor exportador pouco competitivo e fortemente 

vulnerável a qualquer mudança do estímulo e/ou das condições do mercado. 

Com a superação das dificuldades no setor externo na primeira rnetade dos 

anos 70. os objetivos de diversificação foram relegados, e a política 

econômica concentrou seus esforços em controlar as fortes pressões 

inflacionárias atribuídas·. à acumulaçao de reservas internacionais. Não 

obstante este diagnóstico. todo o instrumental adotado na fase de crise 

cambia! foi mantido: desvalorização permanente. incentivos às exportações, 

controle das imaortações. etc. e os esforços para controlar as pressões 

inflacionárias limitaram-se ao controle da expansão monetária e a alguns 

intentos de liberação das importações. Assim. a política econômica novamente 

adquire um caráter equivocado e contraditório. pela incapacidade das 
' autoridades econômicas de tomar flexível, ou remover, um instrumental que 

supostamente já não se fazia necessário. 

A concepção neoliberal que predominou depois de 1974, foi um grande 

fracasso: a intenção de uma maior abertura da economia viu-se fortemente 

afetada pelas tendências protecionistas e a polltica de diversificação 

reverteu-se, pois a forte acumulação de reservas produzida pelo supreendente 

aumento dos preços do café, nesses anos. tornou-se o principal fator 

perturbador da economia. No meio da abundância de reservas internacionais, 

o Estado foi incapaz de canalizar os excedentes monetários e somente foi 

possível, paradoxalmente. reduzir seus própios investimentos, já que o poder 

dos grupos de interesse, tomou mats difícil administrar esta situação de 
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superávit do que um déficit externo. A po!ltíra econômica ultrapassou, assim, 

os limites da eficácia e. como resultado. o ínctpiente avanço no proceso de 

diversificação de exportações foi cont:d.:->, generalizaram-se os fenômenos 

inflacionários e especulativos, houv,; um notório processo de 

desindustrialização e o fenômeno do dese:nprego alcançou níveis sem 

precedentes. 

O traço comun da incoerência da polí!icn econômica, neste período e no 

antenor, não esta somente no fato de que na Colombía mantiveram-se 

incentivos altos às exportações, em épc...:ds Je auge do comércio r:1undial e 

preços internacionais altos, e diminuíram-se na fase de retrocesso do 

comércio mund1al. Foi também a ausência de uma política firme de 

diversificação devido à concentração de esforços na estabilização. Logo, o 

fracasso da diversificacão, depois de 1975. exphca-se não somente como o 

r•:sultado da recessão internacional que intc1ou-se em meados dos anos 70 e 

que afetou a Co!ombía, a América Latina e a quase todos os outros países em 

desenvolvimento, senao também, devido à grande vulnerabilidade da 

estratégia vigente, aos desacertos da política econômica, a ausência de uma 

estratégia firme da diversificação e ao predomínio da estabilização com 

sacrifício do crescimento. 

Ainda a possibilidade de uma reação favorável das exportações, sob a 

hipótese de que estavam desviadas a favor daquelas com maior número de 

componentes importados e que, por conseguinte, seriam favorecidos com a 

liberação e revalorização, ficaram prejudicadas pelo predomínio do 

protecionismo sobre a abertura e o agravamento das dificuldades e obstáculos 

para o desenvolvimento da atividade produtiva. 
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A par11r de 1978, a política econômica :1dquíre um caráter dramático, pois 

apesar de uma grande quantidade de d;vísas sem precedente na história 

econômica do país, com uma situação balança comercial em superávit e 

termos de troca favoráveis, houve um forte movimento de endividamento 

externo, devido à incapacidade do govemo de mobilizar recursos internos. 

Indispensáveis para tirar o investimento público do prolongado estacamento, 

proveniente do período anterior. 

O impulso ao endividamento externo se fez precisamente quando as 

condições no sistema financeiro internacional eram mais desfavoráveis, em 

relação a prazos e taxas de juros, e quando começavam a se adotar políticas 

depressivas na economias centrais. Não obstante a iminência do impacto 

negativo do endividamento nesse momento, a facilidade e liquidez que todavia 

ex1s!!am no mercado financeiro internactonat possibilitaram ao país um 

endividamento em grande escala. desnecessário. 

Neste período, reforçou-se a vulnerabilidade da economia colombiana, com 

um ingrediente de caráter financeiro que viria a constituir-se no principal fator 

de instabilidade do setor externo ao longo dos anos oitenta. Esta maior 

vulnerabilidade da economia não resultou somente das dificuldades financeiras 

pelo custo da dívida e sua amortização, mas significou uma menor capacidade 

de ação da política econômica, ao ficar o país exposto às estratégias e 

condições dos organismos tinancieros internacionais. Foi por esta razão que o 

país teve que mudar, a partir de 1985. uma estratégia de reativação 

econômica por uma de ajuste depressivo e pôr em marcha uma política de 

abertura econômica de acordo, com o F.M.I. e o B.M.Em síntese, a história 

econômica no setor externo caracteriza-se, ao longo de todo o período, por 

uma grande instabilidade: pelo predomínio da gerência restritamente 

conjuntural; pela ausência de uma polític<J f:rmc de transformaçiío do setor 
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externo, que tão somente teve alguns intentos transitórios e insuficientes de 

diversificação e. sobretudo, pela atitude passiva do Estado, que permitiu que 

diversas forças externas transmitissem todo seu impacto sobre a economia do 

pais, aprofundando as contradições e fortalecendo as condições e limites 

externos. Desta forma, os choques externos adversos, originados na evolução 

e dinâmica do comércio e as finanças internacionais, a queda de preços dos 

produtos primários, fechamento dos mercados de capital, as flutuações das 

taxas de juros. o protecionismo nos países industrializados, etc. não foram 

neutralizados e, pelo contrário, aprofundaram-se seus efeitos e, hoje, o setor 

externo da economia colombiana é muito mais vulnerável do que a vinte anos 

atrás: grande peso do endividamento externo, lento crescimento das 

exportações. incerteza na diversificação, que está atrelada ao êxito pouco 

provável que possam ter os projetos de mineração, que não contribuem 

também. de forma importante, para promover o desenvolvimento. 

Existem, pois, vários elementos comuns ao longo de todo o período estudado: 

a incapacidade da política econômica para promover ajustes e transformações 

do setor externo. já que nunca houve um horizonte de reformas para a 

transformação firme e duradora do setor; o predomínio de medidas de curto 

pr,azo. insuficientes para resolver os graves problemas de vulnerabilidade do 

país e que por seu caráter marcadamente oscilante aprofundaram as 

contradições e restringiram, ainda mais, os limites de atuação da mesma 

política; a incompreensão do contexto externo, pela adoção de grandes 

incentivos às exportações em fases de grandes picos de preços do comércio 

mundial e vice-versa, adoção de políticas internas, que reforçaram impactos 

recessivos provenientes do centro, o desconhecimento ou desprezo das 

tendências, nos ültimos períodos da crise financeira internacional e da 

paralização dos fluxos de recursos para a região e. a idéia, equivocada, de um 
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ôwb;a. 

incerteza no setor externo e a necessidade de recursos para manter a 

;onomia em marcha tenta-se resolver. agora, com a reediçao do velho 

:odeio de crescimento "para fora", que :oe pretente implementar de forma 

eneralizada na América latina, com o programa de abertura da economia 

ecomendada pelo Banco Mundial e reeditado para o caso específico <"!a 

'\méríca latina por B. Bal!assa (133}.Efetlvamente, a Colômbia. desde i985, 

no marco dos acordos estabelecidos com F.M.I. e o B.M. encontra-se 

comprometida em seguir este novo lineamento de desenvolvimento. Por esta 

razão, com o objetivo de refletir sobre a conveniência desta nova estratégia e 

as possibilidades da política externa, se faz a seguir uma breve avaliação 

crítica de tal programa de abertura. 

O programa, claramente inspirado na ortodoxia neoclássica, começa com um 

diagnóstico que constiui uma forte critica á excessiva participação do Estado 

na economia destes países e ao modelo de substituição de importações, que 

se considera o responsável pela criação e consolidação de uma estrutura 

industrial monopólíca, ineficiente. incapaz de gerar os recursos externos 

necessários para o desenvolvimentos, ele. Agrega-se, ao excesso de 

participação do Estado, a execução de políticas equivocadas, o predomínio 

da conupção e do clientelismo político. interferindo na utilização de critérios 

econômicos e de mercado para promover o desenvolvimento da atividade 

econômica. 

A proposta do programa, que corresponde ao diagnóstico, consiste em geral 

em: reduzir ao máximo possível a particípação e a intervenção do Estado na 

economia, reduzir seu tamanho e aumentar sua eficácia; desmontar as 
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barreiras protecionistas à indústria e os controles aos movimentos de capital e 

de irnportaçóes: orientar a economia para o exterior e não continuar dando 

ênfase à produção para o mercado interno; promover a efícíência industrial, a 

atividade empresarial, a poupança e o investimento através da liberdade de 

preços, taxas de juros, taxas de câmbio, vr e.,:os dos serviços públicos, etc. 

Sf:>gundo o Banco Mundial (Informe sobre o Desenvolvimento Mundial 1987) 

os países que orientaram sua estratégia para o exterior registram resultados 

mais favoráveis em termos do P.I.B. global e per capita, poupança bruta, 

relação marginal capital-produto, taxas de inflação e crescimento das 

exportações de manufatura que aqueles países que se orientaram para o 

mercado interno ( 134 ). Ainda que o objetivo deste estudo não é debater a 

obviedade, ou não, desta estratégia, pode-se sim levantar algumas questões a 

respeito: 

- Não foi esta a mesma estratégia adaptada pela maior parte dos países da 

América Latina nos anos setenta, tendo como resultado um grande fracasso? 

- Estão os países da região em condições de estabelecer uma política de 

abertura indiscriminada, sem grandes riscos de aprofundar os seus 

problemas? 

- Alguns destes países resolveram os seus problemas de crescimento e 

distribuição de renda com a execução do modelo de abertura? 

-Não existem também outras experiências de países que alcançaram avanços 

importantes no processo de desenvolvimento, através de expansão dos 

mercados internos, altas taxas de acumulação e progresso técnico, proteçao 

eficiente, etc. e em suma, como resultado de um grande esforço de 

planejamento? 

No caso particular da Colômbia, o fracasso da abertura abrupta do período 

1978-1982, assim como a importante contribuição do protecionismo para um 



nível da atividade econômica, depois de 1983, não constituem 

ências suficientes para avaliar a eficácia da orientação comercial no 

tvofvímento do país, pois, nestes dois subperíodos, as medidas adotadas 

>nderam. quase que exclusivamente, a um controle imediato da 

mtura e não a uma estratégia de desenvolvimento de longo prazo. A 

~riência serve. sim, para destacar a necessidade de outorgar uma maior 

ortância às estratégias de longo prazo, fundamentadas numa ampla 

;ussão da estrutura de crescimento que se requer, ou se pretende 

1solídar. assim como da viabilidade política, financeira e tecnológica da 

::~posta que surja, na qual, muito provavelmente, o crescimento, as soluções 

o desenvolvimento social devem marchar conjuntamente. Neste sentido, ao 

ontrário da proposta neoliberal, requer-se uma decidida e eficiente 

1tervenção do Estado nos assuntos mais importantes para a busca do 

;rescimento, a transformação e a modernização da economia, sem submeter 

setores estratégicos a uma abertura abrupta. 

No caso que a alternativa para transformar a economia e o setor externo em 

particular seja mesmo. a abertura da economia, esta estratégia requer, 
I 

necessariamente, também um extraordinário esforço de planejamento. que 

deve partir da reformulação do modelo de desenvolvimento e de uma 

cqmpreensão clara das dificuldades que podem registrar-se no futuro, pela 

grande dependência que tem o setor externo das receitas do café e dos 

novos projetos de mineração. Pensar na abertura planejada seria: por exemplo: 

ter uma estratégia de transformação da indüstria, com objetivos claros de 

curto e longo prazo e um adequado plano de financiamento; dispor de uma 

estratégia firme de diversificação de exportações, incluindo uma ação 

orientada para a busca de novos mercados, sem esquecer-se das grandes 

dificuldades originadas pelo forte protecionismo dos países industrializados às 

exportações dos países em desenvolvimento; contar com uma clara 

identificação dos conflitos sociais que podem surgir para conseguir os 

I 
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objetivos da abertura e a correspondente estratégia para resolvé-los; além 

disso, deve ter-se uma clara estratégia para resolver o problema da dívida, 

que constitui o principal fator de instabilidade do setor externo e da economia 

em geral. 

Concluí-se, finalmente, que a permanente encruzilhada que produz a contínua 

contradição de objetivos, que um dia são e outro dia não são, obviamente 

1:minue a capacidade do Estado para transformar-se no principal agente 

promotor d,;, uma política de desenvolvimento e não se resolve com uma 

abertura abrupta. Pode-se. sim, pensar numa estratégia fundamentada num 

plano, ainda de abertura, para superar as diferentes contradições originadas, 

principalmente, pelo predomínio de medidas conjunturais e de curto prazo. 
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